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Ata da 23ª Sessão Deliberativa Ordinária, 
em 7 de fevereiro de 1996 

1ª Sessão Legislativa Extraordinária, da 50ª Legislatura 

Presidência dos Srs. José Sarney e Teotonio Vilela Filho 

As 14 HORAS E 30 MINUTOS, COMPARE­
CERAM os SRS. SENADORES: 

Ademir Andrade - Antônio Carlos Magalhães 
- Antônio Carlos Valladares - Arlindo Porto - Artur 
da Távola - Bello Parga - Benedita da Silva -
Beni Veras - Bemardo Cabral - Carlos Bezerra -
Cartos Patrocfnio - Carlos Wilson - Casildo Mal­
daner - Coutinho Jorge - Darcy Ribeiro - Edison 
Lobão - Eduardo Suplicy - Élcio Álvares - Emilia 
Femandes - Epitácio Cafeteira - Emandes Amo­
rim - Espendião Amin - Fernando Bezerra - FIa­
viano Melo - Freitas Neto - Geraldo Melo - Ger­
son Camata - Gilberto Miranda - Gilvam Borges -
Guilherme Palmeira - Hugo Napoleão - Humberto 
Lucena - Iris Rezende - Jader Barbalho - Jeffer­
son Peres - João França - João Rocha - Joel de 
Hol/anda - Jonas Pinheiro - Josaphat Marinho -
José Agripino - José Alves - José Bianco - José 
Eduardo Dutra - José Fogaça - José Ignácio Fer­
reira - José Roberto Arruda - José Sarney - Júlio 
Campos - Júnia Marise - Lauro Campos - Leomar 
Quintanilha - Levy Dias - Lucidio Portella - Lúcio 
Alcântara - Lúdio Coelho - Luiz Alberto de Olivei­
ra - Manna Silva - Marluce Pinto - Mauro Miranda 
- Nabor Júnior - Ney Suassuna - Odacir Soares -
Onofre Quinan - Osmar Dias - Pedro Piva - Pe­
dro Simon - Ramez Tebet - Renan Calheiros -
Roberto Freire - Roberto Requião - Romero Jucá 
- Romeu Tuma - Ronaldo Cunha Uma - Sebas­
tião Rocha - Sérgio MaChado - Teotônio Vilela Fi­
lho - Valmir Campelo - Vilson Kleinübing - Wal­
deck Omelas. 

O SR. PRESIDENTE (Teotonio Vilela Filho) -
A lista de presença acusa o comparecimento de 80 
Srs. Senadores. Havendo número regimental, decla­
ro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus. iniciamos nossos tra­
balhos. 

Sobre a mesa. ofício que será lido pelo Sr. ~ 
Secretário. em exercício. Senador Nabor Júnior. 

É lido o seguinte 

OF!FG/N2 90/96 

Brasília. 6 de fevereiro de 1996 

Senhor Presidente, 
Comunico a Vossa Excelência a indicação do 

Deputado Fernando Gabeira (PVlRJ). corno titular e do 
Deputado Gílney Viana (PTIMT), corno st.plente para 
compor a Comissão Mista incumbida de em~ir parecer 
sobre a Medida Provisória n2 1 .290. de fevereiro de 
1996. que Isenta do Imposto de Importação e do Im­
posto sobre Produtos Industriali2:ados bens de informá­
tica adquiridos pelo T ribunaJ SLJl6rior Ele~ral. 

Cordialmente. - Deputado Fernando Gabeira. 
UderdoPV. 

O SR. PRESIDENTE (Teotonio Vilela Filho) -
O offcio lido vai à publicação. 

Sobre a mesa. requerimento que será lido pelo 
Sr. 12 Secretário em exercício, Senador Nabor Jú­
nior. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N'l59, DE 1996 

Senhor Presidente. 
Requeiro a V. Exª. com base no art. 50 da 

Constituição Federaf. e nos termos regimentais. que.­
ouvido o Plenário, se digne adotar as providências 
necessárias à convocação do Ministro de Estado do 
Trabalho. Sr. Paulo Paiva. para comparecer ao Ple­
nário do Senado Federal. a fim de prestar esclareci­
mentos a esta Casa sobre o Programa de Geração 
de Empregos do Governo Federal. 

Justiflcaçlio 

As preocupações da população brasileira. em 
especial a classe média e os assalariadOS, quanto' 
ao desemprego crescente, evidenciadas na pesquíc 

sa Gallup. vêm sendo consideravelmente exacerba­
das com a divulgação pela imprensa das propostaS 
de redução dos encargos trabalhistas e de geração 
de empregos. pelo Governo Federal. 

O problema, por sua importância para todo' o 
País tem sido objeto de reportagens e artigos desde 
o mês de janeiro. As opiniões. às vezes confliÍBntes. 
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geram cada vez maior insegurança entre os traba- Vou ler o tex10 que me foi enviado pelo presi-
Ihadores e suas famUias. dente em exerclcio desse sindicato, o b8l1cário AI-

A insuficiência e a controvérsia de informações cindo Jatobá Simões, para que figure nos Anais da 
justificam plenamente a convocação ora requerida. Casa: 

Esperamos, pois, ver o presente Requerimen10 
aprovado pelo Plenário, depois de recebido e pro­
cessado pela douta Mesa. 

Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 1996. -
Senador Car10s Patroclnlo. 

O SR. PRESIDENTE (Te01onio Vilela Filho) -
Esse requerimen10 será publicado e inclurdo oportu­
namente em Ordem do Dia. nos termos do art. 255. 
11. c, n2. 9, do Regimento :ntemo. 

Sobre a mesa, requerimen10 que será lido pelO 
Sr. 19 Secretário em exercrcio. Senador Nabor Jú-
nior. 

,: lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 1\12 60, DE 1996 

Senhor Presidente, 
Nos termos do ar!. 258 do Regimento Interno, 

requeiro tramitação conjunta para os Projetos de Lei 
da Câmara rfl 102, de 1993 e rfl13, de 1996. 

Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 1996. -
Senador. - Senador Geraldo Melo. 

O SR. PRESIDENTE (Teo1onio Vilela Filho) -
O requerimen10 ndo será incluído em Ordem do Dia 
oportunamente, consoante o dispos1o no art 255, li, 
·c", n2. 8, do Regimento Interno. 

O SR. BERNARDO CABRAL Sr. Presidente, 
peço a palavra para uma comunicação inadiável. 

O SR. PRESIDENTE (Te01onio Vilela Filho) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Bernardo Ca­
bral para uma comunicação inadiável. 

S. Ex'! dispõe de cinco minutos. 
O SR. BERNARDO CABRAL ( -AM. Para uma 

comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Srs. Senadores, o Senado tem abor­
dado diariamente. em suas sessões, o presente pe­
rlodo de demissão de servidores bancários. Ainda 
ontem, assistimos, na seqüência do que foi iniciado 
pelo Senador Hugo Napoleão, ao Senador Josaphat 
Marinho lembrar demissões imotivadas sob o disfar­
ce de demissões acertadas entre os funcionários. V. 
ExA, nobre Senador Te01onio Vilela Filho, foi um dos 
que inauguraram aqui, juntamente comigo, esse tipo 
de denúncia. 

Acabo de receber do Sindicato dos Emprega­
dos de Estabelecimen10s Bancários do Estado do 
Amazonas uma correspondência que é altamente 
gritante contra essa forma terrivel de se demitirem 
funCionários bancários. 

"Sr. Parlamentar, solicitamos sua aten­
ção para o que se segue: 

1 - No último dia 01.02.96, os funcio­
nários da agência de Manaus do Banco do 
Estado do Rio de Janeiro S.A. - BANERJ, 
ao se apresentarem para o trabalho, foram 
surpreendidos com a comunicação de que 
estavam todos, sem exceção, demitidos; 

2 - O Banco Central do Brasil, em res­
posta à indagaçãO deste sindica1o, informou, 
na data de hoje, que não houve qualquer so­
licitação de cancelamento de autorização 
para o funcionamen1o da agência daquele 
banco em Manaus, o que caracteriza demis­
são em massa de trabalhadores; 

3 - A Organização Intemacional do 
Trabalho (OIT), em sua Resolução n2. 158, 
ratificada pelo Govemo brasileiro. condena a 
demissão em massa, proibindo a sua ocor­
rência por considerá-Ia abusiva. 

Esperamos que V. Ex" faça parte da­
queles que condenam a prática de abusos, 
lev8l1tando sua voz nesse Augusto Plenário, 
fazendo com que a Nação ouça seu protes1o 
contra a perpetração de mais um atentado 
contra o exercrcio da cidadania 

Sr. Senador, a despesa com pessoal 
de todo o banco em questão representa 6% 
das despesas gerais, e o que é gas10 com o 
corpo funcional das 19 agências localizadas 
fora do Estado do Rio de Janeiro soma ape­
nas 5% dos 6%, segundo dados apurados 
no Balanço de dezembro/95. 

O problema social causado com a de­
missão sumária dos funcionários do BA­
NERJ é preocupante, ainda mais por se tra­
tar de pais e mães de famílias, com média 
de 20 (vinte) anos de serviços prestados ao 
Banco, com muitos desses trabalhadores 
em período de pré-aposentadoria, o que difi­
culta. ainda mais, o processo de reintegra­
ção no mercado. de trabalho, que sempre re­
jeitou as pessoas com idade mais avançada, 
piorando a situação, se levarmos em conta a 
crescimen10 do índice de desemprego no 
País. 

Isto posto, contamos com o seu decidi­
do apoio no sentido de se buscar uma solu-
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ção para este problema, já que atinge direta- Emenda Con~t!~on~ n: .9, de 19.77 - que es~-
mente interesses de vários Estados. leceu a possibilidade jundlca de dissolução do vln-

Saudações." culo matrimonial - constitui marco inolvidável na 

Faço a comunicação da tribuna Sr. Presidente, 
de um caso que pode parecer forrado de simplicida­
de, mas o espectro que se forma, de desemprego, 
da função social, levando famOias ao desespero e 
chefes de tamflia ao suicídio, demonstra que esta é 
a realidade atual. 

O Govemo, que nesta hora merece a nossa 
crítica, procura resolver problemas dos bancos e se 
esquece da situação dos bancários. Nesta hora, sei 
que essa voz ecoa no Senado Federal, ainda que 
pela simplicidade da assinatura de um presidente de 
Sindicato, tanto que eu, como orador, tenho a felici­
dade de ver V. Ex§. na Presidência, como sempre, 
mostrando também a sua solidariedade, corno já se 
fez anteriormente. 

Vou concluir, Sr. Presidente, até porque não 
me resta tempo para abordar o que gostaria de abor­
dar. Mais uma vez tanto se fala em integrar a Região 
Amazônica, tanto se defende e se faz a sua apologia 
e, no entanto, cada vez mais, o que se nota é o des­
caso para com aqueles que, em habitando a região, 
a integram. 

O eminente Senador Jefferson Péres es!á a 
declarar que se associa a esta manifestação, porque 
também recebeu apelo para fazê-Io. Conseqiiente­
mente, agora falo por S. ExA e por mim. 

Fica o regístro de que voltaremos à tribuna, 
com mais vagar, numa outra hora em que seja pos­
sivel, até porque, hoje, temos o grande e total Expe­
diente do Senado Federal dedicado à memória do 
nosso saudoso Nelson Cameiro. 

O SR. EDUARDO SUPLICY - Sr. Presidente, 
gostaria, em nome da liderança do Partido dos Tra­
balhadores, associando-me aos demais, de expres­
sar o voto de pesar pela morte do Senador Nelson 
Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Teotonio Vilela Filho) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Eduardo Su­
plicy, por 5 minutos. 

O SR. EDUARDO SUPLlCY (PT-SP. Corno lí­
der. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, SI"s e 
Srs. Senadores, morreu Nelson Cameiro. Com o seu 
passamento, a vida pOlítica brasileira perde aquele 
que pode ser definido como um simbolo da perseve­
rança. Vocacionado para "". romper fronteiras, sepul­
tar preconceitos, Nelson Carneiro foi o incansável 
batalhador pela- emancipação feminina. Dentre as 
1.394 . proposições que ofereceu à apreciação de 
seus' Pares nesta Casa, aquela que resultou na 

busca da igualdade de direitos entre homens e mu­
lheres e um exemplo de como alguém, acreditando 
naquilo por que tanto luta, exatamente por insistir, 
por perseverar, acabou persuadindo a todos os seus 
Pares e a opinião pública brasileira 

Foi-se o Parlamentar destemido mas elegante. 
Faleceu aquele que, sem medo de exercer a neces­
sária função de criticar, escudava-se em seu folclóri­
co concidadão e missivista, o imaginário Agapito Du­
rão - personagem que, para aqueles que com ele 
convivemos, permanecerá indelével na memória -, 
para apontar equívocos e proporcionar soluções, 
procurando sempre o melhor para o Brasil e sua 
gente. 

As cartas de Agapito Durão que Nelson Camei­
ro aqui lia eram exemplo de elegância no uso da sá­
tira para formular críticas aos governantes ou aos 
seus próprios Pares. 

Nelson era o paradigma dos que não se cur­
vam. Por certo, compreendia o que Confúcio queria 
dizer quando ensinava que "nada é tão repleto de 
virtudes como a paciência". Nelson compreendia 
porque vivia essa lição dia após dia. E como na can­
ção, achava sempre que "começar de novo vai valer 
a pena". 

Não tendo logrado retomar a esta Casa nas 
eleições de outubro de 1994, preparava-se, humilde­
mente, com a idade de 85 anos, para postular uma 
cadeira à Câmara Municipal do Rio de Janeiro. 

Nelson, o católico, foi o intrépido, que não te­
mia as autoridades eclesiásticas quando defendia a 
tese que lhe era mais cara: a instituição do divórcio 
no Brasil. 

Mas Nelson Carneiro era também a imagem da 
lealdade como valor. Quando, em 1989, a campa­
nha presidencial de Ulysses Guimarães naufragava, 
lá estava ele, altivo e solidário, ao lado do velho ti­
moneiro, recusando-se a abandonar o barco do ami­
go cativo, já a pique. 

Nelson, o baiano que se fez deputado por sua· 
terra; o baiano que cativou os cariocas e ftuminénses'­
que também o alçaram ao Congresso Nacional: ~rTX? 
Deputado e Senador, desde 1959 - não se encontra 
mais entre nós. Dizia Grarnsci que o homem se faz 
imortal quando é lernbrado e reverenciado pelas gera­
ções futuras. Nesse sentido, podemos afirmar que o 
bravo Senador Nelson Carneiro jamais perecerá.' , 

A Bancada do' Partido dos TrabalhadoreS no 
Senado Federal, as Senadoras Benedita da Silva C. 
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do seu Estado, o RiO de Janeiro - e Manna Silva os O SR. PRESIDENTE (Teotonio Vilela Filho) -
Senadores José Eduardo Dutra e Lauro Call1JOS e um Sobre a mesa, requerimentos que serão lidos pelo 
número grande de Parlamentares que assinam este Sr. 19 Secretário em exercício, Senador Nabor Jú-
requerimento, que certamente será lido, associamo- nior. 
nos à família do inesquecível Senador Nelson Camei­
ro, em particular à sua filha. a ilustre Deputada Laura 
Cameiro, neste momento de profundo pesar. 

Por essa razão requeremos, nos termos do art. 
218, "b", do Regimento Interno, a observância de um 
minuto de silêncio, conforme dispõe o art. 219 do 
Regimento Interno, e a inserção em Ata de voto de 
pesar pela falecimento do ex-Senador Nelson Car­
neiro. E, com base no art. 221 do Regimento Inter­
no, requeiro que o Plenário autorize a apresentação 
de condolências à família do falecido. 

Gostaria, Sr. Presidente, que fossem também 
frdos, por todos os que assinam, demais requerimen­
tos no mesmo sentido. 

O SR. PRESIDENTE (Teotonio Vilela Filho) -
A Presidência comunica ao Plenário que muitos ou­
tros requerimentos já foram encaminhados à Mesa e 
serão lidos pelo Sr. 1 g SecretáriO logo após a pala­
vra do Senador Ney Suassuna, que fará uma comu­
nicação inadiável. 

S. ExA dispõe da palavra por 5 minutos. 
O SR. NEY SUASSUNA (PMDB-PB. Para uma 

comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Sr"s e Srs. Senadores, busco ser o 
mais justo possível. Muitas são as vezes em que ve­
nho à tribuna desta Casa para fazer críticas ao Go­
verno, seja à sua pOlftica monetária, seja à discrimi­
nação ao Norte, Nordeste e Centro-Oeste. 

Mas hOje venho para elogiar. Elogiar o quê, Sr. 
Presidente? A criação, no BNDES, de um órgão es­
pecial, de uma superintendência para cuidar da área 
social e das desigualdades regionais. Um volume ra­
zoável de recursos será alocado a essa superinten­
dência, que será dirigida pela Drª Bia Azeredo. 

A primeira missão que recebeu a superinten­
dência foi a de ir ao Banco do Nordeste do Brasil 
para verificar como atua essa instituição e fazer uma 
sincronização, uma aproximação com o ela, para 
que se possam corrigir as distorções nos investi­
mentos no Nordeste e, principalmente, promover a 
criação de empregos e a solução de vários proble­
mas sérios na área social. 

Por essa razão, ve!1ho hoje a este plenário c0-
municar a minha alegria pela criação dessa superin­
tendência e dizer que, parcialmente, o Governo Fe­
deral está tomando atitudes para resolver os proble­
mas do Norte, do Nordeste e do Centr<HJeste. Muito 
obrigado. 

São lidos os seguintes 

REQUERIMENTON"-61, DE 1996 

Senhor Presidente, 
Nos termos do artigo 218, alínea a combinado 

com o art 220, do Regimento Interno, requeremos as 
seguintes homenagens de pesar pelo falecimento, na 
data de ontem, do ex-Senador Nelson Cameiro: 

a) apresentação de condolências à familia, aos 
Estados do Rio de Janeiro e da Bahia e ao Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro; 

bl representação nos funerais; e 
cllevantamento da sessão. 

Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 1996. -
José Sarney - AntOnio Carlos Magalhães - EdI­
son LobIio - Bernardo Cabral - Valmir Campelo -
Hugo Napoleao - Jáder Barbalho - Lúcio Alcân­
tara - Nabor Júnior - Gilvan Borges - Humberto 
Lucena - Waldeck Omelas - Artur da Távola. 

REQUERIMENTO N"- 62. DE 1996 

Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos do art. 218, alínea b do 

Regimento Intemo, com observância de um minuto 
de silêncio, conforme dispõe o art. 219 do Estatuto 
Regimental, a inserçãO em ata de voto de pesar pelo 
falecimento do ex-Senador Nelson Carneiro. 

OutrOSSim, requeiro, com base no art. 221 do 
Regimento Interno, que· o Plenário autorize a apre­
sentação de condolências à famllia do falecido. 

Justificação 

Morreu Nelson Cameiro. Com seu passamen­
to, a vida POlitica brasileira perde aquele que pode 
ser definido como um slmbolo da perseverança. Vo­
cacionado para romper fronteiras. sepultar precon­
ceitos, Nelson Carneiro foi o il\Cal\Sá\lel batalhador 
pela emancipação feminina Dentre as .1-394 propo­
sições que ofereceu à apreciação de seus Pares, 
nesta Casa, aquela que resultou na Emenda Consti­
tucional ~ 9, de 1977 - que estabeleceu a possibili­
dade jurldica de dissolt*,lo do vínculo mátrimonial -, 
constitui marco inolvidável na busca da igualdade de 
direitos entre homens e mulheres. 

Foi-se o parlamentar destemido, mas elegante. 
Faleceu aquele qL!6, sem medo de exercer a l16C6S'­
sária função de criticar, escudava-se em seu folclóri­
co concidadão e mlssÍ\lÍsta, o imaginário Agapito -
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personagem que. para aqueles que com ele convi- Carneiro. ocorrido ontem. em sua residência. em Ni-
vemos. permanecerá indelével na memória - para teroi - RJ_ 
apontar equívocos e propor soluções. procurando, 
sempre, o melhor para o Brasil e sua gente_ 

Nelson era o paradigma dos que não se CUNam. 
Por terto, compreendia o que Confúcio queria dizer 
quando ensinava que nada é tão repleto de virtudes 
como a paciência Nelson compreendia, porque vivia 
essa liçãJ, dia após dia_ E como na cançãJ achava, 
sempre, que começar de novo. vai valer a pena. 

Não tendo logrado retornar a esta Casa, nas 
eleições de outubro de 1994. preparava-se, humilde­
mente, com a idade de 85 anos. para postular uma 
cadeira à Câmara Municipal do Rio de Janeiro. 

Nelson, o católico. foi o intrépido, que não temia 
as autoridades eclesiásticas. na defesa da tese que 
lhe era mais cara: a instituiçãJ do divórcio no Brasil. 

Mas Nelson Cameiro era também a imagem da 
lealdade como valor. Quando. em 1989, a campanha 
presidencial de Ulysses naufragava, lá estava ele, alti­
vo e solidário ao lado do velho timoneiro, recusando­
se a abandon~ o barcd'do amigo cativo, já a pique. 

Nelson. o baíano que se fez deputado por sua 
terra; o baiano que cativou os cariocas e fluminen­
ses - que também o alçaram ao Congresso Nacio­
nal como deputado e senador, desde 1959 -, não se 
encontra mais entre nós. Dizia Grarnsci que o ho­
mem se faz imortal quando é lembrado e reverencia­
do pelas gerações futuras. Nesse sentido. podemos 
afirmar que o bravo Senador Nelson Cameiro jamais 
perecerá. 

A Bancada Partido dos Trabalhadores no Se­
nado Federal. conclamando os nobres Pares a as­
sim proceder. associa-se à família do inesquecível 
Senador Nelson Carneiro, em particular à sua filha, 
a ilustre Deputada Laura Carneiro, neste momento 
de profundo pesar. 

Sala das Sessões. 7 de fevereiro de 1996. -
Senador Eduardo Suplicy, Líder da Bancada do PT 
no Senado Federal - Jonas Pinheiro - Sérgio Ma­
chado - José Alves - José Eduardo Dutra - Ber· 
nardo Cabral - Geraldo Melo - Artur da Tavola -
Martuce Pinto - Antonio Cartos Magalhães - EI­
cio Alvares - Pedro Slmon - Emllia Fernandes -
Marlna Silva - Coutinho Jorge - Lauro Campos -
JoIlo Barbalho - Romeu Tuma - Nabor Júnior. 

REQUERIMENTO N2 63, DE 1996 

Senhor Presidente. 
Requeiro a Vossa Excelência. com base no 

disposto na alínea b, do art. 218, do Regimento In­
temo do Senado Federal. a inserção em ata de voto 
de pesar pelo falecimento do ex-8enador Nelson 

Justificação 

Nelson Carneiro foi, sem nenhum favor, uma 
das mais destacadas figuras do cenário político na­
cional, neste século. 

Incansável batalhador pelas causas que abra­
çou. entre as quais se destacam as relacionadas 
com o matrimônio. o divórcio e a condição da mulher 
e dos filhos com a dissolução do casamento, Nelson 
Cameiro não poupou esforços nessa sua luta, ele que 
foi um dos exemplos mais acabados de esposo e pai. 

Seus méritos, entretanto, vão muito além des­
sas conquistas que o tornaram conhecido, nacional 
e intemacionalmente. Foi ele, por exemplo, que, jun­
tamente com Tancredo Neves, engendrou a fórmula 
do Parlamentarismo, que viabilizou a posse do Vice­
Presidente João Goulart, diante da intransigência e 
ameaça de golpe dos militares, contrários à sua efeti­
vação como Presidente da República, Quando da re­
núncia de Jênio Quadros. em 25 de agosto de 1961. 

Estes e muitos outros grandes seNiços prestou 
Nelson Carneiro à Nação brasileira, que agradecida 
e comovida dele se despede neste dia. 

Nelson Carneiro exerceu praticamente todos 
os cargos na hierarquia política e administrativa do 
País, chegando mesmo à Presidência da República, 
interinamente, no períOdO em que presidiu o Senado 
Federal e o Congresso Nacional. Testemunho maior 
da honestidade e dignidade com que exerceu todos 
esses cargos é o fato de, ao despedir-se do Senado, 
ao final de seu último mandato, declarar que o item 
de maior valor constante de sua declaração de bens 
era um carro comprada de segunda mão. 

Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 1996. -
Senador Pedro Slmon. 

REQUERIMENTO ~ 64/96 

Senhor Senador 
Nos termos do art. 218, alínea b, do Regimento 

Interno do Senado Federal, solicito a inserção em 
ata de voto de pesar pelo falecimento do ilustre ex· 
Senador Nelson Carneiro, ocorrido ontem. na cidade 
do Rio de Janeiro. 

Sala das Sessões. 07 de fevereiro de 1996. -
Senador Hugo Napoleão. Líder do PFL. 

REQUERIMENTO N2 65, DE 1996 

Senhor Presidente, 
Requeiro. nos termos do art. 218 do Regimento 

Interno e de acordo com as tradições da Casa. as 
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seguintes homenagens pelO falecimento do Ex-Se- com aquela maestria, com aquela galhardia, com 
nador do Congresso Nacional, Nelson Carneiro: aquele dinamismo. Vê-Io passar ou andar era como 

a) inserção em ata de um voto de profundo pe- apreciar alguém ágil e lépido tanto f(sica quanto inte-
sar; lectualmente. 

, b) apresentação de condolências à famnia e ao 
Estado. 

Sala das Sessões, 7 de fevereiro de 1996. 
Senador Bernardo Cabral. 
O SR. PRESIDENTE (Teotonio Vilela Filho) -

Os requerimentos lidos dependem de votação, em 
cujo encaminhamento poderão fazer uso da palavra 
os Srs. Senadores que o desejarem. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Sr. Presidente, 
peço a palavra para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Teotonio Vilela Filho) -
Concedo a palavra a V. Exª. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL-PI. Para en­
caminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, srªS e Srs. Senadores, trago na tarde de 
hoje a homenagem do meu Partido, o Partido da Fren­
te Liberal- PFL, ao ex-Senador Nelson Carneiro. 

Ainda parece que estou a vê-Io andando pelos 
corredores desta Casa, freqüentando com assidui­
dade as reuniões de Comissões e este plenário, tra­
zendo a todos nós a luz de sua experiência e de seu 
vastíssimo conhecimento. 

O Senador Nelson Carneiro era, na pura acep­
ção da palavra, um humanista, um homem que tinha 
uma universalidade de idéias e que, com sentimento 
de brasilidade, amou a sua terra e por ela trabalhou 
ao longo de todos os anos de sua profícua vida. 

Começou na Faculdade de Direito da Universi­
dade Federal da Bahia. Desde jovem participou, 
como orador do Centro Acadêmico Rui Barbosa, de 
diversas solenidades e de diversos momentos de 
gl6ria dessa instituição. 

Foi também professor. lecionou Direito Judi­
ciário Civil. A propósito, recordo-me das aulas dessa 
matéria, proferidas pelo hoje Ministro José Carlos 
Moreira Alves, que foi meu professor na Faculdade 
de Direito da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

Nelson Carneiro foi um jurista. Toda sua vida 
foi dedicada à advocacia e ao Parlamento. 

Recordo-me, Sr. Presidente, eu ainda jovem e 
advogado, quando perambulava pelos corredores do 
fórum do Rio de Janeiro, de assistir ao Senador Nel­
son Carneiro, advogado que foi até os últimos anos 
de sua vida, entrar e sair de cartórios, defender e 
sustentar suas causas não apenas perante os juízes 
de Primeira Instância, mas também perante o Tribu­
nal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro; sempre 

Lições - e lições várias - aprendemos nós 
neste plenário, nesta Casa, da qual foi Presidente, 
conduzindo os trabalhos das sessões do Senado 
Federal e do Congresso Nacional com alto saber ju­
rídico e com decisões como a própria Justiça: cegas 
e certas. 

Nelson Carneiro foi um viandante: freqüentou, 
participando ativamente, diversos conclaves, reuniõ­
es e assembléias internacionais pelo mundo afora, 
elevando bem alto o nome do Brasil e do Parlamen­
to brasileiro. 

Teve atuação destacada na Constituinte de 
1988. Foi um intransigente defensor dos direitos das 
mulheres, e há uma verdadeira plêiade de leis ela­
boradas por sua privilegiada inteligência, a partir 
mesmo da emenda constitucional que estabeleceu o 
divórcio em nosso País, do qual era um defensor 
inabalável. 

Foi, portanto, uma honra e um privilégiO partici­
par dos trabalhos desta Casa tendo como colega o 
Senador Nelson Carneiro. 

Sr. Presidente, estou fazendo 21 anos no Con­
gresso Nacional - 21 anos não são dois dias! Che­
guei à Câmara dos Deputados nos idos de 1975. 
Tempos idos e vividos. Horas difíceis, momentos 
alegres. Mas sempre participei, com muito orgulhO, 
desta Casa, do Congresso Nacional e da Câmara 
dos Srs. Deputados. 

Permita-me encerrar, Sr. Presidente, lendo 
dois trechos do livro Eaucação e Democracia, de mi­
nha autoria, no qual relato algumas das passagens 
que tive à frente das Pastas da Educação e da Cul­
tura deste País; quando o Presidente da República 
era o eminente Senador José Sarney, atual Presi­
dente do Senado Federal. 

Antes de fazê-Io, porém, gostaria de lembrar al­
guns dos livros desse eminente homem plblico Nelson 
Carneiro. Através dos títulos, podemos verificar, à sa­
ciedade, que a sua cultura era indiscutivelmente vasta: 
Pela Paraíba; Replblica de 22; O Movimento Constnu­
cionalista na Bahia; Ressurreição Amazônica; Minha 
Oração aos Moços; Introdução ao Problema da Crian­
ça no Brasil; Quando o Casamento Religioso Equivale 
ao Civil; A Cassação dos Mandatos e suas Conse­
qüências Políticas; No Azul da Vida ... ; ABC da Mulher 
e o Divórcio; A luta pelo Divórcio; A Instftuição do Di­
vórcio e as Razões que o Justificam; Oportunidade e 
Necessidade do Divórcio. 
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Dentre as diversas academias de letras e de te esta Casa deixam-me emocionado e seNem de 
letras jurídiCas, S. Ex! participou também, como profundo estímulo. 
membro honorário, da Academia Piauiense de Le- Envio meu luto aos cariocas pelo grande cida-
tras domeu querido Estado do Piauí. dão, pelo grande homem público, pelo grande advo-

Encerro, Sr. Presidente, lendo trechos do p!Ó- gado, pelo grande parlamentar; à D. Carmem, à De-
prio Senador Nelson Carneiro, que é o autor do pre- putada Laura Carneiro, a Ioda a famma. 
fácio e da introdução deste modesto livro de minha Recordo, neste momento, uma indagação fei-
auloria O título é: A Verdadeira Discriminação. Diz ta por Alexandre Magno a Aristóteles. Indagava 
com emoção: ele do grande pensador e filósofo o que era mais 

"A velha amizade e a constante admi­
ração Que me ligam a três gerações de sua 
tradicional família explicam que me haja to­
cado a honra de ser o primeiro a ler os origi­
nais de EducaçãO e Democracia: - do avô 
eminente, o Deputado Hugo Napoleão, que 
acompanhei na Constituinte de 1934, ao 
ilustre Embaixador Aluízio Napoleão. até o 
jovem Ministro da Educação, vitorioso no 
percorrer" - veja como generoso foi, Sr. Pre­
sidente -, "com marcado brilho, trajetória ini­
ciada nos bancos acadêmicos, presidente 
do grêmio da faculdade, orador da turma, 
duas vezes Deputado Federal, governador 
eleito, senador, constituinte, presidente na­
cional do seu Partido. 

Num momento em que afloram e se 
discutem tantas discriminações, uma há 
que realmente divide os brasileiros, onde 
quer que nasçam ou se criem, mais que a 
raça, o berço, o sexo. a cor, o estado Civil, 
a tortuna. E a da educação, em seus múlti­
plos aspectos, o maior patril1)ôniQ_ das na­
ções, alguns dos Quais são expostos com 
a necessária crueza por Hugo Napoleão." 

E conclui: 

"Franco, sem meias palavras, corajoso 
, é o depoimento de Hugo Napoleão, sobre os 
meses que ocupou o Ministério da Educa­
ção. Sem ser um educador, como ele pró­
prio confessa, deixa, nas páginas que se se-

, guem, o testemunho de Que é 'um homém, 
preocupado com a educação, um homem de 
sensibilidade, como deve ser todo homem 
público, para perceber a dimensão e a im­
portância desse setor, no todo da adminis­
tração". Este, o seu dever. E ele o cumpre 
com g~hardia eqestemor." . , , 

Sr. Presidente, quem tem esse louvor é um ho­
mem que se sente satisfeito na vida. Receber de 
Nelson Cameiro as palavras que acabo de ler peran-

importante, ser justo ou ser corajoso. "Ser justo", 
respondeu Aristóteles, "porque, sendo justo, se é 
verdadeiro e é corajoso". Nelson Cameiro era jus­
to e era corajoso. 

O SR. PRESIDENTE (Teolonio Vilela Filho) -
Concedo a palavra ao Senador Bernardo Cabral. 

O SR. BERNARDO CABRAL ( -AM. Para en­
caminhar a votação. Sem revisão do orador) - Sr. 
Presidente. Srs. Senadores, numa seqüência de 
oradores que falam sobre determinado assunto. ge­
ralmente o que fala depois sempre corre grandes ris­
cos: de ser repetitivo. de não trazer coisas novas e. 
quem sabe, de acabar cansando quem o ouve de­
pois de ter ouvido o discurso anterior. 

No entanto, se não tosse o meu discurso. 
como amanhã se poderia aferir a beleza das pala­
vras que acaba de proferir o Senador Hugo Napo­
leão? Se não houvesse um discurso mais fraco. me­
nos denso. como avaliar um que contivesse o seu 
brilho? Talvez ficasse sozinho no seu registro, sem 
que alguém pudesse dizer: "Depois que falou o Se­
nador Hugo Napoleão. não preCisava mais que outro 
falasse". 

Sr. Presidente, Srs. Senadores. digo isso com 
muita sinceridade. 

Claro que o perfil que V. Exª traçou - assim. a 
voJ doiseau, faça-se o registro - conseguiu, na sua 
concisão, retratar de corpo inteiro quem foi Nelson 
Carneiro, inclusive lembrando a sua passagem pela 
Faculdade de Direito de seu Estado, onde concluiu 
seu curso com brilhantismo, chegando até aqui, à 
Constituinte. Portanto, não será aí que a compara­
ção vai ser feita. Fujo de lhe traçar o perfil biográfico 
para não cometer' equívócos que V. Ex~ não fez, 
mas sinlo-me no dever, Sr. Presidente. de dar meu 
depoimenlo. 

'. Quando cheguei à" Câmara dos Deputados,ga­
rolo, na casa dos trinta anos, em 1967, encontrei 
Nelson Carneiro. Eu o admirava pela sua luta. quan­
do Deputado Federal' peja' Bahia, a favor da imPlan­
tação do divórcio', que ele nãócoÍlSeguiu ver vitorio­
sa 'àquela altura, porque havia sido derrotado pelo 
Monsenhor Arruda: '1550100 cuslou li 'reeleição em 
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Salvador. Nelson Cameiro migrou, 
Rio, onde conquistou seu mandato. 

então, para o Bahia e depois adquiriu a cidadania do Rio de Janei­

Em 1967, eu, que já vinha como um admirador 
de Nelson, comecei a concretizar essa amizade, que 
foi multo forte e conseguiu vencer o tempo, a distan­
cia e o silêncio. 

O silêncio se fez quando, em 1968, fui cassa­
do, perdi meu mandato e dez anos de direitos políti­
cos. Migrei, então, para o Rio de Janeiro, não mais 
convivendo com Nelson, senão depois, quando nos 
encontramos na Ordem dos Advogados do Brasil, no 
Instituto dos Advogados Brasileiros, onde ele era al­
tamente respeitado. A diáspora, interrompida, cedeu 
lugar ao reencontro. A partir daí, no meu escritório 
de advocacia - e por isso faço o registro -, tive a 
honra de que ele me desse, num pedido muito fra­
temal, a sua filha Laura Carneiro para, ainda como 
estudante, lá estagiar. Depois de ter concluído o cur­
so, ficou advogando corno colega de escritório, de 
onde partiu para uma eleição de vereadora Hoje, a 
Laura, a Laurinha, como ele a chamava, é nossa 
Deputada Federal. 

Entre a Ordem dos Advogados e o Instituto, 
reencontramo-nos novamente na Assembléia Nacio­
nal Constituinte. 

Este é o depoimento que quero dar. 
Muitos dizem que Nelson foi grande na emen­

da do divórcio, que afinal conseguiu ver aprovada 
Eu diria que ele foi maior no Estatuto da Mulher Ca­
sada, no Decreto n!' 4121, quando conseguiu fazer a 
reserva da meação da esposa com aqueles bens 
que o marido dilapidava. Nesse caso, via-se a espo­
sa, de uma hora para outra, nas agruras de quem 
não tinha como fazer o seu sustento. 

Se foi grande na emenda, se foi maior por 0ca­
sião do 4121, foi Incomparável na Assembléia Na­
cional Constituinte. 

Às vezes, estávamos Ulysses Guimarães e eu, 
às três horas da manhã, no Prodasen, e lá adentra­
va Nelson Cameiro para fazer a defesa do que que­
ria, com uma sinceridade impar. Talvez alguém pu­
desse fazer igual a ele, mas não com maior senti­
mento. S. E# sempre se sobrepujava. 

Como é que eu me poderia silenciar nesta tar­
de em relação ao requerimento, cuja autoria é do 
nosso Presidente, o eminente Senador José Sar­
ney? Fiz questão de aderir, deixando meu pronun­
ciamento para depois, Senador Hugo Napoleão, cor­
rendo o risco desta comparação: que vissem o brilho 
de uma lamparina no meu discurso e o sol no discur­
so de V. ExA• Corro esse risco porque não quero dei­
xar de dizer que Nelson Carneiro, que nasceu na 

ro, não pode ser chamado de baiano nem de cario­
ca. Eu diria que ele é um cidadão do mundo e sou­
be, ao final da sua vida, quando não mais lhe era 
possível ter, ver e sentir o seu mandato renovado, 
declarar à imprensa nacional: "Eis-me aqui pobre; 
meu patrimônio é um apartamento de valor reduzido 
e um carro de segunda mão, cuja venda não dá para 
pagar o meu caixão". 

Esse homem merece o respeito não só desta 
Casa, merece a alegria daqueles que o viram, que o 
conheceram e o respeito das Cãmaras por onde 
passou. 

Sr. Presidente José Samey, V. ExA, que convi­
veu com Nelson Cameiro, preside agora esta ses­
são em sua homenagem. Quero juntar às palavras 
do nObre Senador Hugo Napoleão a minha modesta 
contribuição e levar à família enlutada o sentimento 
de solidariedade. Praza aos céus que, no meu de­
sempenho nesta Casa ao longo de mais sete anos, 
eu jamais tenha que ocupar a tribuna outra vez para 
fazer o registro que ora faço sobre um amigo que 
me foi muito caro. 

Durante o discurso do Sr. Bemardo 
Cabral, o Sr. Teot6nio Vilela Filho, IQ Vice­
Presidente, deixa a cadeira da presid~ncia, 
que é ocupada pelo Sr. José Samey, Presi­
dente. 

O SR. PRESIDENTE (José Samey) - Concedo 
a palavra ao nObre Senaçlor Humberto Lucena. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB-PB. Para 
encaminhar a votação.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. 
SenadoreS;" "por mais que estivéssemos espiritual­
mente preparados para receber a infausta notícia do 
falecimento do Senador Nelson Cameiro, não pude­
mos evitar o impacto emocional que ela nos causou, 
tal o sentimento de respeito, de estima e de admira­
ção que todos tinhamos por ele, independentemente 
de partido ou de ideologia. 

Digo que Nelson Carneiro foi um homem públi­
co exemplar, um político por vocação, o que é fun­
damental na consolidação do regime democrático e, 
sobretudo, no fortalecimento das instituições políti­
cas e, portanto, dos partidos. 

Nunca, em nenhum momento, desde que o co­
nheci, ouvi qualquer palavra, vi qualquer gesto de 
Nelson Cameiro que pudesse levar alguém a sus­
peitar que S. Ex" misturasse aquilo que não se pode 
suspeitar, isto é, os interesses da vida privada com 
os da vida pública 

Ele foi um homem voltado ao serviço do Esta-" 
do - e tão-somente isso -, e todos aqueles que são 
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voltados integralmente para o serviço do Estado na ciais, principalmente para as alterações fundamen-
carreira política, Sr. Presidente, srªs e Sm. Senado- tais do nosso Direito de Família. 
res, podem até ser vitimas de injustiças, mas, no fi- Foi ele quem teve a coragem e a determinação 
nal das contas, sempre terminam pobres, como dis- de levantar o dedo e a voz e enfrentar o clero, num 
se o nobre Senador Bernardo Cabral a respeito de embate de alto nivel com o velho Monsenhor Arruda 
Nelson Carneiro no seu brilhante depoimento. Ele só Câmara, que terminou vitorioso com a introdução do 
tinha mãos para servir ao povo e ao Estado que o divórcio na legislação civil brasileira. 
elegia. Quero, aliás, fazer uma confissão: certa vez, 

Acadêmico de Direito na Bahia, onde começou Nelson Carneiro e eu refletíamos a respeito da pro-
a assomar à tribuna como orador emérito; jornalista, posta de emenda constitucional que instituiu o divór-
escreveu páginas brilhantes nos periódicos do seu cio no Brasil, quando ele me disse que a proposta só 
Estado, e, depois, no Rio de Janeiro. notadamente foi aprovada graças à maioria maCiça que obteve 
em O Dia e no Jornal do Brasil. entre os representantes do Nordeste e do Norte. Por 

Fazia questão de salientar essa vocação de incrível que pareça, Sr. Presidente, várias vezes fi-
jornalista. E foi justamente esse misto de advogado, zemos essa reflexão e terminamos por concluir que, 
principalmente de grandes e nobres causas, e de diante da luta da Igreja contra o divórcio, realmente 
jornalista combativo que fez com que ele ingressas- os Parlamentares do Centro-Sul e do Sudeste eram 
se realmente na vida política, com aquela vocação a mais conservadores, porque ali também a Igreja era 
que me referi, e que hoje ·vai desaparecendo, Sr. mais conservadora. No Nordeste e no Norte, a Igreja 
Presidente. Poucos são os homens, hoje. que fazem Católica sempre se voltou mais para as questões so-
politica por vocação. ciais, para a defesa dos direitos do chamado "o povo 

As coisas vão mudando aos poucos, de tal de Deus", defendendo as grandes causas, como, 
sorte que temo que no Brasil, daqui a algum tem- por exemplo, a reforma agrária. 
po, tenhamosa mesma democracia de cunho em- O fato é que foi o Nordeste e o Norte que ga-
presarial dos Eslados Unidos da América, onde rantiram a aprovação do divórcio na reforma consti-
não é propriamente o povo que se representa na tucional. que levou Nelson Carneiro a sua maior vitó-
Câmara dos Deputados, mas, sobretudo, os vários ria de homem público e o consagrou no Rio de Ja-
segmentos da economia daquela grande nação. neiro. 
Somos diferentes porque somos uma Nação de Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, não fi-
origem latina. Por ísso, Unhamos o ex-Senador cou ai a preocupação de Nelson Carneiro com a 
Nelson Carneiro, que chegou à Câmara dos Depu- questão social e, sobretudo, com o Direito de Fami-
tados duas. vezes pelo seu Estado nalal, a Bahia. lia. Logo em seguida, S. Exª iniciou sua luta para as-
Depois, como lembrou o Senador Bemardo· Ca- segurar os direitos, inclusive à pensão, das concubi-
bral, transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde foi nas, aquelas que tivessem uma união de mais de 
eleito e reeleito Deputado Federal por mais três cinco anos, para assegurar o direito à pensão dos fi-
vezes para, em seguida. ter três mandatos de Se- lhos de qualquer condição, inclusive com emendas 
nador. Tanto na Câmara cOmo nesta Casa, pontifi- que depois subscreveu na Assembléia Nacional 
cou como um dos Congressistas mais assíduos e Constituinte e que obtiveram parecer favorável do 
mais brilhantes, já na sua idade provecta, cami- Relator, o Senador Bernardo Cabral. S. Exª, na épo-
nhando lentamente - parece que o vemos entrar ca, garantiu que, promulgada a Carta Magna que 
neste plenário -, mas sempre com o discurso na hoje vigora, não se poderia mais falar, no Brasil, em 
ponta da língua, com um requerimento ou com uI)'! filhos ilegitimos. Hoje, todos são filhos, com os mes-
projeto a apresentar. Tanto assim que, aos 85 mos direitos, com os mesmos deveres. 
anos, já anunciava a sua candidatura à Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro, pois pretendia eleger­
se Vereador, o que nunca fora antes. 

Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores, esse 
homem público realmente merece o nosso respeito, 
a nossa estimá .. · à nossa admiração. 

. Deputado Federal, Constituinte e Senador, a 
sua luta foi, sobretudo, voltada para as grandes cau­
sas do povo e, especialmente, para· as questões 50- . 

Pois esse é o Nelson Carneiro que encontrei 
na Câmara dos Deputados, logo que cheguei, aos 
29 anos, ainda no velho Palácio Tiradentes, e foi o 
Nelson Carneiro que acompanhei a vida inteira. De­
pois, junto com os cardeais do PSD - Amaral Peixo­
to, . Ulysses Guimarães, Tancredo Neves e outros 
grandes companheiros da época -, à frente do parti­
do, das decisões do Congresso, e eu, da ala jovem, 
mais embaixo, às vezes divergindo, como ocorreu, 
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por exemplo, no caso da reforma de 1961, quando O SR. HUMBERTO LUCENA - Ouço V. Ex", 
João Goulart chegou à Presidência da Repliblica, com prazer. 
ele que tinha sido aliado do PSO, pelo PTB. Enquan- O Sr. Ney Suassuna - Senador Humberto Lu-
to a cúpula do meu partido, com Nelson à frente, di- cena, como paraibano, também me solidarizo, alra-
vergia, ficando com uma posição conservadora no vés do seu discurso, aos pêsames pela morte do 
plano econômico, eu estava com os meus compa- Senador Nelson Carneiro. Lembro-me de que, na 
nheiros aprovando as reformas, sobretudo a reforma despedida de S. Ex" desta Casa, eu o apartei para 
agrária, que considerava, como considero, funda- ressaltar que era impressionante a imagem que mui-
mental para a reestruturação da economia brasileira. tos polfticos paraibanos, leitores de seus artigos, ti-
Mas sempre nos respeitamos. As vezes, tfnhamos nham a respeito dele: achavam que se tratava de 
essas divergências, mais de caráter ideológico, fruto uma pessoa já de idade bem madura, quando ainda 
talvez da diferença de idade, mas a admiraçãO por era jovem. Inclusive, quando S. Ex", na condição de 
ele era sempre a mesma. jornalista, havia ido à Paraíba, mostrou a lucidez que 

Mais adiante, reencontramo-nos na grande luta tinha ao declinar o nome de todos os políticos parai-
pela fundação do MOB, partido que foi fundado por banos com quem teve contato naqueles idos da dê-
nós, ali, no 27Q andar do Anexo I do Senado Federal, cada de 20 e 30. Foi surpreendente! Fiquei estarre-
para resistir ao golpe militar de 1964. Não era um cido ao ver como a sua memória estava em plena 
partido de oposição aos govemos militares, era um função. Sou grato a ele, porque muitos dos ensina-
partido de oposição ao regime militar. E nós estáva- mentos políticos que temos na Paralba - e temos 
mos lá - eu, na Câmara, e Nelson, no Senado. Eram até hoje grandes políticos na Paraíba, um Estado 
sete Senadores do MDG na época, porque ninguém pequeno, porém de uma classe política bem deter-
queria se inscrever no MOB; poucos pretendiam re- minada e bem afeita à política - devemos ao conse-
sistir. Iheiro que foi S. Exã, através dos seus artigos, de 

Nelson aqui foi Líder, comandou a sua Banca- muitos dos antigos políticos do nosso Estado. Muito 
da, sempre se projetandO, continuando a sua luta. obrigado. 
Teve uma grande participaçãO, dada sua experiên- O SR. HUMBERTO LUCENA Agradeço a V. 
cia notável no campo internacional como Presidente Ex. a sua solidariedade e termino, Sr. Presidente, di-
não só do Grupo Brasileiro da Interparlamentar, ou zendo que Nelson Carneiro desapareceu Objetiva-
do Grupo Brasileiro do Parlamento Latino-America- mente do nosso meio, mas, sem dúvida, o seu espí-
no, mas como Presidente do Parlamento Latino- rito, que é imortal para todos nós, pelo menos para a 
Americano a nível continental, com grande atuação grande maioria de todos nós, certamente continuará 
em todos esses colegiados. conosco, inspirando-nos, para que o seu exemplo 

Posteriormente, já alquebrado, mas sempre multiplique.as .vocações políticas no Brasil, sobretu-
muito lúcido, pois a doença veio e ele a combateu, do entre as novas e as novíssimas gerações. 
chegando a ir ao exterior várias vezes. Venceu a Era o que tinha a dizer. 
doença. Tanto venceu que continuou Senador ree- O SR. PRESIDENTE (José Sarney) - Concedo 
leito, chegou à Presidência do Senado, onde se dis- a palavra ao nobre Senador Pedro Simon. 
tinguiu pela sua dignidade, pela sua competência e 
deixando a todos a impressão de que o Nelson Car­
neiro de ontem era o mesmo Nelson Carneiro de en­
tão. 

Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, deixo 
aqui, em nome da Paraíba que tanto o admirava,' 
em nome do Nordeste que sempre o reverenciou, 
o meu preito de imensa saudade a Nelson Carnei­
ro. E envio - o que já fiz por telegramas - à Dona 
Carmem Carneiro, sua esposa, e aos demais fami­
liares, sobretudo à Deputada Laura Carneiro, o 
meu demorado e sentido abraço de profundo pe­
sar. 

O Sr. Ney Suassuna - Permite-me V. Exª um 
aparte? 

o SR. PEDRO SIMON (PMOB-RS.-Para enca­
minhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, Srãs e Srs. Senadores, eu não poderia dei­
xar de trazer aqui a minha palavra de carinho, de 
afeto, de amizade à figura de Nelson Carneir". 

. A margem da figura do homem, era profunda a 
ligação pessoal que eu tinha com Nelson Carneiro. 
Nós, lá do Rio Grande do Sul, nas horas mais difí­
ceis, nas horas mais amargas, nos identificávamos 
com alguns nomes do Partido em nível nacional: Dr. 
Tancredo, Nelson Carneiro, Or. Ulysses Guimarães. 

IÔ com pesar que vemos uma geração que 
cumpriu a sua tarefa nos deixar: Tancredo, Ulysses, 
Teotônio, Nelson Cameiro, Essa foi uma geração 
que dignificou, abrilhantou e honrou este Congresso 
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Nacional. Se analisarmos, veremos que foi uma ge- ziam que não havia mais solução, que tinham dado 
ração que teve desempenho numa longa etapa da como definitiva a morte de S. Exª, mas que elas não 
vida política brasileira e que serve de exemplo e de acreditavam e perguntavam ao Dr. Ulysses o que 
biografia a ser seguida por todos nós. De todos eles, poderia ser feito, porque em São Paulo deveria ha-
o que teve a luta mais antiga, mais fecunda e mais ver melhores prognósticos, melhores possibilidades 
profunda foi Nelson Cameiro. do que no Rio de Janeiro. 

Ele contava várias vezes um episódio de quan- Dr. Ulysses, eu e [)l!. Mora ficamos apavorados, 
do era jovem, jomalista: a campanha pela Consti- sem saber o que fazer, até que alguém teve a idéia 
tuinte de 1934. Ele, jovem político, na campanha em de telefonar para o Govemador, Paulo Maluf, o qual, 
que Armando SaUes e José Américo competiam na mesma hora, disse para não nos preocuparmos. 
para uma eleição que não houve em 1937. Ele con- Mandou um avião ao Rio de Janeiro, que trouxe Dr. 
tava que estava no Palácio Piratini, no Rio Grande Nelson Carneiro. S. Exª- estava esperando-<l no 
do Sul, com o candidato de oposição, Armando SaI- aeroporto, levou-o para o hospital e, durante dois 
les, quando alguém da comitiva entrou naquele palá- meses, ele e a esposa, permanentemente, visitavam 
cio, eufórico, para dizer: - "Já ganhamos! José Amé- Nelson Cameiro, que ficou totalmente recuperado. 
rico renunciou!" E Mangabeira, presente, virava-se Nelson Cameiro contou essa história desta tn-
para Armando Salles dizendo: _ "Devemos voltar buna, dizendo: ·Sou eternamente grato ao Sr. Paulo 
logo para o Rio, porque se José Américo, candidato Maluf, mas vou votar em Tancredo Neves, porque 
oficial do Governo, saiu, é porque algo de grave está voto não é gratidão, voto é uma questão de cons-
acontecendo, provavelmente, essa eleição não sai _ Ciência; o Brasil está numa época de transição, e 
como não saiu. Nunca esqueço como S. Exª lem- Tancredo Neves representa isso. Mas quero chamar 
brou esse episódio nesta Casa a atenção de V. ExªS para o fato de que estão come-

Sr. Presidente, nessas questões da vida, tenho tendo um grave equívoco, porque essa campanha 
muito medo quando se faz a midia de um lado e de de difamação do Sr. Maluf, que já está derrotado, 
outro. Naquela eleição, quando V. Exª e Tancredo deveria ser substituída por uma campanha de con-
Neves disputaram com o Sr. Paulo Maluf, com todo soUdação da candidatura do Sr. Maluf, mostrando 
carinho, com toda amizade que tive e tenho pelo que perder não é vergonha. Porque, ele renuncian-
nome e pela memória do Dr. TancredO, na verdade, do, não sei se, como em 37, atrás dele não vai a 
a midia colocou o Dr. Tancredo como Deus e o Dr. candidatura do Dr. Tancredo." 
Maluf como o diabo. Eu, que participei daquela ca- Aprendi a respeitar esse homem, que era uma 
minhada, que coordenei dentro do meu Partida linha reta na sua maneira de ser. Poderá se dizer 
aquela luta, hoje, muitas vezes venho dizendo que que mudou de Partido. Perdoem-me a sinceridade, 
faço o meu mea culpa. Não penso que o Sr. Maluf mas eu, que nunca mudei de Partido -porque só saí 
era o diabo. Era uma pessoa de quem podiamos dos Partidos que foram dissolvidos e fui para um 
discordar, divergir, mas era um polítiCO e empresário Partido que foi a continuação do que saiu -, respeito, 
cuja fortuna é conhecida, pois veio do seu pai, e há muitas vezes, pessoas que são obrigadas a mudar 
muito tempo possui a sua empresa Dele se pode di- de Partido para manter a sua identidade. Nelson 
vergir, mas se deite respeitá-lo. Isto que estou dizen- Carneiro manteve, permanentemente, a sua ideÍ'lti-
do agora, que é fácil de dizer, Dr. Nelson Carneiro dade. 
disse daqUi, da tribuna, quando havia uma guerra de Sr. Presidente, digo, com certa emoçãQ: Tan-
desmoralização contra o Sr. Maluf, o que o estava credo, Teotônio, Ulysses, Nelson - se olharmos es-
levando a renunciar a sua candidatura, e chamava a ses nomes que simbolizam lima'geração que'pas-
atenção dos colegas: "Sou amigo e sou irmão de sou por este Congresso, vamos' verificar que êra 
Tancredo, vou votar no Tancredo, mas quero salien- uma geração de homens públicos.-'Podiam ter etra-
tar dois fatos: primeiro, a minha gratidãO pelo Sr. do, podiam divergir, podiam ter as' idéias mais"dife.. 
Paulo Maluf, porque me ajudou no meu momento rentes, mas era uma geração de· políticos cort!' -"p. 
mais dramático, e devo-Ihe a minha vida." maiúsculo. Era uma geração de \ioC8cioriados iJiira 

Nunca me esqueço disso. Em meio ao Cama- a vida pública, que a ela se dedi.cava,m. < .-

vai, por coincidência, estava eu no gabinete do Dr. Desses todos, o mais simpltis, 'õ mais ~in~~I~, 
Ulysses Guimarães, na sua casa, em São Paulo, o mais sacerdote, era,' indiscútiveiinente: . Nelson 
quando a filha e a esposa de Nelson Carneiro telefo- Carneiro; o mais' despr~ociiPadà ':6óiÍ'sigo, peSS.~âJ-
naram desesperadas, dizendo que os médicos di- mente, e preocupado com o sacial:'Â 'preocupaÇãó 
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dele com o social, com a mulher, com as crianças, arrastando os pés, colhendo as assinaturas para as 
cornos menores, coma famOia e com a sua organi- emendas que entendia importantes. 
zaçao era permanente. Ele tinha coragem de enfren- Era emocionante; S. Exª tinha uma central de 
t:ar as situaQlies. correspondência; mandava as suas cartinhas e uma 

Agora, parece até piada lembrarmos que hou- espécie de boletim de suas atividades para milhares 
ve'uma época, no Brasil, em que falar sobre divórcio de pessoas, principalmente na Bahia, sua terra, a 
era palavrão, provocava a excomunhão e a ida para qual sempre dedicou tanto carinho, e no Rio de Ja-
o inferno; howe uma época, neste Brasil, em que se neiro. S. E~ recebia uma infinidade de sugestões. 
falar sobre epncubina era uma coisa absurda, abso- Eu poderia dizer que o Nelson foi o ouvidor da sua 
lutamente IncompreenSível e irracional; houve uma gente. Por ter sido eleito, não pensava ser o tal: "Eu 
época, no Brasil, em que se falar sobre adoção e sou Senador da República. Eu vou fazer pelo povo, 
que o filho adulterino tinha direitos, porque era gen- e o povo que fique esperando". Não. Eu iia os seus 
te, linha alma. sentimentos e personalidade, era algo boletins onde ele pedia sugestões, orientação, que o 
de ridlculo neste PaIs. povo lhe mandasse idéias, porque ele gostaria de 

As suas leis bram voltadas para isso, para a orga- levá-Ias adiante. Inclusive, havia pessoas que se de-
nlzação da socledade, do lar, independertemente de ter dicavam a fazer estudos e a mandarem para Nelson 
a bênção de Deus ou a bênção da sociedade, desde Cameiro, e' a tudo ele respondia com carinho, com 
que tlsse fomajo por duas pessoas que se amassem, afeto e com respeito. 
quevlvesseme~seconstitússemcomotal. Vejam V. ExªS, como foi dito aqui, Agapito Du-

Nelson lutou todos os dias. Era emocionante. rão, personagem que ele criou na sua fantasia, volta 
Digo, com toda sinceridade, que desde o inicio era 'e meia, ele apresentava para, no traço da ironia, di-
emocionante - a dedlcação, o carinho, a vontade zer aquilO que ele colocava em sua boca. O Agapito 
com que S. EJt& apresentava novos projetos de lei! O me ensinou muito, Sr. Presidente, porque ele, Nel-
Nelson falava como se fosse durar a vida inteira! son, era o digno e era o sério, mas o Agapito era 

HOje, falo com mLita mágoa, porque, quando quem mostrava o outro lado. Quando começaram a 
lhe prestei uma homenagem, desta tribuna, nunca fazer as privalizações, o Agapito lhe chamou aten-
imaginava que S. Exll não seria reeleito, que o Rio ção e ele leu a sua carta. "Eu e Nelson Cameiro pre-
de Janeiro nllo lhe daria o voto para voltar a esta cisarnos de mais seis Senadores para fazermos uma 
C~ - ele tinha esse direito! Nunca sonhei, nunca sociedade e ficarmos milionários. Porque nas privali-
me passou pela cabeça que o Rio, que consagrou zações que estão sendo feitas - aquela primeira de 
Nelson tantas e tantas vezes, não lhe desse o Minas Gerais - de acordo com o que está ali, bas-
voto. tam sete pessoas se reunirem, se organizarem na 

Eu disse, desta tribuna: não sei se estarei aqui forma de, ,capital, ganharem, pegarem o dinheiro e 
no ano 2000_ Tenho certeza de que Nelson estará e, passarem adiante". É claro que esse era o Nelson 
se eu não estiver, J>89O a ele que me represente, debochando, não era o Nelson de coração. 
porque ele significa e significará, nessa mudança de Nelson Cameiro tinha paixão por Viajar. Falou-
séCUlo, exatamente o conceito entre o velho e o se muito bem aqui que ele era um cidadão do mun-
novo, entre uma sociedade que era e a sociedade do e não viajava para passear. Hoje. pela manhã, 
que vai ser, a nova famflia da organização social Ronan Tito contava que participou com S. Ex!! do 
brasileira Parlamento latino-Americano e, quando entrou, Nel-

S. EJt& tinha enorme dedicação e disposição son Cameiro, foi aplaudido de pé. Ronan Tito não 
para o trabalhol Falava como se não fosse morrer! conseguiu entender por que S. Ex!! era aplaudido de 
Os projetos que apresentava, as causas que defen- pé por aquela multidão de Parlamentares de toda a 
dia. a dedlcaçAo que tinha era a dedicação de um América, de Portugal e Espanha. E eles lhe explica-
homem como deve ser! Dizia S. Ex!!: "Vivo como se ram que Nelson Carneiro era um dos responsáveis 
fosse viver eternamente. Luto, pratico a minha ação, Mia existência do Parlamento. Foi um dos lutado-
como se fosse morrer amanhã, mas executo as mi- res, desde a primeira hora, para que esse Parlamen-
nhas missões, busco o trabalho, como se fosse in- to tivesse existência, foi o nosso presidente e era 
definldamente permanecer". praticamente um presidente permanente. 

Nelson era isso. Era um homem que viveu, que Então, se formos analisar as grandes causas. 
lutou, que se dedicou, que linha a humildade de ir de nelas iremos encontrar Nelson Carneiro. Que amor 
gabinete em gabinete, já praticamente no seu final, ele tinha pela sua Bahia! Quando não se elegeu Se-
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nadar. fez questão de ir ao Senador Josaphat Mari- de. teve urna preocupação com essas pessoas e es-
nho e dizer-lhe que gostaria de prestar uma home- tava se preparando para ser vereador pelo Rio de 
nagem a S. Exª e à Bahia: passar-fhe o seu gabine- Janeiro para poder olhar por essas pessoas. 
te. se o Senador aceitasse. O Senador Josaphat O Rio de Janeiro teria uma bela lição se pedis-
Marinho. emocionado. contou-nos esse episódio e se à D. Carmem ou a sua querida filha. D. Laura, os 
recebeu o gabinete. estudos que Nelson Cameiro estava fazendo para a 

O Senador Nelsón Carneiro era muito respeita- sua plataforma como vereador. 
do no Rio de Janeiro. Andei muitas vezes com ele Trago a minha palavra de carinho, a minha pa-
naquela cidade. Era impressionante a identificação e lavra de respeito. Mas a mim, Sr. Presidente, ma-
o carinho que as pessoas tinham por ele. goa-me ver que com a morte de Nelson. praticamen-

Mas. olha, Sr. Presidente. desta vez, Deus foi te. essa geração de grandes lideranças politicas. de 
injusto! Perdoem-me! Devemos aceitar os desígnios condutores, de pessoas que fizeram a história - e 
de Deus. pois Ele sabe o que faz. E claro que sei não foram apenas partícipes. pois eles conduziram e 
disso, por amor de Deus! Nós todos devemos saber fizeram a hislória - deixa de existir. Nelson é esse 
os desígnios que nos conduzem pelo Imprevisível. nome. t: esse vulto que morre. 
mas digo que foi uma pena, porque que lição de Não tenho nenhuma dúvida. Sr. Presidente. 
vida. que lição de beleza o Senador Nelson Camelro que já ficamos menores com a não vinda para esta 
daria ao Brasil na Cãmara de Vereadores do Rio de Casa de Nelson. Somos, ainda, menores com a não 
Janeiro! Em primeiro lugar, que votação espetacular convivência, nesta terra. com o grande Nelson. (Mui-
ele teria e que exemplo daria com os seus 86 anos - to bem!) 
que completaria no próximo ano - na Càmara de O SR. PRESIDENTE (José Samey) - Concedo 
Vereadores. com a mesma garra. com a mesma a palavra ao nobre Senador Sebastião Rocha. 
competência de sempre. Quando ele falava conos- O SR. SEBASnAo ROCHA (PDT-AP. Para 
co. nos contava que já estava preparando os proje- encaminhar. Sem revisão do orador.) - Sr. Preslden-
tos. porque o Rio precisava. a começar pela violên- te, Srils e Srs. Senadores. nesta tarde. temos a opor-
cia. a continuar pelos menores atirados. abandona- tunldade de ouvir os grandes oradores fazerem uma 
dos. esquecídos e indo adiante tendo coragem de merecida homenagem ao grandioso homem que foi 
enfrentar os morros e aceitar aquele desafio. A úI~ Nelson Cameiro. Portanto, eu não deveria ter esta 
ma vez que conversamos. S. Exª apresentou urna oportunidade. haja vista que minha introdução na 
plataforma de candidatos a vereador que eu chorei. política se deu em 1990, apenas há 4 anos. Sou. 
Uma plataforma de candidatos como se Nelson Car- nesta Casa, na atual Legislatura. um dos Senadores 
neiro fosse durar 200 anos. Urna plataforma verda- mais jovens. Mas prefiro correr os riscos. como tão 
deira. preocupada com o social, preocupada com os bem colocou o Senador Bemardo Cabral. em sua 
humildes. magnífica oralória, do que deixar de manifestar a mi­

Não vamos ver jamais I)OS milhares de discur­
sos. nas centenas de leis de Nelson Carneiro nada 
que não lenha o cunho do social. do humano. da 
genle. do menor. da esposa. da família. da socieda­
de na sua organização. dos que estavam por baixo. 
Tenho dito muitas vezes que nós aqui, neste Sena­
do e neste Congresso, temos de ter muito cuidado. 
porque. de certa forma. temos contato com a nossa 
classe. E nós somos o quê? Classe média alta ou 
até alguns - não digo isso com inveja. até com um 
pouco de mágoa. mas com respeito e não crítica -
da classe alta e que são grandes proprietáríos. 

Não são muitos aqueles que. quando vão a 
sua cidade - eu. por exemplo. quando vou a Porto 
Alegre não sou daqueles Que vão nas vilas, nos bair­
ros -. convivem com os mais humildes. Estes. gera/­
mente. não conseguem vir aos nossos gabinetes. 
Pois Nelson Carneiro, com os seus 85 anos de ida-

nha homenagem também à família de Nelson Carnei­
ro, ao povo da Bahia e ao povo do Rio de Janeiro. 

Faço-o. portanto. Sr. Presidente. srªs e Srs. 
Senadores. em meu próprio nome. mas façao{) tam­
bém em nome de lideranças do PDT que convive­
ram de perto com Nelson Cameiro. como o Dr. Leo­
nel Brlzola. o Senador Darcy Ribeiro. que. neste mo­
mento. não se encontra em plenário. mas tenho cer­
teza de que. do tunda do seu coração. está prestan­
do também a homenagem merecida a Nelson Car­
neiro. 

Não tive oportunidade de conviver com Nelson 
Carneiro. mas pude, de certa forma. acompanhar a 
sua trajetória politica e conhecer aspectos conside­
ráveis da sua vida pública. E mesmo se não tivesse 
tido acesso a essas informações. o que já pude ad­
quirir nas aulas que foram dadas pelos oradores que 
me antecederam foi suficiente para que pudesse en-
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tender quem foi Nelson Cameiro e a contribuição que se inseriu definitivamente na paisagem e na his-
que deu ao Brasil, ao Rio de Janeiro e ao seu Esta- tória da vida pública brasileira. 
do, a Bahia Não tenho, Sr. Presidente, os recursos que aI-

Nesta oportunidade, gostaria de, além de pres- guns colegas puderam usar nessa homenagem a 
tar as minhas sinceras condolências e votos de pe- Nelson Carneiro. Não posso dar o testemunho do 
sar, exaltar duas qualidades de Nelson Carneiro, Bemardo Cabral, ao se referir sobre a participação 
que jâ foram muito bem referidas pelos demais ora- de Nelson Carneiro na Constituinte. Não posso re-
dores, mas que gostaria de deixar registradas mais correr ao passado, como fez Humberto Lucena, a 
uma vez no meu pronunciamento: a humildade de dar testemunhos de fak>s em que teve oportunidade 
Nelson Carneiro, expressa na sua vontade de servir, de participar; ou de alcançar o brilho da oralória de 
mesmo aos 85 anos de idade preferia continuar ser- Pedro Simon, a contar, também, fatos e dados a res-
vindo o povo - neste caso, no Rio de Janeiro -, com peito da vida de Nelson Carneiro. 
um mandak> que muitos de nós não ousaríamos vol- Quando cheguei ao Congresso Nacional em 
tar a assumir, que é o mandak> de vereador, por 1975, Nelson Carneiro, para mim, era um dos mons-
onde se começa praticamente a carreira política; a tros sagradas da vida pública brasileira. E não tive, 
outra qualidade de Nelson Carneiro é a sua grande Sr. Presidente, o privilégio que tantos tiveram de 
sensibilidade humana, expressa claramente nos conviver de perto e poder dar o seu testemunho. 
seus projetos, sempre na luta pelas crianças, pelas Recordo-me, sim, Sr. Presidente, e me permito 
mulheres, pela família, até então de certa forma des- dizer que a primeira vez que vi Nelson Carneiro pes-
protegidos pela legislação. soalmente, foi em 1972. Eu era, então, Deputado 

A sensibilidade de Nelson Carneiro ficou exal- Estadual e vim bem para perto desta tribuna onde 
tada ainda mais no momento em que ele perdeu as falaria Nelson Carneiro em uma Convenção Nacio-
últimas eleições e derramou lâgrimas, demonstrando nal do PMDB. Eu fazia parte do que se chamava 
toda a sua emoção pela perda da oportunidade de grupo autêntico do PMDB, daqueles que desejavam 
continuar servindo ao Brasil como Senador da Repú- uma posição mais firme para o PMDB na sua oposi-
blica. ção ao Governo. E percebi alguns aspectos que são 

Acredito que essas duas qualidades, que certa- naturais da vida pública e da vida política, alguns 
mente Nelson Carneiro poderia dispensâ--Ias, porque companheiros a apupar Nelson Carneiro, porque S. 
não se tornaria menor, ajudaram a completar o perfil Exã defendia um tipo de estratégia que o PMDB de-
de homem público, sensível às questões nacionais, veria utilizar. Recordo-me bem quando Nelson Carnei-
de um homem que contribuiu certamente para me- ro desta tribuna disse a um g~ do Partido que lhe 
Ihorar o padrão e as condições de vida do povo bra- dirigi,a algumas considerações que não eram justas: 
sileiro. 

Era essa a homenagem que tinha a prestar, Sr. 
Presidente. Mulk> obrigado. 

o SR. PRESIDENTE (José Samey) - Com a 
palavra o Senador Jader Barbalho, Líder do PMOB. 

O SR. JADER BARBALHO (PMDB--PA Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srl's e Srs. Senadores, esta homenagem 
que estamos a prestar a Nelson Carneiro é, de certa 
forma, paradoxal. 

É natural que, quando as pessoas desapare­
çam, o sentimento seja de profundo pesar; e o que 
estamos a assistir pelas manifestações dos diversos 
colegas do Senado Federal dando seu testemunho a 
respeito da vida de Nelson Cameiro, permita-me, Sr. 
Presidente, é quase o contrãrio. Parece que Nelson 
Carneiro estâ presel'lte, parece que Nelson Cameiro 
não desapareceu e estâ a receber do Senado a ho­
menagem que merece. Senti isso pelas palavras de 
díversos colegas, festejando a vida de um homem 

"Tinha tudo para ter ficado do outro lado. 
Eu era contra o Govemo que caiu em 64. n· 
nha, portanto, tudo para fazer parte e apoiar o 
Govemo militar. Mas fiz questão, como demo­
crata. de atravessar e fundar o MOS, e partici­
parda luta de oposição ao regime de arbítrio." 

Foi a primeira vez que ouvi pessoalmente Nel­
son Carneiro falar. 

Sr. Presidente, nesta festa em que se transfor­
ma, por paradoxal que seja, a homenagem de pesar 
pelo desaparecimento de Nelson Cameiro, quero 
festejar. Se é que os espíritos, depois que saímos 
deste mundo, podem assistir, Nelson Carneiro have-­
rã de estar festejando, festejando a sua passagem 
pela terra, festejando o privilégio de poucos, de se-­
rem reconhecidos em vida, porque tantos na hislória 
deste Pais e na hislória do mundo não têm a felici­
dade, que seguramente teve Nelson Carneiro, de 
ser festejado em toda parte; em qualquer lugar que 
aparecesse, invariavelmente os brasileiros o reco--
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nheciam, não s6 o político, mas reconheciam a sua era baiano e um baiano que nunca esqueceu a sua 
luta, a dimensão das lutas pelo direi1D, a dimensão da terra, mesmo quando exercendo manda1D outorgado 
luta pela democracia, a dimensão, enfim, do que nós pelO povo do Rio de Janeiro_ 
chamaríamos um macro da vida pCblica brasileira Nelson Cameiro, filho de um professor da Facul-
Mas sabia também que o macro da vida pCbfica brasi- dade de Engenharia da Bahia, homem pobre, desde 
leira residia na famma e daí ter S. Ex'! dedicado - cedo demonstrou pendor pela política e se ligou por 
como foi di1D aqui - fundamentalmente a sua vida de admiração ao ex-Govemador da Bahia, José Joaquim 
legislador aos avanços que ai estão na legislação da Seabra Daí, participou do Movimento da Aliança li-
família. bertadora Nacional e entrou em grandes lutas daquela 

Não cansarei, Sr. Presidente, até porque não época, sendo, em 1932, deportado para o Rio de Ja-
tenho recurso, não tenho talento nem fui testemu- neiro com um grupo de estudantes do nosso Estado. 
nha, para poder dizer um a um, como já foi dito to- Foi para o Rio de Janeiro mas selllJre preso à Bahia, 
dos os avanços no campo do Direito de Famma que sempre ligado à sua terra. sempre pensando em voltar 
Nelson Cameiro promoveu. à terra para trabalhar no jomalismo e fazer política no 

Por isso mesmo, venho à tribuna em nome da seu Estado. ligou-se à região do cacau, onde foi aclvo-
liderança do PMDB, não para apresentar pesar, mas gar, criando raízes profundas com aquele solo aben-
para festejar como político; nós políticos que natural- çoado da Bahia. sendo o intérprete legítimo de 1Ddas 
mente e até pelo contraditório que é a base da vida as aspirações do sul do Estado. E, no jomalismo, era 
pública, não somos tão compreendidos ou bem com- figura de destaque do jornal maís importante do Nor-
preendidos a festejllr - hoje festejamos um dos deste baiano: A Tarde. Com isso, pôde, sem dúvida, 
exemplos de homem público neste país, o homem ser candidato quando a democracia vol1Du a funcionar 
que foi fundamentalmente político e que exerceu no País em 1945 para a Constituinte de 1946, sendo 
fundamentalmente o cargo como legislador no Bra- st.plente a atuar logo depois que Octávio Mangabeira 
sil: Nelson Carneiro. foi para o govemo do Estado. Reelegeu-se Deputado 

Quero fazer uma referência final, Sr. Presiden- Federal; posteriormente ao deixar de ser elei1D, foi ser 
te, nesta minha homenagem. Quando se noticia aqui candidato, pelo Rio de Janeiro, onde fixou residência e 
que Nelson Cameiro, depois de ter alcançado a Pre- onde já era advogado. Fomos colegas, Sr. Presidente 
sidência do Congresso Nacional, estava disposto a_V. Ex'! e eu -, de Nelson Cameiro na legislatura de 
disputar a eleição para a Câmara de Vereadores do 1958 e vimos a sua presença marcante no Congresso. 
Rio de Janeiro, fico pensando que ele, já em idade Já não era o estudante revolucionário mas um paria-
provecta - 85 anos - disputar, começando por onde mentar atuante, defendendo as causas da liberdade 
quase todos nós começamos, pela Câmara de Ve- na UDN depois no Pl, mas sempre com o espíri1D vol-
readores é constatar, Sr. Presídente, que Nelson tado para. como foi salientado nesta Casa. o Direito de 
Carneiro não morreu velho. Família que ele procurara estudar, sobretudo à frater-

Repito aqui o que outros já disseram: só morre- na amizade que o ligava a Orlando Gomes, uma das 
mos quando perdemos a capacidade de partícipar, maiores figuras do Direito Civil e do Direito Trabalhista 
quando perdemos a capacidade de indignação. Nel- do País. Com essa amizade fratema e tendo até a 
son Carneiro, seguramente, sentia a necessidade de mesma idade de Orlando Gomes, ambos produziram 
continuar participando. E sentia mais do que isso, até livros e trabalharam também na advocacia, conjun-
Sr. Presidente, a necessidade de se indignar nesta tamente, o que foi muito útil para a vida de Nelson Car-
sociedade que necessita ainda de tantas reformas. neiro, levando-se em conta o grande jurista que era 

A nossa homenagem, Sr. Presidente, ao gran- Orlando Gomes. 
de brasileiro que foi Nelson Carneiro. Como Deputado, o êxito foi tão grande que não 

O SR. PRESIDENTE (José Sarney) - Com a demorou a promoção de Nelson para o Senado, onde 
palavra o Senador An1Dnio Carlos Magalhães. foi reelei1D três vezes Senador pelo Rio de Janeiro, 

O SR. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES não deixando de exercer o jomalismo, porque o joma-
(PFl-BA. Para encaminhar a votação. Sem revisão lista que ama o seu jornal, nunca abandona o jornalis-
do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores, junto a mo, mesmo exercendo qualquer das profISSÕes. V. Ex'! 
minha'voz à de outros Senadores e de tantos brasi- mesmo, Sr. Presidente, é urna prova DISSO. 
leiros que, neste instante, lamentam e choram o de- Portanto, estamos aqui a homenagear o gran-
saparecimento do Senador Nelson Carneiro. No de pllrlamentar da Bahia, o grande parlamentar pelo 
. meu caso, em particular, porque Nelson Carneiro Rio de Janeiro mas, sobretudo, o grande parlamen-
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tar do Brasil. Quando o Senado faz essa homena- mente, Deputado Federal, veio para Brasília. Aqui 
gem, tenho certeza de que outras virão. Quando chegando, com sua cultura jurfdica, seu conheci-
Nelson Carneiro não foi reeleito, a sociedade brasi- mento e habilidade polftica, logo em seguida a sua 
leira, pelos seus mais diversos segmentos, prestou- posse, foi guindado a Vice-Uder do então MOB. 
lhe inúmeras homenagens. Haveria de ser na Bahia, Como Vice-Uder do Partido demonstrou autenticida-
talvez, a maior delas. de e oposiçãO ao regime militar. 

Nessa ocasião, o Senador Josaphat Marinho Eleito Senador da República, em 1970, só dei-
foi intérprete dos sentimentos dos baianos e, em xou esta Casa no dia 31 de janeiro de 1995, ao con-
uma oração excepcional em que o valor do mestre cluir seu terceiro mandato senatorial. Por 24 anos 
Josaphat, mais uma vez, se fez sentir, traçou o perfil ele se fez presente, pennanentemente, neste Sena-
do grande brasileiro que hoje deixa a vida, esse sim, do Federal, e, hoje, eslamos aqui a lamentar sua 
para entrar para a eternidade, deixando um exemplo morte, seu passamento. 
de dedicação, de amor ao trabalho e à vida pública Quero dizer que minha família e eu tivemos a 
no nosso Pafs. oportunidade de conviver com a simpatia e o carinho 

Portanto, no dia de hoje, Sr. Presidente, quan- do Dr. Nelson Cameiro. Ainda, há poucos dias, num 
do o Senado da República presla esla homenagem, jantar com sua filha, Deputada Maria Laura, fui colo-
sinto-me, como baiano, lambém recebendo-a. A ho- cada a par dos últimos momentos de dificuldades 
menagem é feita a um baiano dos mais eminentes, a que vivia o Dr. Nelson Carneiro com relação a sua 
um brasileiro que soube defender os mais humildes, saúde. Profundamente ligado a ele por laços de ami-
com coragem, enfrentando lodos na sua luta pelo di- zade pessoal, tive ocasião de dizer a ela do senti-
vórcio com denodo e pertinácia não comum nos ho- mento de que estamos todos tomados pelo seu so-
mens públicos. frimento nesse final de vida. 

Qualquer outro teria desistido, tais e tan1as Ioram Homem de luta, rrderou a Bancada da Oposi-
as pressões, mas ele não desistiu, até que foi o vence- ção do MDB durante vários anos; quando ninguém 
dor. E, como vencedor, soube ter a grandeza de não queria ser MDB no Brasil, Nelson Carneiro foi um 
tripudiar sobre o vencido, continuando sua luta e bus- dos primeiros a assinar a criação do Partido. Ho-
cando outros direilos para as minorias, no caso as ta- mem de conhecimento jurídico dos mais elevados, 
mílias mais pobres, mais humildes, que necessitavam brilhou apresentando projetos de lei, muitos deles já 
e ainda necessitam de apoio no nosso Pais. fixados na mudança da história polftíca deste Pafs. 

Quando V. Exª presta, em nome do Senado da Entre as leis que Nelson Carneiro conseguiu aprovar 
República, essas homenagens ao nosso Colega que está a Lei do Divórcio. Realmente, quando ninguém 
ontem faleceu, esta Casa interpreta fielmente a von- acreditava que uma ler como essa pudesse ser apro-
tade do povo brasileiro. Por isso mesmo, estou aqui, vada no Brasil, Nelson Carneiro lutava durante anos 
em meu nome, para participar, como baiano e como e anos, até conseguir esse benefício para o povo 
brasileiro, dessas mesmas grandes homenagens. brasileiro. 

O SR. PRESIDENTE (José Sarney) _ Concedo Lendo sua biografia, podemos destacar sua in-
a palavra ao Senador Júlio Campos. teligência não só como jornalista, como advogado 

. brilhante que era e como Parlamentar, além de ser 
O SR. JULIO CAMPOS (pFL-MT. Para enca- homem de prestígio intemacional. Ocupou as mais 

minhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre- relevantes funções nesta Casa do Congresso Nacio-
sidente, srªs e Srs. Senadores, disse o grande brasi- nal, entre elas a Presidência do Senado Federal e 
/eiro Guimarães Rosa que morremos para provar do Congresso Nacional. Foi também embaixador 
que vivemos. pleno e potenciário nas festas do Sesquicentenário 

Nelson Cameiro não precisava morrer para do México, em 1960; foi observador parlamentar na 
provar que viveu; basta contemplarmos seu trabalho ONU várias vezes e membro da Delegação Brasilei-
pelo Brasil para verificarmos que durante sua vida ra nas reuniões da União Interparlamentar, da Asso-
ele prestou muito serviço ao nosso País. 

Baiano, nascido em 08 de abril de 1910, em ciação Parlamentar de Turismo e do Parlamento La-
tino-Americano, do qual foi presidente. 

Salvador, iniciou a vida pública como Deputado Es- Nelson Carneiro, peloS seus méritos e pelO seu 
tadual pela Bahia, depois de se formar em Direito e trabalho, durante mais de 50 anos da vida pública 
militar na Justiça brasileira. Em seguida, quando recebeu as mais altas comendas que um homem 
houve a criação do então Estado da Guanabara, ele- pÚblico brasileiro pode receber. Foi homenageado 
geu-se Deputado Estadual Constituinte; pos!erior- pelo Exército, pela Marinha e pela Aeronáutica de 
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nosso País. Recebeu também a condecoração da público merece ou mereceu tanta homenagem neste 
Ordem do Sol do Peru, já que sempre cultivou bom País como Nelson Carneiro. 
relacionamento com aquele país amigo e com os Sinto pessoal e politicamente a falta desse 
países vízínhos da América do Sul, além de ser ca- grande brasileiro. A ele serão dedicadas outras ho-
sado com a peruana Carmem Perim Casagrande de menagens, e tenho certeza que nós matogrossen-
Souza Carneiro. Recebeu também a Comenda da 
Ordem do Congresso Nacional e a Comenda da Or- ses, que sabemos ser gratos àqueles que nos bene-
dem José Bonifácio, que é privativa do Senado Fe- ficiam e que sempre nos tratam com carinho, sabe-
deral; recebeu o Prêmio Nacional de Oratória da remos, juntamente com o Governo de Mato Grosso, 
Academia BrasUeira de Letras. em época oportuna, prestar-lhe homenagem espe­

Homem de ímpar inteligência, culto, além de 
dedicado e amigo. Foi amigo especial também de 
Juscelino Kubitschek de Oliveira. Nos momentos 
mais difíceis da vida de JI<, Nelson Carneiro esteve 
destemido a seu lado; mais do que nunca, também 
por isso tem que receber hoje nossas homenagens. 
Homenagens que, tenho certeza absoluta, transmito 
em nome de todos os servidores desta Casa. 

Como 1 ~ Secretário do Senado durante dois anos, 
tive muito diálogo com seus ft.ncionáríos e senti a devo­
çOO, o carinho que tinham pela figura do Or. Nelson Car­
neiro, principalmente pela maneira austera, digna, h0-
nesta, oom que se OOJlllOrtou na Presidência desta 
Casa, no oomando do Senado Federal. 

A Bancada do Estado de Mato Grosso muito 
deve ao Senador Nelson Carneiro: Quando o então 
Presidente Ernesto Geisel preparava a Lei Comple­
mentar ~ 31 , de 1977, que previa a divisão territorial 
de Mato Grosso, oom a criação do Estado de Mato 
Grosso do Sul, nós do norte, nós de Cuiabá, temero­
sos de que aquela lei pudesse vir a prejudicar aque­
la região, fomos para Brasma, numa oomissão de 
políticos mato-grossenses - eu, ainda jovem, era 
prefeito da cidade de Várzea Grande -, para procu­
rar os políticos de então para ver se essa lei que es­
tava sendo discutida no Congresso Nacional não tra­
ria prejuizos ao velho Mato Grosso, que iria perder 
dois terços de seu território, dois terços de seus Mu­
nicípios e dois terços de suas rendas. Entre as pes­
soas com quem conversamos naquela época e que 
aceitaram estudar minuciosamente a Lei Comple­
mentar ~ 31 , destaoou-se o Senador Nelson Carnei­
ro, que nos deu um parecer avalizando que a Lei 
Complementar ~ 31, de 1977, não traria qualquer 
prejuízo ao Mato Grosso remanescente. 

É por isso que, nesta oportunidade, neste ins­
tante em que todo o Senado e todo o Congresso Na­
cional prestam homenagem à figura desse grande 
homem público brasileiro, não poderíamos deixar de 
vir à tribuna para fazer justiça ao seu nome. Como 
disse o Senador Jader Barbalho, Líder do PMOB, 
hoje, a partida de Nelson Carneiro para a eternidade 
signiflC8 sua consagração, porque nenhum homem 

cial denominando algum prédio público, rodovia, 
avenida, algum fórum do meu Estado com o nome 
de Nelson Carneiro, em virtude de sua presença tão 
carinhosa a nosso lado no instante em que o Estado 
de Mato Grosso estava sendo dividido. 

S. Ex'! me dizia, naquela época, que, como Se­
nador e jurista, jamais deixaria o Governo Federal c0-

meter uma injustiça com a terra de Filinto MOl/er, que 
era um dos seus grandes amigos e convanheiros. 

Portanto, neste momento, ocupo a tribuna di­
zendo que todo o Mato Grosso chora com a Bahia, 
chora com o Rio de Janeiro e chora com o Brasil a 
morte de Nelson Carneiro. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (José Sarney) - Para en­

caminhar a votação, concedo a palavra ao nobre Se­
nador José Eduardo Dutra. 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (PT-SE. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, srªs e Srs. Senadores, confesso que es­
tava em dúvida sobre usar ou não usar da palavra, 
em função até das colocações feitas pelo Senador 
Bernardo Cabral, já que nessas ocasiões, muitas ve­
zes, acabamos sendo redundantes, principalmente 
em função dos pronunciamentos dos Senadores que 
conviveram com o Ex-Senador Nelson Carneiro. 

Mas existe um episódio em minha vida que 
gostaria de registrar neste momento. Eu não conheci 
o Senador Nelson Carneiro pessoalmente, não con­
vivi com S. EXª nesta Casa, não tive essa honra. 
Mas, em 1978, participei de um episódio do qual S. 
Exª também foi parte e ao qual, na época, não dei a 
necessária importância. Hoje, analiso aquele fato 
como um momento de demonstração do caráter e 
da altivez do Senador Nelson Carneiro. Em 1978, 
pouco antes das eleições daquele ano, eu era estu­
dante', no Rio de Janeiro, e uma série de entidades 
estudantis, aliadas aos chamados candidatos popu­
lares do MOB, propuseram a organização de uma 
caminhada pela démocracia, ao longo da Avenida 
Rio Branco. 

Foi preparada essa caminhada e o senador 
Nelson Carneiro, candidato à reeleição naquela oca-
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sião, seria um dos participantes. Marcada a concen- fazer um discurso esquerdista, sectário e revolucio-
tração na Candelária, a intenção era irmos até a Cio nário. Mas não, S. Ex" fez um pronunciamento sere-
nelândia. Estávamos lá cerca de duas a três mil peso no, moderado, mas com urna clareza de argumen-
soas. Havia lá também uma tropa de choque que tos, com uma linha de raciocínio tão objetiva que, 
pretendia evitar a manifestação. pouco a pouco, começaram, aqui e ali, a surgir ai· 

Um grupo de estudantes, particularmente da guns aplausos envergonhados daquela massa es-
minha universidade, a Universidade Rural do Rio de querdista e o Senador Nelson Carneiro acabou, na-
Janeiro, que inclusive estava em greve e por isso quele momento, por incrível que pareça, sendo um 
contribuiu com o maior número de pessoas para dos oradores mais aplaudidos da manifestação. Não 
aquela manifestação, num delírio de autoritarismo, conseguimos fazer a passeata, tentamqs fazer uma 
chegamos a discutir, e principalmente nós, que éra- passeata relâmpago, mas ela foi dissolvida pela re-
mos a direção do OCE, a seguinte posição: não per- pressão. 
mitir que o Senador Nelson Carneiro usasse da pa- E aquele episódio, embora naquele momento não 
lavra naquela manifestação. Estávamos, inclusive, me tivesse marcado, hoje. quando ficamos sabendo da 
dispostos a vaiar o Senador Nelson Cameiro. E sob morte do Senador Nelson Carneiro, mÇ veio à mente, 
que alegação? Por ter o Senador Nelson Cameiro numa demonstração de que muitas vezes podemos ser 
defendido o óbvio, que foi convencer a chamada ala muito mais conseqüentes na defesa dos nossos pontos 
chaguista do então MOS a participar daquela cami- de vista, na defesa da democracia. nos Ltilizando de 
nhada; por convencê-Ia de que aquela caminhada uma linha como essa que era pectJiar ao Senador NeJ.. 
pela democracia, muito mais do que mera atividade son Cameiro do que sirrplesmente com uma mera dis-
eleitoral - inclusive estávamos a 3 meses da eleição puta de palavras de ordem maiS ou menos ra:ficais. 
de mais um Presidente pelo Colégio Eleitoral -, de- E eu queria, relembrando este episódio que me 
veria ser uma atividade que abrangesse todos os marcou muito, somar-me aos diversos Parlamenta-
democratas e deveria ser o mais ampla possível. res que já fizeram uso da palavra e apoiar o requeri-

NÓS, com aquele espírito intolerante, sectário e mento de profundo pesar pela morte do Senador 
esquerdista que tínhamos, achávamos que aquela Nelson Carneiro. Como já foi dito aqui, a sua morte 
posição era absurda, que nós nos bastávamos, que é a perda, não apenas para a Bahia, não apenas 
éramos suficientes, que deveria participar "da cam;" para o Rio de Janeiro, mas p'lra o Brasil, de um dos 
nhada a chamada ala autêntica do PMOS e que o nossos políticos mais conceituados, e, principalmen-
chaguismo era a mesma coisa que a ditadura, etc. te, de um grande dem9Crata. 

Estávamos disposto a impedir, através de apu- Muito obrigado. 
pos, o pronunciamento do Senador Nelson Carneiro. O SR. PRESIDENTE (José Sarney) - Para en-
Confesso aos Srs. Senadores que eu, à época, es- caminhar a votação, concedo a palavra ao Senador 
querdista e sectário até a medula, me inscrevi entre Artur da Távola 
aqueles que tentariam impedir, através de vaias, a O SR. ARTUR DA TAVOLA (PSOB-RJ. Para 
palavra do Senador Nelson Carneiro. encaminhar a votação. Sem revisão do orador) - Sr. 

E o Senador Nelson Carneiro, ao ser anuncia- Presidente, S~ e Srs. Senadores, inicio as minhas 
do, se não me falha a memória, disse essas pala- palavras exatamente da bancada que pertenceu a 
vras: - Sei que os estudantes não querem que eu Nelson Carneiro, por tantos anos representante do 
fale. E como estávamos cercados por uma tropa de Rio de Janeiro. 
choque, ele acrescentou: - Só gostaria de pedir uma Aqui deste canto, talvez o canto mais reCÔndito 
coisa aos estudantes, que não estão armados, que deste plenário, algo escuro, mas que permite ter da 
não estão com cassetetes, que não estão com bom- Casa uma visão ampla e generosa, Nelson Carneiro, 
bas de gás lacrimogêneo: que vocês não adotassem durante três períodos seguidos como Senador, hon-
a mesma postura intolerante e autoritária daqueles rou a representação do Rio de Janeiro. 
que nos cercam e estão com todos esses apetre- Não é, portanto, sem emoção que, ao falar da 
chos. Eu gostaria apenas de conversar com vocês, e tribuna que lhe coube, por ele honrada, um dos luga-
depois vocês poderão aplaudir se gostarem, vaiar se res - repito - menos aparentes deste plboário, mas 
não gostarem, ou até manifestar a sua indiferença. exatamente por isso um lugar que poderá refulgir 

E o Senador Nelson Carneiro até poderia ter sempre que seja ocupado por pessoas como ele, 
adotado naquele momento uma postura oportunista, já peço licença aos Srs. Senadores e às srªs Senado-
que aqUele era um público claramente esquerdista, e ras para uma observação básica. 
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Raros políticos, Sr. Presidente, poderão dizer son Carneiro se apresenta luminosa, precisa e ade-
que construíram uma obra legislativa Uma obra le- quada, propiciando à mulher, nas suas relactles 
gislativa é algo de certa forma grandioso e ingl6rio. amorosas, o direito de um reoonhecimento que não 
Grandioso, porque a obra legislativa penetra na so- existia, não fosse exclusivamente na forma do càsa-
ciedade, efetua transformações, é a forma pela qual mento tradicional. Ora, tudo isso num Pais com a 
as sociedades encontram o balizamento do seu pro- carga de preoonceitos como o nosso, num Pais éom 
cesso evolutivo; ingl6rio, porque a obra legislativa os atrasos ancestrais em relação a temas de nature-
escapa do nome de seu autor. za existencial como o Brasil, tem um significadO mlÍ-

V. Ex', Sr. Presidente, é um escritor de nomea- to grande! No campo de Direito Penal, 'a contribuição 
da, membro da Academia Brasileira de letras, tem de Nelson Carneiro é também bastante significativa, 
também uma obra legislativa e uma obra literária. A bem como no campo do Direito Civil; sobretudo no 
obra literária fica agregada ao nome de seu autor. A Direito de Sucessões ele tem rnaléria suficiente para 
obra legislativa, de certa forma, se desprende, 9a- caracterizar uma grande obra legislativa' 
nha a sociedade. Dou um exemplo: todo o noticiário Políticos há que se caracterizam por sua espa-
de hoje a respeito da morte de Nelson Carneiro alu- cidade de luta. Políticos há que se caracterizam por 
dia ao fato de que ele foi o Senador do divórcio. Ver- suas virtudes oratórias. Políticos há que se caracter!-
dade. Mas seriam os Quase 50 anos, 49 anos de zam por sua qualidade de articulação. PoIlticos hê 
vida parlamentar de Nelson Carneiro caracterizados que se caracterizam por sua capacidade de ação dl-
exclusivamente pela questão do divórcio? Evidente- reta quando no Poder Executivo. 
mente, não. Nelson Carneiro, a meti juizo, significava uma 

Se fôssemos fazer - e é interessante que o SEr figura política que teria a sua caracterização clara 
nado possa fazê-Io - um levantamento da obra legisla- basicamente na obra legislativa e, em segundo lu-
tiva de Nelson Carneiro, até para publicá-la, verificarfa- gar, na ação polftica. Ele pertence a um.ql.iádí'iIU 
mos que o div6rcio foi um dos aspectos da inúmera e maravilhoso da política brasileira que durante QUàJ 
vária contribuição de Nelson Cameiro à legislação de renta anos ilustrou este País, e ele, desse quadrilá-
família no Brasil. E aqui um aspecto sociológico impor- tero, foi o último a partir: o quadrilátero Tancredo 
tante: Nelson Carneiro consegue, mercê de enfrentar Neves, Ulysses Guimarães, Amaral Peixoto e Na!-
preconceitos existentes nesse cafl1lO, propiciar um son Carneiro. Os quatro, inclusive, amigos. Os que-
tipo de legislação de famflia que, de certa maneira, tro que, aqui em BrasOia, chegaram a morar Juntos 
modemizou os costumes ou, quando não modemizou, nos primeiros anos desta Capital. E os quatro que, a 
rompeu hipocriSias em tomo das quais os costumes, seu modo, nos seus partidos, até com estilos paraci-
muitas V82:es, viviam atados por falta de uma legisla- dos, sabiam singrar os mares da dificUdade sempre 
ção especffica. Ele tem, portanto, uma obra ilT'pOrtante de olhos postos na democracia, sempre caminhando 
sobre legislação de família. Essa obra aí está para ser na direção de conciliações que não são as concilia-
exumada, conhecida e reconhecida, porque ela atinge, ções podres, as conciliações passivas, as conCIlia-
por exemplo, de modo direto, os filhos oriundos de li- ções da estagnação. São as conciliaçOes feitas para 
gaçôes que não são as do casamento tradicional, que avançar. 
durante muitos anos viviam o opróbrio de ver os seus E a política talvez seja a arte da descoberta 
nomes indicados na certidão de nascimen1D como fi- dessas conciliações ativas, as conciliactles que pet-
lhos naturaís ou ilegllimos, fato que desapareceu da mitem o avanço. 
legislação brasileira graças tantlém ao trabalho de Nelson também provém dessa escola. É uma 
Nelson Cameiro. escola de prudência, é uma escola de firm82:a, é 

Hoje, vive-se um momento de expansãO da uma escola de objetivos claros, mas também uma 
mulher na sociedade, expansão que se expressa escola de discrição, é uma escola de saber fazer a 
pela sua participação no mercado de trabalho, pela política silenciosa - quando alguns supOem que poU .. 
assunção do próprio corpo, pela assunção da pró- tica é o que se faz pelos jornais -, mas fazê-Ia sobre-
pria sexualidade. A mulher é hoje o grande fator de tudo eficiente sempre que se necessita de uma ação 
transformação, de mudança, característico das ú1ti- efetiva na direção de alguma conquista 
mas três décadas na sociedade. Pois bem, também Assim, Nelson ajudou o retomo à democracia 
no sentido de reconhecer à mulher o direito e a con.. no Brasil. Nelson soube singrar os mares tumultuo-
quista natural, gradual, na sociedade industrial, que sos dos anos de exceção, sem perda do mandato 
pouco a pouco ia sendo conseguida, a obra de Nel- parlamentar, mas assumindo, com clareza, as posI-. 
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ções de oposição e ocupando cada espaço de avan- por uma pequena margem de votos, na convenção 
ço possível que se lhe colocava como possibilidade. do PMDB de então. Tínhamos uma profunda e anti-
Reparemos que essa é a mesma atitude de Tancre- ga ligação, e eu o tinha também como mestre. 
do Neves, de Ulysses Guimarães e de Amaral Pei- Na Constituinte, fui Relalor de alguns capítulos 
xolo. na parte anterior à ComiSsão de Sistematização, e 

Portanto, na obra legiSlativa e na ação política, nesses capítulos a ajUda de Nelson foi essencial, 
Nelson deixa um nome brilhantíssimo. Costumo di- porque entre eles estavam os capítulos sobre crian-
zer que o difícil na política não é nela entrar, é nela ça, família e idoso. E a Constituição brasileira, quem 
permanecer. É um tipo de atividade que tem a humil- a examinar verificará que esses são capítulos que 
dade de, a cada quatro anos, submeter-se à sanção não têm praticamente nenhuma restrição nas fases 
popular para um novo mandalo. Só quem taz política de revisão. E falo isso sem nenhuma vaidade, porque 
sabe o que significa poder nela permanecer, o Que é não tenho o mérilo de ser autor de quase nada, fui 
necessário de energia, sabedoria, sagacidade, serie- apenas o Relalor. o coordenador. Mas posso, sim, di-
dade, participação e trabalho para a permanência na zer da importância do trabalho de Nelson nesta maté-
política, para uma permanência que não seja oriun- ria Quem ler o capítulo Da famma, da Criança, do 
da do uso indevido da máquina do Estado ou de for- Adolescente e do Idoso na Constituição de 1988, en-
mas anômalas de se conseguir eleição, normalmen- contrará um documenlo luminoso, muilo pouco lem-
te ligadas a formas de poder econômico, que são brado, porque essas matérias em geral não são lem-
tão poderosas num p~ com um grau de cidadania bradas, porque são matérias de conteúdo social pro-
ainda tão baixo. fundo, não estão no dia-a-dia das discussões. A 

Nelson conseguiu esse milagre da sobrevivên- Constituição Brasileira é extremamente avançada na 
cia e da permanência na política. Graças à sua per- matéria do idoso, da famma e do menor. Recordo-rne 
manência na política, pôde realizar a sua obra legis- ainda da importância do trabalho de Nelson e de 
lativa, Que é, talvez, a mais ampla obra legislativa quantas vezes, como Relalor, a ele recorri, buscando 
existente na vida republicana brasileira - talvez. Não o formalo adequado, a redação que coubesse com 
posso afirmá-lo, porque não sou historiador nem te- perfeição, e, mais do que a redação que coubesse 
nho conhecimento e cultura suficientes para afirmá- com perfeição, graças à experiência que ele tinha, a 
lo, mas seguramente é uma das mais completas redação que tivesse chance de ser aprovada, afinal, 
obras legislativas da história republicana deste País. na votação definitiva 

Quero dizer, ademais, Sr. Presidente, Sr% e Portanto, para mim, num sentido profundo do 
Srs. Senadores, Que me toca uma emoção particular meu ser, não foi com plena felicidade que ocupei esta 
neste momenlo. Na última eleição, fomos eleitos cadeira, sendo ela uma cadeira que poderia iguaJmen-
pelo Rio de Janeiro a Senadora Benedita e eu, e te caber a Nelson Cameiro e em relação ao qual, sem 
não foi eleito o Senador Nelson Cameiro. Para mim nenhum desdouro de mim para mim mesmo - porque 
isso teve um aspecto duplo de igual valência: feliz fi- não sou uma pessoa que tem pena de si mesma, nem 
quel por haver sido escolhido por um em cada cinco tem também soberba em relação a si mesma - sem-
eleitores do Rio de Janeiro, Que me deu um de seus pre me ficou um travo de sensação de injustiça, não 
vOlos, o que não é grande façanha, até porque são minha, mas dos tatos para o não retomo de Nelson 
dois votos para senador, mas honra Triste fiquei, Cameiro. Isso lhe custou muita dor e, a meu ver, até 
embora sempre tenha calado a esse respeito, por urna pequena demasia de injustiça num discurso feito 
constatar que. a nossa vitória impediu a de Nelson a esta Casa em relação ao comportamento do Gover-
Carneiro. Eu fora companheiro dele no PMDB du- nador Marcello Alencar, que não foi o comportamento 
ra~te muitos anos; mais do que companheiro, per- aludido pelo Senador Nelson Cameiro - eu sou teste-
tenei ao grupamenlo político que com ele lutava no munha vivencial dessa realidade. 
p~oa~ Sempre estivemos junlos nessas batalhas; Fato menor, porém, que se justifica pelo amor 
inclusive quando estava cassado, ajudei algumas que um homem de 84 anos à época, que havia na 
das eleições de Nelson ao Senado; participei de campanha mesmo dado exemplos fortíssimos de 
uma marcha com ele, essencial numa de suas elei- disposição, capacidade de luta, denodo, vontade 
çõ~., que foi c!Ell?feita a borrachadas pela políCia de exemplares, um desabafo que um homem, naquelas 
en~Ot. na G~~delári!l, pela Avenida Rio Branco. circunstâncias, após cinqüenta anos de vida pal1a-
AC~fTlPanhei-o, .Ivtei pela candidatura dele ao gover- .mentar tinha mais do que o direito de ter: tinha razão 
no~~o EstadO"quando foi escolhido Moreira Franco para ter. Um episódio de quem está ferido, de quem 
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está magoado. E nesse sentido jamais tive nenhum tado Federal pelo meu Estado. Lutei, ardorosamen-
pronunciamento, até poIQue sabia que qualquer pro- te, para ser membro da Comissão de Constituição'e 
nunciamer.to a favor do que ele disse me parecia injus- Justiça da Câmara Federal, uma Comissão disputa-
to e contra o que ele disse igualmente injusto seria Há da por aqueles que possuiam mais experiência e 
ocasiões em que o silêncio e o recato são o melhor tradição na Casa. 
comportamento que cabe a um homem público. E, por um gesto de sorte ou, quem sabe, sim-

Por isso, é com emoção que falo a esta Casa, patia de uma pessoa que elaborava a lista dos De· 
aqui da cadeira de Nelson Carneiro. Espero poder, putados, integrei por acaso a Comissão de Constitui· 
de alguma forma, acompanhar a trajetória desse ção e Justiça da Câmara dos Deputados. Ali, condu· 
grande brasileiro, desse homem que tanto lutou, zido nos primeiros momentos pela inteligência e pelo 
desse ''baiano fluminense carioca", pois ele come- fulgor de um Deputado que se chamou José Bonifâ· 
çou a sua vida pública na Bahia, como suplente de cio, tive dele o acolhimento. Vivi, então, naquela 
Deputado, e viveu o resto, no Rio de Janeiro, o tem- Casa um momento que registro, neste instante: 
po todo. quando advogado, cheio de ideal, de vontade de fa· 

Homem que ajudou tanto essa transição brasi- zer e de realizar, recebi o primeiro projeto para rela-
leira, de um periodo antigo para a fase moderna, tar, cujo autor era o Deputado Nelson Carneiro, en-
Nelson foi um fator determinante dessa passagem, tão já Senador da República. 
e, para concluir toda essa vida, algo que ninguém ja- Tive a emoção natural do advogado que ama-
mais lhe negou: a extrema dignidade pessoal. Não va a profissão de saber que, naquele momento, um 
que se tenha que saudar a dignidade como a finali- dos meus ídolos profissionais tinha exatamente um 
dade da ação política. Dignidade não' é finalidade da projeto, como sempre, versando sobre Direito de Fa-
ação política, é fundamento, mas é importante que mnia. E qual não foi minha surpresa, dias seguintes, 
esse fundamento seja lembrado ao longo de uma quando vejo entrar em meu gabinete a figura vene-
carreira de 50 anos. rada de Nelson Carneiro. Com uma maneira muito 

De Nelson, jamais se pode ter a mais leve sus- pessoal de colocar os problemas, argumentou, tel)-
peita em relação à honradez com que conduzia a tando me convencer de uma tese que, na verdade, 
coisa pública e à permanente vigilância no sentido já era tida, pela simpatia, como tese vitoriosa. 
de matérias do interesse público. Um grande exem- Relatei o projeto de Nelson Carneiro com emo-
pio para n6s, uma grande dor para os que ficam. ção, meu primeiro momento nesta Casa de Con-

Muito obrigado, Sr. Presidente. gresso. Logo em seguida também, para gáudio meu, 
O SR_ PRESIDENTE (José Samey) - Concedo Nelson Carneiro me honrou com uma outra visita 

a palavra ao Senador Elcio Alvares. pessoal, agradecendo o modesto parecer que eu Ii-
O SR. ELelO ALVARES (PFL-ES. Para enca- nha oferecido ao seu projeto. 

minhar a votação. Sem revisão do orador) - Sr. Pre- O tempo passou, Sr. Presidente, outros cami-
sidente, Sr"s e Srs. Senadores, ao longo do manda- nhos me levara!ll para o retorno ao Espírito Santo. E 
to, temos vivido sessões como esta, em que se re- então, na eleição de 1 ~90, depois de cumprir o ~~-
corda a vida de Colegas que enalteceram esta dato de Gov~rnador, ~Im para o S?nado da Repubh-
Casa, que deram vida a seus corredores, que fala· ca. Aqui p~n~lficava ainda com mrus fulgor, reluzente 
ram com patriotismo, com ideal e que, acima de na su~ atiVidade parlamentar, o, Se~ador ·Nelson 
tudo, deixaram no Senado da República uma esteira Carneiro. Tivemos, desde. o pnmelro mo~en~o, 
luminosa de pronunciamentos e de gestos. qu~m sabe, aquela empatia gerada pelo pnmelro 

Falar da biografia de Nelson Carneiro é tentar proJeto, um contato permanente. E, aos poucos, Nel-
sintetizar uma vida imensa dentro de poucas pala· son Cameiro continuou sendo para mim o grande 
vras. Não ouso tanto, Sr. Presidente e eminentes mestre; mais ainda, o colega que linha cuidados, lia 
COlegas. Busco apenas fatos esparsos como se los· meus pronunciamentos, fazia reparos, me advertia, 
sem uma crônica em homenagem à viagem da me- me chamava a atenção. 
mória. Uma memória que, para mim, ainda está ace- N.elson Carnei~o - eu percebi, ~dos os colegas 
sa, mas, ao longo do tempo, foi marcada por exem- percebiam - à medida que o tempo la avançando e 
pios pessoais que deixou neste momento, como ho- a doença vinha 
menagem derradeira, quero lembrar. Nelson Carneiro, percebi e todos os Colegas 

Chegava do Espírito Santo, moço ainda, no percebiam, à medida em que o tempo ia avançando 
verdor da minha atividade profissional, como Depu- e a doença vinha cada vez mais se manifestando, 
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não andava neste plenário. Nelson Cameiro f1utua- Artur da Távola: Nelson Cameiro teve uma visão 
va, flutuava com a mansidão onde sua inteligência modema da famfiia. Nelson Cameiro saltou do velho 
talvez fosse a convocação maior para o seu aspecto código para uma realidade hodierna Nelson Camei-
físico. ro soube compreender, mais do que todos, a impor-

Sr. Presidente, a últíma sessão que Nelson tância da mulher, a importância do sentimento da 
Cameiro viveu nesta Casa, sentou-se a meu lado, já mãe para com o filho. Deu dignidade àqueles nasci-
bastante doente. Confesso, sinceramente, que S. dos fora da união mabimonial. 
Exª compareceu à sessão importante à força de re- Nelson Carneiro, para mim advogado, não foi 
médios. foi impressionante o esforço que realizou um Parlamentar, não foi um homem. Nelson Camei-
para acompanhar o discurso que estava sendo pro- ro foi um santo, porque sua atividade toda ela foi 
nunciado naquela tribuna. para não perder a lucidez marcada por um sentido sagrado no comportamento 
do seu raciocínio, sempre fulgurante mas já cedendo de agir e fazer, usando o instrumento do Parlamento 
inteiramente à doença. como a razão suprema da sua vontade jurista. 

Nelson Cameiro aproximou-se muito da minha Portanto, neste momento, prOfundamente emo-
família. D. Cannem e Irene tiveram amizade bem cionado, em nome dos meus familiares, principal-
fraterna nos últimos tempos. Faço um registro aqui mente de Irene, tão amiga de D. Carmem, quero re-
que me sensibiliza por ser representante do Espírito gistrar, com a màxima admiração, o louvor que é o 
Santo: D. Carmem, a sua grande companheira e louvor coletivo, na certeza de que, ao longo dos tem-
amiga, era de uma famma do Espírito Santo, Casa- pos, aqueles que tiveram o privilégio de conviver 
grande, lá do Castelo. Todas as vezes em que Nel- com Nelson Cameiro vão dizer sempre que este dei-
son Carneiro falava comigo a respeito do Espírito xou gravada aqui, como vera-eflgie, uma atividade 
Santo eram palavras de carinho, homenageando que pode ser dita atividade exemplar do homem que 
evidentemente D. Carmem. amou o País e, acima de tudo, enalteceu o Congres­

so Nacional. 
Acompanhei, com o sofrimento dos amigos 

verdadeiros, praticamente os lances finais da sua 
vida. Nelson Carneiro já havia sofrido bastante em 
sua doença indormida Acompanhei-o praticamente 
na curva descendente da vida. 

A última vez em que falei com sua filha, Depu­
tada Laura Carneiro, as notícias já não deixavam 
mais esperar de Nelson Cameiro aquele milagre da 
ressurreição pennanente, porque, com os altos e 
baixos da sua saúde, era incrfvel como Nelson Car­
neiro sempre retornava a esta Casa para dar o 
exemplo da sua atividade parlamentar. 

De biografia todos já falaram. A vida de Nelson 
Carneiro é imensa, muito grande mesmo. E apenas, 
Sr. Presidente, independentemente da minha condi­
ção de Senador que foi seu companheiro, quero 
destacar o lado que me toca ao sentimento. Apesar 
do exercício permanente da atividade política, nunca 
deixei de ser, no meu íntimo, o advogado das cau­
sas que começou a trabalhar em 1955. Talvez a mi­
nha admiração, o meu entendimento, o meu perma­
nente louvor a Nelson Carneiro tenha sido a afinida­
de da atividade advocatícia. Acima do parlamentar 
brilhante, eu respeitava o advogado que ele foi. E 
quando nós, advogados modestos, espalhados por 
este Brasil afora, do Amazonas ao Rio Grande do 
Sul, temos oportunidade de imergir hoje no Direito 
de Famnia - ninguém tenha dúvida -, avulta a figura 
de Nelson Carneiro. E muito bem disse o Senador 

Em nome da Liderança do Governo, em nome 
de um Espírito Santo que aprendeu a amá-lo através 
da sua famflia, digo neste momento, Sr. Presidente: 
a dor da saudade é indizível, mas o sentimento de 
admiração nos faz mais fortes para proclamar sem­
pre que Nelson Cameiro é um paradigma. Nelson 
Carneiro é, acima de tudo, um amigo que será sem­
pre inesquecível. 

O SR. PRESIDENTE (José Samey) - Concedo 
a palavra ao Senador Esperidião Amin. 

O SR. ESPER/D/ÃO AM/N (pPB-SC. Para en­
caminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente. Sr"s e Srs. Senadores, não me move, 
neste momento, o propósito de enriquecer, com al­
guma palavra mais eloqüente ou com alguma infor­
mação, esta- oportunidade em que estamos muito 
mais homenageando um exemplo do que registran­
do uma perda. 

O que me move é o sentimento do dever e o 
dever com o sentimento de gratidão e de amizade. 
d sentimento de dever é trazer aqui a palavra de 
quem foi, antes de ser parlamentar, admirador do 
homem públiCO Nelson Caneiro. O dever com o sen­
timento de gratidão é agradecer ainda hoje - e agra­
decerei sempre - os bons exemplos que Nelson 
Cameiro nos deixa E o sentimento de amizade é 
porque, tendo aqui chegado há cinco anos, convivi 
durante os primeiros quatro anos deste mandato 
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com uma figura que eu me permitia, em tom jocoso Considero-me um dos Senadores privilegiados, 
mas também respeitoso e sugestivo, chamar de '0 porque tive o condão de conviver, durante seis anos, 
meu queridO metaleiro". com o ilustre Senador Nelson Carneiro. Na sua figu-

Sr. Presidente, Srs. Senadores, eu chamava o ra, na sua participação, na sua intransigência em de-
meu amigo de metaleiro porque ele não envelheceu. fesa de seus ideais e dos seus pensamentos vislum-
Não envelheceu na sua rebeldia, não envelheceu brava-se um homem a quem a Nação muito devia 
nas suas posições, no seu espírito aguerrido, e não O Senador Nelson Carneiro, quer como Parla-
envelheceu na sua vigilância, sem nenhuma alusão mentar, quer como Presidente da Comissão de 
ao fato de ter pertencido à UDN. Constituição, JuStiça e Cidadania ou como Presiden-

A sua vigilância, eu a tenho gravada em pala- te do Senado Federal, sempre foi fiel gUardião dos 
vras e gestos, como por exemplo ao aprovarmos, preceitos regimentais e constitucionais. 
em 1993, a legislação que veio a presidir a eleição Sr. Presidente, pouco antes do início desta Ie-
de 1994. Recebíamos o projeto, vindo da Câmara, gislatura o Senador Nelson Carneiro procurou-me 
às vésperas do prazo fatal; e o Senador Nelson Car- para comunicar-me que havia recebido uma honraria 
neiro, como se fosse o mais vigilante, o mais preo- do meu estado, mas que não havia tido a oportuni-
cupado e o mais interessado dentre todos n6s, no dade de recebê-Ia. Solicitou-me que a recebesse em 
instituto da eleição e na sua regulamentação, adver- seu lugar. Cheguei a fazer essa cobrança em seu 
tia para equívocos que iríamos engolir. Manifestava nome. Não sei se lhe foi entregue. De qualquer sor-
ali o seu inconformismo, a sua vigilância, a sua 100- te, assumo o compromisso, com a sua tamnia, comi-
dez com espírito de luta go mesmo e com esta Casa, de entregar a sua lamí-

Por isso, aquela expressão carinhosa que eu lia a medalha que ele, por merecimento, foi conde-
usava - e só usei isso, evidentemente, nos encon- corado pela Assembléia Legislativa do nosso Esta-
tros pessoaiS que tinhamos -. procurava revelar do, jâ que, como Constituinte de 1988. foi um dos 
aquilo que eu gostaria de mais assimilar e copiar. criadores do Estado do Tocantins e, portanto. consi-
como homem público. do exemplo de Nelson Car- derado um dos seus benfeitores. 
neiro: é de nunca perder a energia. que é o primeiro Sendo assim. Sr. Presidente. eu que privei da 
passo para não perder a fé. É impossível fé sem amizade do eminente Senador ora desaparecido, 
energia A fé sem energia não tem frutos a dar. A fé, porque participei das comemorações dos seus últi-
movida pela energia. é capaz de mudar as atitudes. mos aniversârios. recebi, no início desta Sessão Le-
fazendo com que se pratique aquilo que se pretende gislativa, um cartão do Senador Nelson Carneiro di-
na política. qual seja. mudar a hist6ria Nelson Car- zendo que estava morandq em Brasília e que gosta-
neiro deixa-nos. dentre tantos. esse exemplo. ria de receber a nossa visita 

Não sei se aqui ficou registrado. mas a filiação Pelas muitas atribuições que esta Casa nos 
do homem público Nelson Carneiro. por ter sido filia- contere e pelas atribuições nas nossas bases políti-
do ao PP. e por não se ter desligado do PTB. era do cas, não pude visitâ-Io, o que me deixa muito ma-
meu Partido. Quando, recentemente, a Deputado goado. Tantas vezes falei com a minha esposa que 
Laura Carneiro anunciava· a sua filiação a outro par- deveríamos ir à casa do Senador Nelson Carneiro e 
tido. ela nos trazia essa mensagem. de Dona Carmem. No entanto, o tempo foi passan-

Por tudo isso, em meu nome pessoal e em do. e ele. é claro. não pôde esperar que todos o visi-
nome do meu Partido, desejO deixar consignadas tassem. 
nesta sessâo, que tem como principal intento home­
nagear um exemplo, essas palavras de amizade e, 
acima de tudo, de gratidão. 

O SR. PRESIDENTE (José Samey) - Concedo 
a palavra ao Senador Carlos Patrocínio. 

O SR. CARLOS PATROCINIO (PFL-TO. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Sri!s e Srs. Senadores, não poderia. em 
meu nome e em nome do meu Estado de Tocantins, 
deixar de fazer coro às vozes que aqui jâ prantea­
ram e reverenciaram esse grande vulto da história 
política nacional. 

Portanto. Sr. Presidente. com um certo embar­
go de voz, com uma certa emoção, reverencio, em 
nome pr6prio e em nome do meu estado. esse que 
foi uma figura imacUlada desta Casa, jâ que jamais 
se viu alguém irromper contra qualquer deslize que 
porventura tenha praticado o eminente Senador Nel­
son Carneiro. 

Muitos homens se imortalizam através de suas 
obras literârias; outros, através da sua escultura; ou­
tros, ainda, através das músicas que compõem e, 
outros. das músicas que cantam. O Senador Nelson 
Carneiro, tenho a convicção inabalâvel. é um imortal 
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pela obra política que realizou nesta Casa. Por aqui, que digo, mas a minha percepção individual sobre o 
poucas vezes passaram pessoas tão dignas, tão seu comportamento e a sua atitude como ser huma-
corretas, tão justas da homenagem que prestamos no e como homem públíco é a de que, além de ser 
nesta oportunidade. um legislador tenaz, diligente, operoso e extrema-

Portanto, Sr. Presidente, em nome da Bancada mente combativo, Nelson Cameiro tinha, como o Dr. 
do Estado do Tocantins no Senado Federal, em Ulysses Guimarães teve até sua morte, uma saudá-
nome do povo tocantinense e em meu nome, o meu vel ambição de responsabilidade política. Tendo 
abraço de saudade imorredoura à Maria Laura Car- vencido os 80 anos de vida e cumprido quase 50 de 
neiro, sua filha, a Dona Carmem e aos outros mem- vida parlamentar, passando por todas as posições -
bros da família Carneiro, pelo exemplo vivificante foi também Presidente do Congresso -, reivindicava 
que foi esse grande homem público. Muito obrigado. e disputava os cargos mais importantes desta Casa, 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. como os da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
O SR. PRESIDENTE (José Sarney) _ Tem a dadania e da Comissão de Relações Exteriores e 

Defesa Nacional. 
palavra o Senador José Fogaça. É preciso registrar que, na maioria das vezes, 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (PMDB-RS. Para enca- era bem sucedido nesse desiderato. Reivindicava 
minhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre- cargos com uma voz quase inaudível, dada a sua 
sidente, Sr"s e Srs. Senadores, ao chorar também a idade - mais de 80 anos -, com uma energia e um 
morte de Nelson Carneiro, juntamente com todos os nível de exigência que dava inveja a todos aqueles 
membros desta Casa, tenho apenas o consolo de que, eventualmente, tinham a metade de sua idade 
lembrar a oportunidade em Que o Senador Nelson e de seu tempo de vida parlamentar. 
Cameiro despediu-se do Senado. Naquela ocasião, Aprendi com ele, portanto, o contrário do Que 
pudemos dizer-lhe em vida aquilo que agora relem- supõem alguns: não é por ter energia que um ho-
bramos após sua morte. mem trabalha na vida pública, mas, sim, porque tra-

Lembro-me de ter usado uma expressão relati- balha e dedica-se à vida pública que ele tem ener-
va ao seu trabalho, a sua operosidade, à intensidade gla. E era aí que Nelson Carneiro encontrava a fonte 
desmedida da sua dedicaçãO à tarefa legislativa, jamais exaurida da sua capacidade de trabalho. 
que, tenho certeza, foi bastante compreendida pelo d' 
Senador. Pude, naquele tempo, chamá-lo de "Iegis- Apren I bastante, porque pude conviver com ele 

quase doze anos no Congresso Nacional. E aprendi 
lador do século". Posso ter cometido, talvez, um erro porque fui Re\a\!)r AdjunlO na Assembléia Nacional 
de precisão histórica, mas seguramente não cometi Const~uinte, e ele _ que tinha apenas uma função de 
um exagero, Sr. Presidente. plenário _ mostrou-me o'quanlO e o que pode fazer um 

A vida parlamentar de Nelson Carneiro, de homem com grande experiência parlamentar e tenaci-
quase meio século, não tem paralelo na história re-
publicana. Sua obra legislativa, não só aquela que é dade legislativa Cada emenda, cada debate, cada ca-
assinada por ele, não só aquela Que lhe é atribuída pílulo da Constituição teve a participação dele de ma-

neira absolutamente empolgante, de modo a emocio-
nominalmente como aulOr, mas aquela tarefa coti- nar todos nós, Sr. Presidente. 
diana, anônima, diligente, operosa, que Nelson Car­
neiro realizava no plenário e nas comissões. 

Quando cheguei a esta Casa, há nove anos, 
eleito em 1986, não tomei a iniciativa de aproximar­
me do Senador Nelson Carneiro, ou por timidez ou 
por respei\!), até um respeito reverencial pela sua fi­
gura, pela Sua história e pela sua imagem pública 
em todo o País. Contrariamente, foi ele que se apro­
ximou. E, através da sua palavra, dos seus ensina­
mentos, das suas recordações íntimas, ou aquelas 
referentes aos fatos públicos dos diversos momen­
tos da vida republicana por ele vividos, recebi, sem 
dúvida alguma, um substancial ensinamento. 

Mas creio que a lição mais exemplar deixada 
por Nelson Cameiro ainda não foi aqui totalmente 
enaltecida ou identificada Não sei se tenho razão no 

Depois, mesmo já tendo avançada idade, apa­
rentemente tendo perdido alguns dos elementos 
mais visíveis da sua habilidade fisica, era implacável 
na exigência da precisão técnica do texto legislativo. 
Era um homem que tinha um enorme rigor teleológi­
co. A precisão, a exatidão conceitual era, para ele, 
algo absolutamente sacro em termos de elaboração 
legislativa. Com sensatez, maturidade e, ao mesmo 
tempo, uma saudável ambição pessoal- não de ga­
lardões, porque aqui ninguém jamais viu Nelson 
Carneiro pleiteando homenagens, elogios, ou louva­
ções -, ele pleiteava, brigava, reivindicava por res­
ponsabilidades públicas em favor do bem comum, 
ou seja, ele é um exemplo de não omissão, de não 
indiferença diante dos problemas brasileiros. 
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Creio que o Brasil deve-Ihe uma estâtua que Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
diga aquilo que o identificaria, o que melhor reprodu- permanecer sentados. (Pausa.) 
ziria os seus anseios, a sua saudável ambição pes- Aprovado. 
soai e a sua obstinação inexaurível em torno do tra­
balhe legislativo que rea:izava. 

A Nação lhe deve uma estátua que diga: "A 
Nelson Carneiro, o legislador do século! A Pátria. 
agradecida. " 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 
O SR. BELLO PARGA - Sr. Presidente. peço 

a palavra para encaminhar a votação. 
O SR. PRESIDENTE (José Samey) - Concedo 

a palavra a V. Exª. 
O SR. BELLO PARGA (PFL-MA. Para encami­

nhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente. srªs e Srs. Senadores. o Brasil está de luto 
com o trespasse de um dos seus mais importantes e 
ilustres filhos. Morreu Nelson Cameiro. seguramente 
um dos políticos e legisladores que maior influência 
tiveram nos meios e 'nos costumes desses últimos 
cinqüenta anos. 

O Direito perdeu um dos seus tutores nas lides 
forenses e nas letras jurídicas. A Política pranteia o 
líder sereno, o articulador positivo, o homem de voz 
firme e decidida que sempre primou por deixar em 
primeiro lugar o seu compromisso com as teses de­
mocráticas. 

Sr. Presidente. o Parlamento carpe o desapa­
recimento de um dos seus legisladores mais impor­
tantes. o que deixou verdadeiros monumentos no 
campo do Direito de Família. 

Neste momento de dor coletiva. em que a Pá­
tria. constemada. volve os olhos para o sepultamen­
to de Nelson Carneiro hoje no Rio de Janeiro. a Ban­
cada do Maranhão nesta Casa. por meu intermédio. 
depõe uma coroa funerária no esquife do desapare­
cido. 

Não poderíamos, Sr. Presidente. ficar omissos 
neste momento e deixar de trazer a solidariedade do 
nosso estado a esta Casa. que se confundiu com ele 
e a qual tanto orgulhou como Presidente e como 
membro de comissões especiaiS e permanentes. 

Sr. Presidente. a dor do Senado é a dor do Ma­
ranhão. 

Deixo aqui a palavra de saudade de quem com 
ele conviveu no Senado da República. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (José Sarney) - Não há 

mais oradores inscritos. (Pausa.) 
Em votação o requerimento do Senador José 

Samey e de outros Srs. Senadores de homenagem 
e pesar pelo falecimento do Senador Nelson Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (José Sarney) - Comuni­
co ao Plenário que a Mesa designou os Senadores 
da Bancada do Rio de Janeiro Benedita da Silva. 
Darcy Ribeiro e Artur da Távola. bem como o Sena­
dor Josaphat Marinho, para representá-Ia nos fune­
rais do Senador Nelson Carneiro. 

Antes de encerrar esta sessão, é dever da Pre­
sidência dizer algumas palavras. E eu o faço com 
profunda comoção. 

Sou companheiro de Nelson Cameiro há quase 
cinqüenta anos de vida pública. Éramos n6s. no Par­
lamento. os únicos ramanescentes da legislatura de 
1955. 

Conheci-o como irmão de Edson Carneiro 
meu velho companheiro de letras. que muitas vez~ 
acompanhei nas suas pesquisas sobre folclore e cul­
tura popular. nas suas viagens à Bahia e ao Mara­
nhão. Encontrava Nelson Carneiro junto àquela 
plêiade de homens extraordinários que durante 
grande tempo enriqueceram a vida pública no Brasil 
e que tinham lutado contra a ditadura Vargas. Ao 
seu lado estavam Octávio Mangabeira. Prado Kelly. 
Carlos Lacerda. Gustavo Capanema. Lúcio Bitten­
court e tantos grandes homens que participavam da­
quela legislatura. 

Nelson Carneiro. desde cedo. mostrou o rumo 
que devia seguir dentro da política. De uma família 
de intelectuais. ele mesmo escolheu o jornalismo. 
para manifestar a sua inconformação e a utilização 
da palavra no combate a todos os desmandos. 

Nelson. como jomalista. apoiou a Revolução 
de 30. Em 32. ei-Io rompendo com a Revolução de 
30. apoiando a Revol ução Constitucionalista e por 
isso sofreu na Bahia o Ultraje da agressão física. do 
espancamento e da deportação. 

Depois. a sua carreira é marcada sempre por 
uma grande luta que muitas vezes saia do jomalis­
mo para a política. Como intelectual. devo ressaltar 
que, em seguida. caminharia nos rumos do Direito, o 
Civil e o Constitucional, ao lado do grande Professor 
Orlando Gomes. a quem também tive a oportunida­
de de conhecer e de conviver no Estado da Bahia. 

Depois. Nelson Cameiro percorreu uma longa e 
grande vida pública, toda ela marcada por qUalidades 
excepcionais. Morre com ele uma das páginas maiores 
da inteligência. da honradez, do trabalho e da dedica­
ção à vida plblica brasileira É o seu exemplo que fICa­
rá permanentemente. Esse exemplo ele o deu em to­
dos os momentos de sua vida. até a última hora. 
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Joaquim Nabuco dizia que o mais difícil na vida Nesta tarde, posso dizer, com profunda como-
parlamentar era encontrar uma causa - ele que ti- ção, ao proferir estas palavras, que me cabe por de-
nha encontrado a grande causa da abolição. ver, porque realmente no futuro eu farei nesta Casa 

Durante todos esses anos de parlamento vi o eloçio do homem público que foi Nelson Carneiro. 
dois parlamentares encontrarem a sua causa: Como disse o Senador José Fogaça, ninguém 
Afonso Arinos, com a causa das minorias raciais, como o Senador Nelson Carneiro, nesses tempos 
a Lei Afonso Arinos, que o consagrou. Vi Nelson todos, teve tamanha dedicação à função parlamen-
Carneiro com a causa dos direitos civis, dos direi- tar, ao exercício do trabalho parlamentar, onde exer-
tos da família. Também devo dizer que vi, nos últi- cia seus três ramos conhecidos: na tribuna, como 
mos tempos, o Senador João Calmon, com a cau- meio de fiscalização nos Parlamentos, nas Comissõ-
sa da educação. es e como Legislador; o homem dos projetos de lei, 

De certo modo, a vida parlamentar vive de ins- permanentemente, sem deixar um minuto, atento a 
tantes, vive de um brilho efêmero de um discurso, de tudo o que se passava na Casa, aos pareceres, sem 
um aparte, de um fato polftico importante para dis- querer deixar de examinar uma emenda, um projeto 
solver-se nos Anais dos parlamentos, onde se guar- ou a Ordem do Dia. 
dam para sempre o silêncio e o esquecimento. É esse exemplo de parlamentar que fica para 

Nelson Carneiro deixa para nós o exemplo ex- todos nós e é esse exemplo que certamente será 
traordinário de luta. Vejo a sua figura penetrando importante e figurará nos nossos Anais. 
neste plenário, derramando suas lágrimas comovi- Quero encerrar a sessão dizendo que o Sena-
damente e comovendo a todos. do nesta tarde está realmente lamentando um dos 

Eu mesmo me perguntava que lágrimas são 
essas do velho Nelson Carneiro a quem eu conheci 
tão duro, tão rígido, tão valoroso, tão intransigente 
na defesa dos seus ideais e da sua causa e respon­
di a mim mesmo que ele chora não por ter deixado a 
política ou não ter sido eleito, ele chora por ter dei­
xado o seu instrumento que usava para lutar por 
aquilo que ele fez a vida inteira, que foi a busca do 
bem público. 

A sua vida toda é marcada pelo seu amor à po­
lítica, a política como instrumento de trabalho do ho­
mem público, não a política como a arte ou a pOlítica 
como artifício. Nelson Carneiro, portanto, teve a sua 
personalidade sempre e sua figura humana marca­
das por essa devoção que teve até o fim da sua 
vida, até os últimos instantes. 

Perguntava-me também como ele tinha for­
ças para vencer a morte. Há mais de 10 anos, to­
dos os seus amigos o viam numa difícil luta entre 
a vida e a morte. Também, a mim mesmo, eu res­
pondia: é a sua devoção à vida pública que lhe dá 
forças para enfrentar todos os problemas de saú­
de que enfrentou. Enfrentou-os porque se havia 
defrontado com todas as vicissitudes na política. 
Conheceu dias de glória, da alegria mais pura, da 
emoção maior da vitória nos mandatos que o povo 
lhe deu. Conheceu também os dias amargos da 
derrota maior e da injustiça; a agressão fisica, o 
ódio e a violência de que ele próprio foi tomado na 
defesa que achava que era um ultraje a sua pes­
soa, mas um homem que viveu todas as emoções 
que vive um homem público. 

seus mais marcantes Senadores. Afrânio Peixoto di­
zia que vivemos dos nossos mortos. Nelson Carnei­
ro é um morto nosso, morto do nosso Senado, por­
que acredito que nenhuma Casa ele amou tanto e 
tanto quis quanto ser Senador da República e traba­
lhar no Senado Federal pelo Brasil e pelos interes­
ses do povo brasileiro. 

O SR. PRESIDENTE (José Sarney) - Nada 
mais havendo a tratar, a Pre:;idência vai encerrar os 
trabalhos, convocando sessão deliberativa extraordi­
nária a realizar-se amanhã, às 10h30min, com a se­
guinte 

ORDEM DODIA 

-1-
PROJETO DE RESOLUÇÃO ~ 7, DE 1996 
(Em regime de urgência, nos termos do 

Requerimento n2 58, de 1996) 

Discussão, em turno único, do Projeto de Re­
solução n2 7, de 1996 (apresentado como conclusão 
do Parecer n9. 16, de 1996, da Comissão de Assun­
tos Econômicos), que autoriza a República Federati­
va do Brasil a conceder garantia para operações de 
crédito externo a serem contratadas pela CESP -
Companhia Energética de São Paulo, mediante lan­
çamentos de títulos no exterior, no valor máximo 
acumulado equivalente a até setecentos e dez mi­
lhões de dólares norte-americanos, destinados ao 
pagamento de dívidas garantidas pelo Tesouro Na­
cional e autoriza o Governo do Estado de São Paulo 
a prestar contragarantia à União para as mesmas 
operações de crédito, com voto vencido, em separa-
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do, do Senador Carlos Bezerra, e vencidos os Sena- rique Cardoso, na [ndia, afirmar que devem partici-
dores Lauro Campos e Bello Parga. par da campanha eleitoral. 

_ 2 _ Penso que isso não deveria ser motivo para ce-
PROPOSTA DE EMENDA A - CONSTITUiÇÃO leuma Os Ministros de Estado são cidadãos. Eu mas-

N~ 68 DE 1995 mo já fui Ministro, por três vezes, e participei de cam-
, panha eleiloral. O Ministro tem o direilo, tem o acesso. 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de Agora, é preciso ver como essa campanha 
Emenda à Constituição ~ 68, de 1995 (~ 163/95, eleitoral vai dar-se. Na Grã-Bretanha, por exemplo, 
na Câmara' dos Deputados), de iniciativa do Presi- os Ministros de Estado originários da Câmara dos 
dente da República, que altera os arts. 71 e 72 do Comuns. São os chamados Secretários que partici-
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, in- pam normalmente da campanha eleitoral, até por 
troduzidos pela Emenda Constitucional de Revisão que vão cogitar de suas próprias reeleições. 
~ 1, de 1994, tendo 10 preciso distinguir o que é a participação, 

Parecer favorável, sob ~ 10, de 1996, da Co- como vai ser a participação. Não vejo mal algum em 
missão que o Ministro de Estado suba ao palanque, discur-

- de Constituição, Justiça e Cidadania, ven- se ou não discurse, fale ou deixe de falar, ou que vá 
cidos os Senadores Josaphat Marinho, Ademir An- a um encontro público, ou a uma passeata, ou a 
drade, Roberto Freire, Ronaldo Cunha Lima, Benedi- uma caminhada, ou a uma visita a um mercado pú-
ta da Silva e Carlos Patrocinio. bJico, ou a uma biblioteca, seja como for, como 

(Segundo dia de discussão) acontece normalmente, usualmente, permanente-
O SR. PRESIDENTE (José Sarney) - Está en- mente, costumeiramente nas campanhas eleitorais. 

cerrada a sessão. E acho mais, acho que pode participar, por 
(Levanta-5e a sessão às 17h30mín.) exemplo, de debates. Será que porque está invesli-

DISCURSO PRONUNCIADO PELO do das funções de Ministro de Estado e é polilico 
SR. HUGO NAPOLEÃO NA SESSÃO DE está o Ministro proibido de ir a uma manifestação 
26/01/96, QUE SE REPUBLlCA POR HA- pública ou a um meeting? Acho que não! 
VER SAlDO COM INCORREÇÕES 00 DSF Há que distinguir entre a participação do Minis-
DE 27-1-96 tro e a participação do Ministério. Se, obviamente, 

O SR. PRESIDENTE (João Rocha) - Concedo 
a palavra ao Senador Hugo Napoleão. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL-PI. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. 
Senadores, gostaria de citar a expressão shakes­
peariana, "ser ou não ser, eis a questão". Refiro-me 
mais especificamente à questão da participação de 
Ministros de Estado nas campanhas eleitorais. 

Quero afirmar que nos últimos dias a imprensa 
tem noticiado posições favoráveis, posições contrá­
rias, posições intermediárias. Há aqueles, portanto, 
que estão a favor da participação de Ministros na 
campanha de 1996; há aqueles que são contra essa 
participação e há aqueles que acham que uns po­
dem colaborar e outros podem até prejudicar, de· 
penderdo do Ministro que estiver at\lando na cam;-
panha eleitoral. " 
. Sr. Presidente, quando digo 'ser ou não ser, 
eis a questão", faço~ porque houve uma afirmação 
inicial de que os Ministros de Estado não participa­
riam da campanha eleitoral. Parece que foi uma de­
cisão governamental. 

Já, hoje, abrimos os jomais na parte da manhã 
e vemos o Presidente da República, Fernando Hen-

ele toma atitudes, se ele toma providências adminis­
trativas que visem beneficiar a candidato "a" ou a 
candidato "b", então ele estará incorrendo em falta 
grave. Se ele procura, direta ou indiretamente, libe­
rar verbas do seu Ministério para aquele que é o 
candidato, por exemplo, do prefeito à prefeitura, 
para beneficiar, indiretamente, o candidalo a prefeito 
com mais obras e mais empregos, ele estará, obvia­
mente, dislorcendo a boa moralidade e os bons cos­
tumes. E acredito que ele não possa fazer isso. 

Mas participar, no sentido da cidadania, acho 
até que é \.Ima obrigação. Não faço restrição. Há 
poucos dias, o Ministro das Comunicações disse 
que vai aos palanques. Acho que ele está certo, que 
pode ir aos palanques, deve até ir, é bom que vá 

No entanto, uma cautela deve ser tomada, por 
~ualquer Ministro de Estado, com relação aos coli­
gados. Por exemplo: num determinado Estado, os 
que detêm mandatos majorHários, a meu ver, devem 
tomar cuidado quando há dois coligados candidatos 
a preleilo. As vezes eles apóiam o candidato do seu 
Partido esquecendo-se de que o outro candidalo é, 
igualmente, da coligação Que sustenta o Governo do 
Estado. Então, eu acho que um Ministro do meu Par-
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tido. O PFL. pode ir. mas não é recomendável que mais fortalecido. melhor para todo o Pais. Mas deve-
ele vá quando há dois coligados. Se há um do PTB. mos lembrar que as regiões mais carentes. como o 
por exel1lllo. ou do PSDB. se há candidatos do PFL Nordeste. o Norte e o Centro-Oeste precisam tam-
ou do PSDB num municlpio. ai. sim, acirrar-5e-ão os bém ter atendidas as suas reivindicações. 
ânimos. Agora. por el(emplo. o Governo está propondo. 

É preciso. pois. que a participação também te- com R$15 bilhões. o saneamento do BANESPA. 
nha essa conotação de natureza polftica. que pos- Com R$2 bilhões seriam concluídas todas as obras 
sam ser observadas. rigorosa. precípua e objetiva- hídricas do Nordeste brasileiro. São dois pesos e 
mente. essas duas questões: a da não participação duas medidas. ·Ser ou não ser. eis a questão." E aí 
administrativa e a da participação política. é preciso que tanto política quanto administrativa-

Recomendo. sugiro. deixo aqui a minha opinião mente tenhamos cuidado. 
de que os Ministros abstenham-se de subir a palan- Foram liberados para o Rio de Janeiro quase 
ques quando há coligados de outras siglas. porque um bilhão de reais. quantia cinco vezes maior do 
aí. sim. vai criar-5e uma celeuma no Governo - e eu que o orçamento do FINOR. Esta é outra grande in-
chamo a atenção para isso -. pois se o determinado justiça do "ser ou não ser" neste País. quando ve-
Ministro do PFL subir num palanque pefelista no mu- mos que o Nordeste cresceu. nos últimos 6 anos. 
nicípio "x· do Estado .y". ele vai. naturalmente. gerar meio por cento negativo. ou seja. o Nordeste decre-
reclamações do candidato do PSDB. que vai pedir a sceu. Isso é arriscado. 
presença de Ministro do PSDB no seu comício por- É por isso que nós. Senadores e Deputados da 
que o do PFL foi ao palanque do PFL. Aí gerar-5e-á. região. vamos apresentar ao Presidente da República 
no seio do próprio Governo - e eu chamo a atenção um espelho de nossas reivindicações. das medidas 
-. atritos. Imaginem no Congresso! preconizadas em matéria de infra-estrutura. de finan-

É preciso saber como pisar. é preciso pisar em clamento e de descentralização industrial. daquilO que 
terreno firme. Quando houver. obviamente. um can- é necessário para o soerguimento da região. 
didato de um partidO e outro de outro partido que Vemos também que 50% da dívida do BANES-
não seja da coligação governamental. acho até bom. PA serão cobertos com a emissão de títulos públiCOS 
Senão correr-5e-á o risco de até mesmo na adminis- - a ser aprovada ou não aprovada por este Senado 
tração pública haver desentendimentos. E."por que - e os outros 50% com a venda de bens imóveis 
não dizer. no seio do Governo. E isso prejudicará o para o Governo Federal. 
andamento das coisas e teremos realmente dificul- Eu gostaria de dizer que. na minha concepção. 
dades imprevisíveis no curso da campanha aeroporto sempre foi próprio federal. Aliás. não digo 

Resumindo: participar. sim. de atos públicos; sempre. Há aeroportos privados. como o de Porto 
nunca com medidas administrativas. até porque recor- Seguro. na Bahia. que é altamente bem administra-
do-me que votamos aqui a lei eleitoral. na qual há a do. em condições - parece-me - de excepcional efi-
proibição expressa de liberação de verbas no periado ciência financeira. Aproveito para elogiar a Infraero. 
que antecede a eleiçãó. a partir já do segundo semes- que é um exemplo de boa administração de empre-
Ire deste ano. Mais do que inconveniente. é ilegal. sa pública. 

A meu ver. os Aeroporto de Cumbica e de Con-
Agora, pode haver uma ficção de direito também. gonhas são próprios federais. a não ser que amanhã 

O Ministro pode chegar e dizer: - Mas eu libero de- me provem. por meio de escritura. que são próprios 
pois. mais adiante nós vamos fazer a liberação. Isso estaduais. Mas a sua administração é federal. como 
poderá acontecer e deverá ser evitado. Em todos os a dos portos brasileiros. 
casos tem que ser uma participação de cidadão. 

E. finalmente. com relação a essa participação. Quero apenas dizer que a sttuação de dois pe-
acho que ela deva ser cautelosa e cuidadosa nas hos- sos e duas medidas precisa ser compensada no Go-
tes dos aliados do Govemo. sob pena de prejuízos de verno do Presidente Fernando Henrique Cardoso. 
natureza administrativa, causando efettos secundários. por meio de uma medida equâni me. O que se dese-
mas malévolos. no seio do próprio Govemo. ja é que aja uma atitude mais justa com as regiões e 

Essas coisas. Sr. Presidente. são mais ou me- Estados da Federação brasileira. 
nos como aquelas diferenças que existem entre o Por isso. tanto na política quanto na administra-
Nordeste e o Sul do País. Ninguém é contra que se ção. ''ser ou nã:> ser" continua mesmo sendo a questão. 
cuide bem de São Paulo. que é o carro chefe. o car- Era o que tinha a dizer. 
ro motriz da Federação brasileira. Ao contrário. quão Muito obrigado. 
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DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. 
HUGO NAPOL O NA SESSÃO DE 31/01/96, 
QUE SE REPUBLlCA POR HA VER SArDO 
COM INCORREçõES DO DSF DE 1-2-96 

O SR. HUGO NAPOLEÃO (pFL-PI. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. 
Senadores, traz-me à tribuna hoje o tema do desem­
prego em nosso País. 

Antes, porém, quero de registrar a minha con­
vicção segundo a qual a Constituição de 1988 foi va­
tada e promulgada num clima de emoção. Veio a 
queda do Muro de Berlim. E aquelas teses esr;x>sa­
das, às vezes no calor dos debates, dos quais eu 
mesmo tive oportunidade de participar, foram então 
colocadas em desafio perante a história. 

O Brasil seguia para um rumo de onde o mun­
do já estava vindo. EstávafT!Os quase na contramão 
da história, até que, no ano passado, em 1995, vota­
mos as emendas constitucionais que provocaram 
uma verdadeira revolução nas questões das teleco­
municações, do petróleo, da cabotagem, da empre­
sa nacional e do gás canalizado. 

Na questão das telecomunicações, por exem­
plo, para mostrar o quão importante é o setor, eu ci­
taria a nossa deficiência: o Brasil tem um índice de 
7,2 telefones por 1 00 habitantes; é um dos mais bai­
xos índices. Estará, seguramente, entre o 3~ e 35"­
lugar no mundo. A necessidade de duplicar o núme­
ro de telefones de 12 milhões de terminais para 24 
milhões, em mais 3 anos, ou de postos telefônicos 
ou de telefones celulares de perto de 1 milhão para 
6 milhões, também nos próximos 3 anos, demonstra 
que o Estado, embora tendo agido com perfeiçã~ 
através do Sistema Telebrás e da Embratel, não fOi 
capaz de suprir o mercado. Daí a necessidade de 
que empresas nacionais ou estrangeiras venham a 
ingressar nesse mercado. 

DesejO referir-me, também, a outra emenda 
constitucional. Falaria, por exemplo, da navegação 
de cabotagem. A imprensa registrou que, agora, co­
meçam a ser preparados os primeiros cruzeiros ma­
rítimos turísticos na costa brasileira, de Norte a Sul, 
inclusive com navios estrangeiros, a fim de que -
porque não temos navios de cabotagem de passa­
geiros, apenas de carga - venha~ promove~ o nos­
so turismo interno, e também o tunsmo de migração. 
E assim votamos outras emendas liberalizantes. 

, Ma~, agora, diante desse quadro, após o pesa-
delo da inflação, após as dificuldades de um período 
de espiral inflacionária que a todos afetou, sobretudo 
as populações de renda mais baixa, hoje, Sr"s e Srs. 
Senadores, temos efetivamente, através do Plano 

Real, uma nova mentalidade. Enfim, poderemos vis­
lumbrar, daqui para a frente, melhores dias. E é o 
que queremos, é o que esperamos. 

Porém, deparamo-nos com um quadro de de­
semprego bastante difícil. Já encontramos hoje, por 
exemplo, na cidade de São Paulo, capital do Estado, 
carro-chefe da Federação brasileira, 1 milhão e 94 
mil desempregados. Se computannos esses últimos 
12 meses, encontraremos 200 mil desempregados. 
Os índices mostram que, a partir do mês de janeiro, 
da semana de 8 a 13, houve 7 mil, 487 desemprega­
dos em São Paulo. A esses vieram se somar mais 
de 11 mil na semana seguinte. E, felizmente, agora, 
na última semana, parece que esses números estão 
razoavelmente mais reduzidos. 

Lamentavelmente, são números drásticos, dilf­
ceis, negativos e que trazem apreensão. Que di re­
mos então do desemprego, se estamos falando de 
São Paulo, em relação ao resto do País, no meu 
Nordeste, no Centro-Oeste, no Norte, no Sudeste e 
na Região Sul? 

Vemos, então, que nos estamos deparando 
com um problema da maior dificuldade. O Brasil não 
pode ter um Plano Real estável e ver-se a braços 
com um desemprego que se afigura quase galopan­
te. Urgem medidas para sanã-Io. 

Sr. Presidente, todas as pesquisas de opinião 
pública dos grandes institutos brasileiros, que antes 
registravam ora a saúde, ora a segurança, ora a in­
flação como os temas mais preocupantes para a po­
pulação brasileira, indicam que essas preocupaçõ~ 
foram substituídas pelo desemprego. Senão veJ!l­
mos: o Instituto Vox Populi mostra que a inflação 
hoje é a preocupação de 36% dos brasileiros, contra 
27% com a saúde. 

O sociólogo Marcos Coimbra mostra que a popu­
lação menos infonnada, talvez instigada pelo próprio 
discurso oficial, entendia que o fim da inflação resolve­
ria o problema econOmico como um todo. Passada a 
euforia do Real, a população teria percebido então que 
a economia não foi resolvida inteiramente. Descobriu 
que a inflação era o problema agudo, mas que, além 
dele o País sofria e sofre de males cr6nicos. Isso está 
no i~fonne JB, de Mauricio Dias, no Jornal do Brasil de 
29 de janeiro do corrente. 

Engana-se quem pensa que esse é o único 
instituto de pesquisa que chegou a e~a conclusão; 
não, rigorosa e absolutamente não .. Venfica,!,os tam­
bém no Correio Brazillense do dia de hOJe, 31 de 
janeiro, que o Instituto Gallup consultou 2 mil, 705 
pessoas em 209 cidades, em 23 Estados - quase 
em todos os Estados da Federação brasileira - e 
chegou ao seguinte resultado: 42% da população 
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preocuparn-se com o desemprego; seguido da saú­
de com 36%; da educação, com 30%, e da segu­
ra~ça com 26%. A má distribuição da renda brasilei­
ra foi apontada por 24%, e a incompetência dos go­
vernos, por 21 %. Os baixos salários foram citados 
por 19%; o custo de vida, por 13%, e a preocupação 
com a falta de moradia, por 9%. 

Mais adiante, a pesquisa indicou que 65% dos 
entrevistados se sentem prejudicados pela política 
econômica do Governo. Só uma minoria, de 15%, 
sente-se beneficiada. Quem tem mais queixas, 69%, 
são exatamente os pobres. 

Ora, diante de tais circunstãncias, a opinião pú­
blica tern-se manifestado de maneira cabal, de ma­
neira incisiva; de maneira mais do que incisiva, de 
um modo aflito, temerosa das conseqüências ou do 
agravamento dessa crise de desemprego que assola 
o País nos nossos dias. 

Não é demais falar no Professor Jorge Matoso, 
da Unicamp. Ele diz que essa snuação de desem­
prego decorre da alta;taxa de juros, do baixo cresci­
mento econômico, da ãncora cambial e de outros fa­
tores que afligem a população. Ele diz: "Há quatro 
correntes que negam o problema, afirmando que 
esse é um problema internacional". O Professor Ma­
toso reage afirmando, em contrapartida, que isso 
não pode servir de desculpa. Algumas nações vêm 
enfrentando de manei ra adequada, outras, de ma­
neira inadequada 

Dizem outros que a tecnologia - e até o Minis­
tro Pedro Malan chegou a citar - é responsável pelO 
desemprego. Lembrou até o ludismo, um movimento 
que teve início no século XIX, destinado a destruir 
as máquinas que estavam substituindo o homem, as 
máquinas que estavam substituindo o trabalho do 
homem eram então destruídas. Dizia Jorge Matoso 
que não é a tecnologia a responsável. Ao contrário, 
ela vem forçando em alguns lugares um número 
maior de empregos, e, em outros, eventualmente um 
número menor; mas nem por isso seremos os das­
tn.idores das máquinas de nossa era, já que esta­
mos falando em Internet, em terceiro milênio e no 
ano 2.000. 

O Professor citou também a questão dos cus­
tos. Aqueles que dizem que os custos são responsá­
veis por essa situação estão errados, porque os cus­
tos no Brasil são ínfimos, são bem menores do que 
em países desenvolvidos e em alguns países em 
desenvolvimento. 

O Professor afirma também, em relação ao 
crescimento econômico, que o não-desenvolvimento 
é o responsável por essa situação de desemprego. 
Ocorre que esse não é o único fator. Há outros: há o 

fator de crédito, há fatores sociais, há fatores políti­
cos, que podem levar ao desemprego. 

O Sr. Lauro campos - V. Exª me permite um 
aparte? 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Ouço V. Ex! com 
prazer. 

O Sr_ Lauro Campos - Prestei muita atenção 
ao discurso de V. Exª, mediante o qual procurou fa­
zer um retrato imparcial da situação. Nesse aspecto, 
louvo sua conduta e sua manifestação. Eu gostaria 
apenas enriquecer as palavras de V. Ex!; enrique­
cer, porque a contribuição não é minha, mas do ex­
Ministro e atual Embaixador Rubens Ricupero. S. 
Ex! escreveu um artigo e pronunciou nesta Casa 
uma conferência na qual lembra que o capitalismo 
não conseguiu absolutamente resolver seus princi­
pais problemas, entre eles o da existência de 820 
milhões de desempregados, em escala mundial. Di­
zia e escrevia o ex-Ministro e Embaixador Rubens 
Ricupero que é preciso voltar à leitura de Marx, vol­
tar a leitura de O capital, porque lá se encontram -
de acordo com S. Exª - as respostas a esses proble­
mas que o capitalismo não conseguiu resolver. Ape­
nas lembro a V. Exª que, de acordo com o pensa­
mento ortodoxo, da mais pura ortodoxia monetarista 
e neoclássica - e citaria aqui o Professor Arthur Ce­
cil Pigou, que diz: "o salário zero ou negativo asse­
gura o pleno emprego continuamente, ou seja, zero 
negative wage will ensure employment conU­
nuously. Se se pagasse zero a todos os trabalhado­
res, é evidente que todos os patrões queriam encher 
suas fábricas de trabalhadores a custo zero. E essa 
é a lógica do capitalismo, contra a qual me posicio­
no. Existe, portanto, uma vocação para desemprego 
nesse sistema. Vemos que os trabalhadores brasilei­
ros, ao se contentarem com apenas R$100 por mês, 
quase zero, estão pagandO com aquilo que deixa­
ram de ganhar o salário de outros. Ou seja: se cada 
um ganhasse R$600 ao invés de R$100, obviamen­
te o número de desempregados seria muito maior. 
Ganhando apenas R$100, permitem que mais ou­
tros cinco brasileiros sejam empregados. De modo 
que quem está resolvendo o problema do desempre­
go no Brasil é a fome e a miséria do trabalhador que 
ganha apenas R$100 por mês. Isso, de acordo não 
com Marx, mas com a mais pura ortodoxia. E, se . 
não fosse prolongar demais, eu citaria também Key­
nes, que diz existir uma correlação unfvoca e inver­
sa entre o volume de emprego e o salário que ganha 
uma unidade de trabalho. De modo que "para au­
mentar o volume de emprego é preciso reduzir o sa­
lário", dizia John Maynard Keynes. De modo que, 
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por essas razões e muitas outras, posiciono-me con- cada de 70, o mundo esteve mergulhado em situa-
tra a lógica perversa que domina esse sistema, que ção dessa natureza, como conseqüência da crise (:lo 
produz, através da tecnologia, de outros ingredien- petróleo, da qual o Brasil escapou, valendo-se da 
tes e relações, o desemprego crônico que agora se poupança externa Daí por diante veio a inflação, 
agrava e atinge, como lembra Rubens Ricupero, 820 que agora o Governo decidiu combater com todas 
milhões de trabalhadores: 16.8% na Argentina; 15.8, as armas. E não se combate uma inflação resistente 
aqui, em Brasflia; 13.6, em São Paulo. De modo que sem uma boa dose de recessão. A recessão, como 
a situação é realmente lamentável. se sabe, gera desemprego. Mas essa recessão e 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Recolho o aparte esse desemprego não podem ser levados ao paro-
de V. Exll, nobre Senador e afirmo que estamos de xismo, e é o que está acontecendo nesse momento. 
acordo quanto à admiração ao Embaixador Ricupe- Creio que é chegado o momento de o Governo in-
ro, ex-Ministro da Cultura e da Fazenda vestir. O Poder Público precisa também investir para 

Apenas acrescento que, em matéria de mone- vottar a gerar empregos. V. Ex!! foi Governador de 
tarismo, não chego a esposar as teses de Milton um Estado, governou, com extrema competência, o 
Friedman, nem muito menos da Escola dos Rapazes Piauí; foi Ministro do Governo Sarney, em duas Pas-
de Chicago, que tiveram tanta influência em determi- tas; foi Ministro das Comunicações, do Presidente 
nada época da nossa História em todo O mundo. Itamar Franco, inclusive tive a oportunidade de viajar 
Com relação ao socialismo - não vou nem falar no com V. ExA por váriOS Estados inaugurando siste-
marxismo -, eu poderia dizer que os primeiros a mas de telefonia e outras atividades ligadas ao seu 
abandonar a tese, os primeiros a abandonar o siste- setor, e vi ali uma feéunda administração. ~ preciso 
ma, os primeiros a deixar o regime foram exatamen- que o País volte a ter outra vez esse tipo de admi-
te aqueles que, primeiro, o adotaram, ou seja, a ex- nistração realizadora, para que novamente possa-
União Soviética e o Leste Europeu. Creio que hoje mos ter um nível de emprego compatível com a ne-
apenas Cuba, nem mais a Albânia, a Coréia do Nor- cessidade do País. Cumprimento V. Exª pelo tema 
te e a China adotam ou esposam esse sistema. Pen- que aborda, com a autoridade de Líder, de grande 
so que o capitalismo tem seus males; pode ser até polftico e administrador que é, e creio que vamos 
que as muttinacionais sejam, como Samuel Pisar de- sair nesta tarde do Senado com uma contribuição 
finiu, um monstro econômico, mas trazem tecnolo- valiosa para resolvermos este grave problema que 
gia, know how e, indiscutivelmente, promovem em- tanto afeta a vida dos brasileiros neste momento. 
pregos. E aí estão todas essas empresas do setor O SR. HUGO NAPOLEÃO - Espero, Senador 
privado no nosso País, que, afinal de contas, ainda Edison Lobão, poder chegar exatamente às conclu-
são as que empregam em massa e em grande sões do meu pronunciamento, nas quais busco mos-
quantidade. trar algumas alternativas, muitas das quais já vêm 

O ex-Ministro Mário Henrique Simonsen, filiado sendo, inclusive, matéria e objeto de debate, não só 
ao meu Partido, o PFL, tem algumas observações através da imprensa, como em vários centros brasi-
sobre esse tema, e as fez ao Jornal do Brasll- vou leiros de pesquisa, de pensamento em casas legisla- ' 
falar sobre elas posteriormente. Lembro que o pró- tivas e assim por diante. Sei também que V. Ex", . 
prio Ministro da Fazenda, Pedro Malan, disse recen- que foi Governador, notou as agruras que todos sen- : 
temente que estamos numa situação em que, para tem com relação ao desemprego e à necessidade " 
cada real pago ao empregado, R$2,90 são gastos de trazer fomentos que possam supri-Ias, já que der-' " 
com encargos sociais, São valores que, somados, rubar o desemprego é impossível, mas procurar pelo' , 
totalizam 187% do valor pago ao empregado a título menos minimizar, reduzir os seus efeitos. ' 
de salário. Gostaria de citar, para mostrar a questão dos lo: 

O Sr. Edison Loblio - Permite-me V. Exª um encargos, e isso é uma questão extremamente im-_c. 
aparte, nobre Senador Hugo NapoleãO? portante, sobretudo se virmos o que está acontecen- '.1 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Com prazer, ouço do na Alemanha neste momento - que hoje existem ',:, 
o aparte do nobre Senador Edison Lobão. as seguintes contribuições: '.\) 

O Sr. Edison Loblio - Senador Hugo Napo- - a contribuição de empregados e empregado- ~ 
leão, não desejo interromper por muito tempo este res para a SeguridadeSocial; _ '-,' :, , -," ',~ 
discurso, mediante o qual V. Exll impulsiona o âma- - a contribuição par'il o .Fináncianierito- da -S.~,~~ 
go de um dos problemas mais graves que o Brasil já guridade Social - Cofins (incidente sobrE! JliI\U,ramen~ ~, 
viveu em toda a sua História: o desemprego. Na dé- to e receita operacional bruta); , , , --:. ,., 
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- a contribuição sobre o lucro líquido das pes- este País num escritório de contabilidade, onde se 
soas jurldlcas; vai festejar apenas o fato de se ter reduzido a infla-

- a contribuição do PIS/PASEP (incidentes so- ção, sem olhar para o outro lado, que há a necessi-
bre o faturamento e receita operacional bruta e das- dade de se atentar para o agravamento da questão 
tinada ao financiamento do Programa de Seguro De- social que aí está Se me permite V. Ex", gostaria 
sell1lrego e do Abono Anual); ainda de registrar um dado: este momento da vida 
. - a contribuição para o FGTS; brasileira é especialíssimo e não temos o direito de 

- a contribuição para a Seguridade Social do perdê-Io. Esse Govemo tem, talvez na História da 
servidor; Replblica, a maior base de sustentação política e 

- a contribuição do salário-educação; par1amentar. Talvez nenhum outro Governo tenha 
- a contribuição sobre receitas de concursos tido, no Brasil, o que o Govemo Femando Henrique 

de prognósticos; tem. Por outro lado, as autoridades da área econô-
- a cota da Previdência; mica, quase todas elas participaram de govemos an-
- a contribuição para o ensino fundamental; tenores como também tiveram a oportunidade de 
- as contribuições para o ensino marítimo e elaborar outros planos. Todos nós esperamos que, 

aeroviário; com a experiência acumulada, inclusive algumas 
- a contribuição sindical e as contribuições ru- que não tiveram sucesso, e com todas essas condi-

rals. ções políticas que ai estão, com um Congresso que, 

Afora as contribuições de caráter privado para 
o Senai, Sesi, Senac, Sesc, Sebrae, Sanar e Senal 

O Sr. Jader Barbalho - Permite-me V. Exª um 
~7- . 
." - O SR, HUGO NAPOLEÃO - Vou citar os res­
pectivos números, concedendo, evidentemente, an­
tes o aparte ao nobre Uder Jader Barbalho do 
PMDB. 

O Sr. Jader Barbalho - Senador Hugo Napo­
Ieao, desejo inicialmente cumprimentar V. Ex" que as­
soma à tribu1a para emitir Juízos e conceitos a respeito 
de um tema que, efetivamente, está a preocupar a s0-
ciedade brasRelra, que é a questão do desemprego. V. 
Exi, há pouco. falava inclusive a respeito de pesquisa 
O meu Partido, o PMDB, teve a oportunidade, hoje, de 
se ret.nir para analisar uma pesqlisa realizada em 
tocb o BrasU pelo Instituk> Gallup. E exatamente o ~em 
desemprego ou a questão desemprego aparece como 
a P,I'8OCl.PIlçãn maior da sociedade brasileira, e funda­
mentalmente a preoc...,ação dos mais pobres da s0-
ciedade brasileira É preciso que o Govemo ouça Lide­
l!.WIÇ8S como V. Ex", que lidera um grande Partido 
como é o da Frente Lberal, com a autoridade de quem 
já exeroeu, como foi dito há pouco, tantos cargos na 
adninistraçi!o p(bUca neste Pais, e que pertencendo à 
base parlamentar do Govemo, não só tem a obrigação 
de ajudar o Governo politicamente, mas tem a obriga­
çIIo de fazer o Governo sentir p~ que hoje 
permelam toda a sociedade brasileira Com relação a 
essa questao do dese/I1lrego, também abordada por 
V. Exi. quero concordar que é mais do que justo que a 
sacIedade brasileira espere uma solução definitiva em 
l8Iação à questão da inflação, que vinha atormentando 
a todos nós. Mas também não se pode transformar 

pela sua maioria esmagadora, não tem negado ao 
Presidente da Rep(blica nenhuma das suas iniciati­
vaS, tenhamos sucesso. O ano legislativo passado é 
um exemplo disso, a todas as propostas de reforma 
constitucional enviadas emprestamos a nossa soli­
dariedade, aliás estamos aguardando a sua regula­
mentação, porque houve quem dissesse até que o 
Senado não devia atrasar, que o Senado não devia 
emendar, porque havia urgência E estamos ansio­
sos pela regulamentação das emendas constitucio­
nais por que elas não são auto-aplicáveis, sabemos 
disso! Então, caro Senador Hugo Napoleão, que a 
palavra de V. Ex", que é uma das lideranças mais 
expressivas desta Casa e da polftica brasileira, sir­
va, acima de tudo, como palavra insuspeita de quem 
realmente quer colaborar com o Govemo fazendo 
parte da sua base parlamentar e alertando para um 
tema gravíssimo como é a questão do agravamento 
da crise social no Brasil, refletida na questão do de­
semprego. Os meus cumprimentos a V. Ex". Conti­
nuarei em Plenário para ter a oportunidade de ouvir 
o restante das obseNaçôes lúcidas que V. Ex" faz. 

O SR. HUGO NAPOLEÃO Recolho o aparte 
de V. Exª, nobre Senador e Líder Jader Barbalho, 
afirmando que V. Exª feriu, tocou com precisão o 
sentimento que me domina neste momento, nesta 
hora, neste instante, aqui e agora, que é o de que, 
embora fazendo parte das Bancadas que dão sus­
tentação ao Governo, não desejo, de maneira algu­
ma, deixar de trazer a minha palavra, da tribuna do 
Senado, e as contribuições necessárias a que pos­
samos sair desse estado negativo de desemprego e 
minorá-lo, reduzi-lo e minimizá-lo ao máximo possí­
vel. Agradeço a V. Exª. 
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O SR. PRESIDENTE (José Samey) - Senador aumento da pobreza, da miséria e, em certa medida, 
Hugo Napoleão, apenas para ajudar v. Exª - V. Exª da própria violência social. A dimensão do drama do 
tem visto como tenho procurado ser zeloso com o Re- desemprego tem também uma preocupação nossa, 
gimento -, e como vejo que há vários Colegas nossos de nós, políticos, que deveremos debater e discutir, 
que estão desejando aparteá-Io, e como v. Exª man~ assim como V. Exª' faz hoje com tanta sapiência e 
festou que o seu discurso tem algumas conclusões a com tanta objetividade.' Diria que, neste momento, 
serem feitas, para que V. Exª' possa planejá-lo melhor, podemos vislumbrar duas linhas de ação que devem 
peço que verifique que dispõe apenas de 21 minutos a ser desenvolvidas para enfrentar a questão. Falo ini-
mais. cialmente na questão emergencial. A questão do de-

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Agradeço a v. semprego no Brasil e sobretl!do nas regiões mais 
Exª e procurarei cingir-me a esse horário, e, certa- pobres, como é o Nordeste, é de tal gravidade que 
mente, vou conceder um aparte, pela ordem, aos está a exigir do governo, dos empresários e de toda 
Senadores Joel de Hollanda, Eduardo Suplicy, Ro- a sociedade talvez um mutirão ou arrastão, o que 
mero Jucá, Femando Bezerra e José Agripino, pe- quer que seja, mas que seja feito de forma imediata 
dindo que S. ExªS sejam breves. Mas, quero apenas para criar mais oportunidade de trabalho para esses 
trazer aqui os números atuais' que recaem sobre a pais de iamnia Diria, em colaboração com o discur-
contribuição e sobre os encargos trabalhistas. Refi- so de V. Ex", algumas alternativas que julgo impor-
ro-me aos seguintes percentuais -: tantes, como a retomada dos investimentos na cons-

Contribuição previdenciária: 22,0; trução civil, reconhecidamente o setor que emprega 
Contribuição do saiário-educação: 2,5; muita mãexle-obra e sobretudo mãexle-obra não 
Contribuição para o SesilSenai, ou Sesc/Se- qualificada, a construção civil, sobretudo na área de 

nac, ou Incra/Senar, ou ensino aeroviário ou ensino habitação, de casas populares. As hidrelétricas pa-
marftimo: 2,5; ralisadas ... 

Contribuição adicional para o INCRA: 0,2; O SR. HUGO NAPOLEÃO v. Exª se antecipa, 
Contribuição para o SEBRAE: 0,6; pois era lá que eu iria chegar. 
2-Encargos trabalhistas: 
Contribuições para o FGTS: 8; 
Décimo-terceiro salário: 8,3; 
Férias remuneradas: 11 ,1 ; 
Aviso prévio: 2,5; 

Indenização compensatória (40% do FGTS): 3,2. 
Todos esses encargos incidem sobre a folha, 

não que eles não sejam bem aplicados; temos vá­
rias instituições que estão cumprindo as finalidades 
a que se propuseram, mas, indiscutivelmente, temos 
que examinar isso também, como a Alemanha está 
se propondo a examinar. 

Concedo o aparte, com muito prazer, ao nobre 
Senador Joel de Hollanda. 

O Sr. Joel de Hollanda Meu caro Líder Hugo 
Napoleão, o tema que V. Exª, com tanta objetividade 
e profundidade, aborda nesta tarde está na pauta 
das preocupações dos trabalhadores, um dos maio­
res interessados na questão, do governo pela sua 
responsabilidade de zelar pelo social, pelos proble­
mas sociais do nosso País, dos empresários e da 
sociedade como um todo, que não pode assistir que 
milhares de trabal hadores fiquem perambulandO pe­
las cidades, nas portas das fábricas, recebendo uma 
só resposta: "não há vagas". É, portanto, um proble­
ma que está preocupando a sociedade brasileira 
porque, em última análise, o desemprego signífica 

O Sr. Joel de Hollanda Pois não, Senador 
Hugo Napoleão. Continuando, há quase uma cente­
na de hidrelétricas que estão paralisadas. Há tam­
bém os hospitais, as escolas, os CIEPs, etc. V. Exª 
foi Ministro da Educação e sabe que perto de 500 
CIEPs estão paralisadas. Portanto, a retomada dos 
investimentos na construção civil parece-me algo ex­
tremamente importante e que poderia ser feito de 
imediato para minimizar a questão do desemprego. 
O apoio aos micros e pequenos empresários e o 
apoio ao setor informal também são medidas que 
poderiam amenizar o drama dos desempregados no 
Brasil. E, a médio prazo, caberia a nós, políticos, re­
gulamentar o rnercado de trabalho, atualizando a 
CLT, a qual não atende mais as necessidades de 
um país com uma abertura econômica, um país que 
se moderniza Além disso, dever-se-iam estabelecer 
novas relações entre o capital e o trabalho. Con­
cluindo, Senador Hugo Napoleão, para que os ou­
tros colegas também tenham oportunidade de apar­
teá-Io, diria que a Argentina, nosso vizinho, admite 
hoje 13 formas de contratação de mão-de-obra de 
forma simplificada, de forma temporária, a fim de ge­
rar mais oportunidades de trabalho naquele país. 
Sendo assim, penso que V. Exª foi muito feliz ao tra­
zer para o debate nesta Casa um tema que é preo­
cupante, que é grave, que é sério e que precisa do 
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concurso de nós, Senadores, e da classe pOlítica cidadania, que denomina citizens income, que é o 
como um todo, para que possamos apoiar o Gover- direito de cada pessoa numa sociedade ter um míni-
no e os empresários nisso que poderia ser um arras- mo de rendimento. Gostaria de enviar a V. Exª esta 
tão, um mutirão para minimizar a questão do desem- contribuição de um dos maiores economistas deste 
prego. Parabéns a V. E)(II.. Muito obrigado. século para que possa conhecer proposições que 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Nobre Senador vão na direção de resolver as preocupações de V. 
Joel de Hollanda, o nosso correligionário Mário Hen- Ex' hoje. Muito obrigado. 
rique Simonsen diz que duas situações, e vislumbro O SR. HUGO NAPOLEÃO - Receberei com 
apenas duas, ajudariam a contribuir ou pelo menos muito prazer. E diria mais, nobre Líder Eduardo Su-
procurar resQlver essa questão: a primeira seria uma plicy, que poderíamos adotar, por exemplo, o que a 
modificação na legislação trabalhista e a segunda, o Alemanha começou por intermédio de amplo enten-
crescimento econômico. E salienta que a construção dimento presidido pelo próprio Chanceler Helmut 
civil e a agricultura não serão bons caminhos en- Kohl com membros de seu gabinete, com entidades 
quanto houver taxas elevadas de juros e baixo cres- sindicais, com centrais sindicais e com entidades pa-
cimento econÔmico. Ao contrário, baixas taxas de ju- tronais. Chegaram a algumas conclusões. Na Ale-
ros e crescimento econômico em ascensão poderão manha 10% da população economicamente ativa 
ajudar a resolver o problemil. está desempregada. Existem quatro milhões de de-

E fala também Mário Henrique Simonsen a res- sempregados atualmente. Estão propondo que dois 
peito dos contratos, como nos Estados Unidos, por milhões, até o ano 2000, sejam reintegrados ao mer-
tempo determinado, sobre os quais não recaem en- cado de trabalho. Como? O governo se propõe a en-
cargos. xugar seus gastos em até 40%, procurando fixar as 

O Sr. Eduardo Suplicy - V. Exª me permite economias neste nível. Segundo, os trabalhadores 
um aparte? aceitam receber as folgas ao invés das horas extras; 

O SR. HUGO NAPOLEÃO _ Ouço V.Exª com os desempregados que recebem seguro-desempre­
go abrem mão de 25% se por acaso forem chama­
dos para um emprego e não o assumirem. E já es­
tão vislumbrando, para os próximos meses, o siste­
ma de redução dos encargos sociais. 

prazer. 

O Sr. Eduardo Suplicy - Em primeiro lugar. 
Senador Hugo Napoleão, é extremamente importan­
te. como os demais colegas, que V.Exªtenha trazido 
à tona tema tão fundamental quanto o desemprego. 
Aqui reconhecendo e chamando a atenção do Go­
verno Federal, que não tem resolvido adequada­
mente este problema. Para se combater a inflação 
não é necessário que tenhamos de ter tanto desem­
prego. É perfeitamente possível compatibilizar-se 
crescimento da economià, melhoria da distribuição 
da renda e equilíbrio das contas externas com uma 
política de muito maior nível de emprego e formas 
de erradicação da miséria. Há um livro recente de 
um dos maiores economistas deste século. Prêmio 
Nobel da Economia de 1977, falecido em dezembro 
passado, homenageado pela revista Economist, 
seu nome é James Edward Meade. Ele escreveu. 
como última contribuição, um livro que se chama 
Full Employment Regained, ou seja, ''Vamos con­
seguir novamente o pleno emprego"? Neste livro ele 
propõe a compatibilização dos objetivos citados. A 
proposição que V. Exª menciona. de se evitar um 
peso tão grande de encargos sociais sobre a folha 
de pagamento. está ali como uma das proposições 
citadas para que se tenha maior flexibilidade na con­
tratação do trabalho. Entretanto, é também proposi­
ção deste economista que se institua uma renda de 

O Sr. Fernando Bezerra - V. E)(II. me permite 
um aparte? 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Ouço, com pra­
zer, o nobre Senador Fernando Bezerra. 

O SR. PRESIDENTE (José Sarney) - Peço 
aos Srs. Senadores que restrinjam os seus apartes 
ao tempo regulamentar de dois minutos, no máximo, 
para que o orador possa concluir o seu discurso 
dentro do tempo que lhe é assegurado. 

O Sr. Fernando Bezerra Serei breve, Sr. Pre­
sidente. Em primeiro lugar, quero cumprimentar o 
Senador Hugo Napoleão pela importância do tema 
que traz a debate nesta Casa. TIve oportunidade, na 
semana passada, de aqui tecer alguns comentários 
sobre o desempenho da economia em 1995 e a sua 
perspectiva em 1996 e trouxe ao conhecimento do 
Senado as dificuldades que haveremos de enfrentar 
nesse primeiro semestre de 1996. E aí há um gran­
de desafio, que não é do Senado, que não é dos 
empresários, que não é somente dos trabalhadores, 
mas de toda a sociedade brasileira: é a questão do 
desemprego. Hoje, pela manhã, tive a oportunidade, 
com a responsabilidade que tenho também como 
Presidente da Confederação Nacional da Indústria, 
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de entender-me com S. Exª, o Ministro do Trabalho, tido mas, acredito, uma síntese do pensamento de 
no sentido de que juntos possamos encontrar as aI- todos os Senadores. Gostaria de, em rápidas pala-
temativas e as soluções que o Brasil espera de to-- vras, concordando com os posicionamentos de V. 
dos n6s. I mediatamente, entrei em contato com os Exª e apoiando--os, ressaltar a importância da deso--
líderes de trabalhadores das três principais centrais neração das folhas de pagamento, da mudança do 
sindicais, numa proposta para que nos entendamos perfil na legislação no tocante à contração de mão--
dentro de uma pauta de temas discutidos aqui em de-obra. Mas quero aqui destacar duas questões 
diversos pronunciamentos. Creio, do lado dos em- que também considero da maior importância. A pri-
presários, que a questão do emprego passa, em pri- meira é a implementação de uma política de desen-
meiro lugar, pela questão da sobrevivência da em- volvimento regional, uma politica federal que enfren-
presa, que sofre hoje o drama terrível da inadimplên- te os desequilíbrios regionais; a segunda, refere-se 
cia, vítima de uma taxa de juros nociva, vítima de ao fortalecimento da agricultura. Sem dúvida nenhu-
uma politica econômica que, compreendemos, ob- ma, esses dois pontos irão estancar, irão barràr e re-
tém êxito no combate à inflação, mas que, com cer- verter o quadro de migração que vive hoje o interior 
teza, exagerou na dosagem dessa taxa de juros, no do nosso País. Não podemos nos calar ao ver o ho-
tempo em que foi publicada, a toda a economia. Pre- mem do campo e o morador das pequenas e médias 
cisamos imediatamente, dentre as propostas aqui cidades brasileiras se deslocarem às grandes cida-
apresentadas, que se estabeleça alguma linha de des e se transformarem em desempregados urba-
crédito de capital de giro, sobretudo para as peque- nos. Penso que essa questão é da maior importãn-
nas e médias empresas, e que o Govemo faça in- cia. Sei que V. Exll concorda com essas posições, 
vestimentos em sefÓres que respondam imediata- mas gostaria de referendar e ressaltar esses pontos, 
mente aos estímulos dessas aplicações, os setores porque acredito que o enfrentamento da questão do 
intensivos na ocupação de mão-de-obra, como aqui desemprego terá que ser realizado por meio de um 
foi colocada a construção civil e adicionaria também amplo programa desenvolvido por todas as forças 
o setor de turismo, que, no Nordeste, tem respostas da sociedade brasileira. 
imediatas e conseqüências extremamente positivas O SR. HUGO NAPOLEÃO - É verdade. Sena-
em sua economia. Em resumo, a preocupação dos dor Romero Jucá. Construção civil, agricultura e 
empresários, a dos trabalhadores e. enfim. da socie- equilíbrio regional. 
dade brasileira é a mesma que V. Exª traz a este Se- O Sr. José Agripino _ Permita-me V. Exª um 
nado. Aqui foi colocado, com uma propriedade extre- aparte? 
ma pelo meu Líder, Jader Barbalho, que essa é uma Ã 
questão política talvez a mais séria que tenhamos O SR. HUGO NAPOLE O - Concedo o aparte 
para dar seqüência a um desempenho da economia a V. Exª. 
que resulte pOSitivamente para o nosso País. Quero O Sr. José Agripino - Quero cumprimentar o 
renovar meu cumprimento a V. Exª e dizer que, de meu Líder pelo seu oportunissimo pronunciamento. 
nossa parte, da parte dos empresários, haveremos V. EXª expôe, de forma muito clara, o preço que o 
de dar o melhor dos nossos esforços na direção de País está pagando pela estabilidade que conquiStou. 
vencermos esse desafio, que é de toda a sociedade A taxa de juros a que o País se obrigou para equili-
brasileira. brar o câmbio gerou um enorme défiçit interno. Ao 

O SR. HUGO NAPOLEÃO - Nobre Senador se verificar o Orçamento da União, pode-se pere&-
Fernando Bezerra, V. Exª traz uma contribuição ber que a parcela dos recursos destinados ao paga-
inestimável, na medida em que, como Presidente da mento da dívida intema talvez corresponda ao que 
Confederação Nacional da Indústria, já mostra quais sobraria para - isso ocorreu no passado - se aplicar 
são os pontos a serem atacados dentro do contexto em investimentos públicos, em obras públicas, que 
das propostas que a Instituição está a desenvolver. eram manchetes de jornais. Hoje, nos jomais do 

País, não se vêem mais anúncios de megaobras, de 
. .0 Sr. Romero Jucá Concedtme V. Exª um obras de infra-estrutura que gerem empregos. É ver-

aparte, nobre Senador?· dade que a estabilidade proporcionou satisfação 
O SR. HUGO NAPOLEÃO - Com prazer, no- para alguns milhões de brasileiros que estão empre.. 

bre Senador. gados. Hoje, o pobre come melhor, se está empre-
O Sr. Romero Jucá - Senador Hugo Napo- gado; quem é da classe média baixa compra um ví-

leão, como Senador experiente e Líder do PFL, V. deo--cassete em vinte e quatro parcelas módicas, se 
Exª traz nesta tarde a posição não só do nosso Par- está empregado; quem é da classe média propria-
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mente dita compra um automóvel que anteriormente O Sr. Darcy Ribeiro - V. Exª concede-me um 
nunca pensou adquirir. Esses estão satisfeitos. E o aparte. Senador Hugo Napoleão. 
desempregado, que, cada vez mais, está em maior O SR. HUGO NAPOLEAO - Ouço-o com pra-
número? Portanto, essa é a questão que V. Ex' de- zer, Senador Darcy Ribeiro. 
seja aferir; se a aferirmos com objetividade, esse O Sr. Darcy Ribeiro _ Sr. Senador Hugo Na-
ponto é de fundamental importância para a sustenta- poleão, meus nobres Pares, a questão do desem-
ção do Plano Real e para a sustentação política do prego é a mais grave questão da sociedade brasilei-
Governo, que terá que entender os reclamos das ra. Nele está a base da violência desencadeada, da 
ruas. Penso, no entanto, Senador Hugo Napoleão, prostituição de menores, de todas as desgraças que 
que a solução deste problema não passa apenas temos visto. Entre estas desgraças, uma das maio-
por um esforço de governo. Os ganhos fiscais do res é a incapacidade do Governo, esse Govemo de 
País não foram suficientes para o equilíbrio do paga- um sociólogo tão competente como Fernando Henri-
mento da dívida extema. Claro que a taxa de juros que, de olhar o que está sucedendo na sociedade 
tem que ser atacada para que se possa gerar algu-
ma sobra e haver investimento fundamentalmente brasileira, cuja estrutura de emprego mudou profun-

damente. Tínhamos uma estrutura de emprego fa-
na agricultura, sim, que emprega milhões de pes- minta de mão-de-obra; gastamos milhões de índios, 
soas, na construção civil, que emprega milhões de importamos milhões de negros, importamos milhões 
pessoas nas cidades. Mas urge um pacto social, 
urge um esclarecimento à sociedade. Deve haver a de europeus quando lá acontecia o que está aconte-

cendo aqui, agora, quando o povo se transformava 
responsabilidade de cada brasileiro empregado no em gado humano exportado, porque cedia às neces-
futuro do próprio País, pois é preciso que se entenda sidades do mercado de trabalho. Hoje, numa nação 
que o Governo sozinho não resolverá o problema. t: de 160 milhões de habitantes, a filosofia do Govemo 
necessário haver a compreensão da sociedade bra-
sileira e dos empregados, para que aquilO que aCOn- não é olhar para esse povão imenso, que tem o sa-
tece em nações modernas, como a Alemanha, como grado direito do emprego para poder comer, para 
o JapãO, como a Coréia, a consciência de cidadania não se prostituir, para não se entregar à droga. Em 
se reproduza aqui, se quisermos ser modernos. lugar disso, toda a política do Governo é desempre-
Acho que V. ExA abordou com muita propriedade guista, é irresponsavelmente desempreguista. Inclu-
esta questão. t: um debate que se impõe nesta sive, aqui, no Senado, quando votamos essas doi-
Casa e é oferecido pela sua iniciativa pioneira. das privatizações, está implícito nelas jogar metade 

dos trabalhadores na rua O próprio Governo tem in-
O SR. HUGO NAPOLEAO - t: verdade, Sena- tenção de despedir metade dos funcionários. Cada 

dor José Agripino. A aliança para o emprego, sua pessoa de certo nível social que é despedida, por 
tese é verdadeira. Muito obrigado. sua vez despede uma empregada doméstica, des-

O Sr. Antonio Cartos Magalhães - V. Exª me pede mais gente dependente dela, engrossa a car-
concede um aparte, nobre Senador? reira enorme dos brasileiros famintos que nós não.. 

O SR. HUGO NAPOLEAO - Com prazer, ouço olhamos. Nós já enfrentamos um problema tremen-
V. EXª, nobre Senador. do, porque, tendo-se fortalecido o latifúndio, e o lati-

O Sr. Antonio Cartos Magalhães - Nobre Lí- fúndio tendo éxpulsado milhões de trabalhadores ru-
der, atendendo ao pregão do Presidente José Sar- rais, com medo da aplicação da legislação do traba-
ney, não apresentarei a V. EXª nem à Casa o meu lho, e por sua própria postura, porque não precisava 
plano de governo sobre desemprego. Apenas quero dessa mão-de-obra, concentrou-se uma massa tre-
dar o meu aplauso a V. Exª pela oportunidade do menda de subempregados e desempregados nas 
seu discurso e pela advertência que faz à Nação, periferias e nas favelas. A isso se acrescenta a polí-
através do Senado, para problema tão crucial. Espe- tica desempreguista do Governo. Um governo de 
ro que as autoridades da República olhem com aten- 160 milhões de habitantes devia ter se preocupado 
ção o assunto que V. EXª ventila com tanta proprie- com esse povo, com a sobrevivência desse povo. 
dade e percebam que também é necessário olhar Este Governo vive ainda ofuscado pela miragem do 
para esse aspecto, que é tão importante para a tran- lucro, o lucro que presidiu o Brasil nos últimos vinte 
qüilidade da Nação. anos, lucro para as escolas privadas. Somos O único 

O SR. HUGO NAPOLEAO - Muito obrigado a paíS do mundo que fez escolas para dar lucro, para 
V. EXª. As palavras de V. Exª constituem, antes de dar dinheiro. Todo o ensino superior, em vez de mul-
mais nada, um estimulo. tiplicar-se nas universídades públicas, multiplicou-se 
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nas universidades privadas. T ode o sistema hospitalar do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fede-
que tínhamos, público e de santas-<:asas, foi transfor- ral, aprovado pela Resolução nº- 42, de 1993, resolve 
mado em casas de negócio. Esse mesmo espfrito está dispensar o servidor FREDERICO AUGUSTO RON-
instalado no Poder Público agora, com o seu pendor, DON NETO, matrícula 3814, ocupante do cargo efeti.-
com a sua mania neoliberal já desmoralizada no mun- vo de Técnico Legislativo - Área 2 - Especialidade de 
do, mas que a:jui continua sendo exercida para o sofri.. Processo Legislativo, da Função Comissionada de As-
mento e para a tortura do povo brasileiro. sistente Técnico, Símbolo FC-6, da Subsecretaria de 

O SR. I1UGO NAPOLEAo - Agradeço a con- Coordenação Legislativa do Senado com efeitos finan-
tribuição humanística de V. Exª e devo dizer que é ceiros a partir de 31 de janeiro de 1996. 
isso que esperamos: que o Governo dê respostas à Senado Federal, 7 de fevereiro de 1996. -
altura, imediatas, concr,etas, urgentes para que pos- Agaclel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

sarnos enfrentar esse problema ATO DO DIRETOR-GERAL N" 147, DE 1996 
Sr. Presidente, vou eilcerrar meu pronunciamen-

to agradecendo a atenção do Senador Bernardo Ca­
bral por haver me cedido este tempo e. mais, dizendo 
que penso que o Plenãrio desta Casa já deu a respos­
ta, por meio dos diversos apartes em que cada um dos 
Srs. Senadores ofereceu a sua contribuição, dando. 
por assim dizer. as conclusões, que são, a meu ver: a 
construção civil, através da resolução de problemas 
sociais pelo emprego, de problemas econômicos pelo 
espaço geográfico a ser abrangido, de problemas polí­
ticos pelo engajamento do Govemo novamente na era 
de construções, seja de escolas ou de hospitais. enfim 
de habitações; e da agricuilura a juros razoáveis e não 
a:jueles negociados no ano passado, em 1995, por~ 
quanto considerados escorchantes para os produtores, 
sobretudo para os pequenos e os médios. 

Estamos encontrando o caminho, as soluções 
para a aliança para o emprego que proponho. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N" 145, DE 1995 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 62, pará­
grafo 2!!, do Plano de Carreira dos Servidores do Se­
nado Federal, aprovado pela Resolução nº- 42, de 
1993, e tendo em vista o constante no Processo li"-
1.473/96.4, de interesse da Subsecretaria Técnica 
Eletrônica, resolve designar o servidor HEITOR 
IVAN NORONHA DE CARVALHO. matrícula 2016, 
ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo -
Área 6 - EspeCialidade de Artesanato, para exercer 
a função de Chefe da Seção de Administração, Sí rn­
bolo FC-5, da Subsecretaria Técnica Eletrônica, nos 
eventuais impedimentos ~ afastamentos do titular. 

Senado Federal, j de fevereiro de 1996. -
Agaciel da Silva Maia, Diretor Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N!t 146, DE 1996 

. O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 62, § 29., 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 62, § 2'<, 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
deral, aprovado pela Resolução nº- 42, de 1993, re­
solve designar o servidor FREDERICO AUGUSTO 
RONDON NETO, matrícula 3814, ocupante do, cargo 
efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 - Especiali­
dade de Processo Legislativo, para exercer a Fun­
ção Comissionada de Secretário de Gabinete, Sí rn­
bolo FC-05, da Subsecretaria de Coordenação Le­
gislativa do Senado, com efeitos financeiros a partir 
de 31 de janeiro de 1996. 

Senado Federal, 7 de fevereiro de 1 996. -
Agaciel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N" 148, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 62, § 29., 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
deral, aprovado pela Resolução nº- 42, de 1993, re­
solve dispensar o servidor JOSt: BEZERRA XIME­
NES, matrícula 1052, ocupante do cargo efetivo de 
Analista Legislativo - Área 2 - Especialidade de Pro­
cesso Legislativo, da Função Comissionada de Se­
cretário de Gabinete, Simbolo FC-{)5, da Subsecre­
taria de Coordenação Legislativa do Senado, com 
efeitos financeiros a partir de 31 de janeiro de 1996. 

Senado Federal, 7 de fevereiro de 1996. -
Agaclel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N" 149, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6Q., § 2'<, do 
Plano de Carreira dos Servidores do Senado Federal. 
aprovado pela Resolução nº- 42, de 1993, resolve de­
signar o servidor JOSt: BEZERRA XIMENES, mabícu­
la 1052, ocupante do cargo efetivo de Analista Legisla­
tivo - Área 2 - Especialidade de Processo Legislativo, 
para exercer a Função Comissionada de Assistente 
Técnico, Simbolo FC-<l6, da Subsecretaria de Coor-
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denação Legislativa do Senado, com efeitos finan­
ceiros a partir de 31 de janeiro de 1996_ 

Senado Federal, 7 de fevereiro de 1996. -
Agaeiel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N!l150, DE 1996 

o Diretor-Geral do Senado Federal, no uso 
da atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6", 
§ 2Q , do Plano de Carreira dos Servidores do Se­
nado Federal, aprovado pela Resolução nº- 42, 
de 1993, resolve dispensar a servidora SILVANA 
LÚCIA RIOS SAFE DE MATOS, matricula 3031, 
ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo 
- Área 2 - Especialidade de Biblioteconomia, da 
Função Comissionada de Assistente Técnico de 
Controle de Informações, Símbolo FC-06, da Se­
cretaria de Documentação e Informação, com 
efeitos financeiros a partir de 31 de janeiro de 
1996. 

Senado Federal, 7 de fevereiro de 1996. -
Agaeiel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N2151, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6", § 2", 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
deral, aprovado pela Resolução nº- 42, de 1993, re­
solve designar a servidora SILVANA LUCIA fllOS 
SAFE DE MATOS, matricula 3031, ocupante do car­
go efetivo de Analista Legislativo - Área 2 - Espe­
cialidade de Biblioteconomia, para exercer a Função 
Comissionada de Chefe de Serviço de Controle de 
Informação, Símbolo FC-07, da Secretaria de Docu­
mentação de Informação, com efeitos financeiros a 
partir de 31 de janeiro de 1996. 

Senado Federal, 7 de fevereiro de 1996. -
Agaeiel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N2152, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6", § 2Q

, 

do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
deral, aprovado pela Resolução nº- 42, de 1993, re­
solve dispensar o servidor AUGUSTO CÉSAR 
CORREIA GAY, matrícula 1416, ocupante do cargo 
efetivo de Analista Legislativo - Área 2 - Especiali­
dade de Processo Legislativo, da Função Comissio­
nada de Chefe do Serviço de Controle de Informa­
ção, Símbolo FC-07, da Secretaria de Documenta­
ção e Informação, com efeitos financeiros a partir 
de 31 de janeiro de 1996. 

Senado Federal, 7 de fevereiro de 1996. -
Agaeiel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL ~ 153, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6", § 2", 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
derai, aprovado pela Resolução nº- 42, de 1993, re­
solve designar o servidor AUGUSTO CESAR COR­
REIA GA Y, matrícula 1416, ocupante do cargo efeti­
vo de Analista Legislativo - Área 2 - Especialista de 
Processo Legislativo, para exercer a Função Comis­
sionada de Assistente Técnico de Controle de Infor­
mações, Símbolo FC-6, da Secretaria de Documen­
tação e Informação, com efeitos financeiros a partir 
de 31 de janeiro de 1996. 

Senado Federal, 7 de fevereiro de 1996. -
Agaeiel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N2154, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pela artigo 62, § :!!l, 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
deral, aprovado pela Resolução nº- 42, de ,1993, re­
solve dispensar O servidor CÁSSIO RUY CAPORAL, 
mal 4033, ocupante do cargo efetivo de Técnico Le­
gislativo - Área 2 - Especialidade de Processo Le­
gislativo, da FlI'1ção Comissionada de Auxiliar de 
Plenário, Símbolo FC-2, da Secretaria-Geral da 
Mesa, com efeitos financeiros a partir de 26 de janei­
rode 1996. 

Senado Federal, 7 de fevereiro de 1996. -
Agaeiel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL ~ 155, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo art 6", § :!!l, do 
Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fede­
ral, aprovado pela Resolução nº- 42, de 1993, resolve 
designar o servidor CÁSSIO RUY CAPORAL, matrí­
cula 4033, ocupante do cargo efetivo de Técnico Le­
gislativo - Área 2 - Especialidade de Processo Le­
gislativo, para exercer a Função Comissionada de 
Contínuo, Simbolo FC-1, da Subsecretaria de Taqui­
grafia, com efeitos financeiros a partir de 26 de ja­
neiro de 1996. 

Senado Federal, 7 de fevereiro de 1996. -
Agaeiel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N2156/96 

O Diretor-Gerai do Senado Federal, no uso da 
sua competência regimental e regulamentar, em 
conformidade com a delegação de competência que 
lhe foi outorgada pelo Ato da Comissão Diretora rf· 
12, de 31 de agosto de 1995, e tendo em vista o que 
consta do Processo nº- 268/94-1, resolve alterar o 
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Ato da Presidência nº- 140, de 1994, publicado no go, em comissão, de Secretário Parlamentar, do 
DCN, Seção 11, de 18-3-94, para considerar a servi- Quadro de Pessoal do Senado Federal, do Gabinete 
dora ODlLA DE OLIVEIRA, matrícula 1982, aposen- do Senador Casildo Maldaner,a partir da 30 de J8'-
tada nos termos do artigo 40, inciso 111, alínea a, da neiro de 1996. 
Constituição da República Federativa do Brasil, Senado Federal, em 7 de fevereiro de 1996. -
combinado com os artigos 186, inciso 111, alínea a e Agaclel ela Silva Mala, Díretor-Geral. 
192, inciso 11, da Lei nº- 8.112, de 11 de dezembro de 
1990, com as vantagens das Resoluções SF nºs. 
59/91 , 51/93 e 76/95. 

Senado Federal, 7 de fevereiro de 1996. -
Agacíel da Silva Maia, Diretor-Geral do Senado Fe­
deral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N~ 157, DE 1995 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 7º-, § 2º-, 
da Resolução nº- 42, de 1993, e de acordo com o 
que consta do Processo nº- 001.362/96-8, resolve 
exonerar WILSON JOsi: LOPES DARELLA do car-

ATO DO DIRETOR-GERAL N2158, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Fedelal, no USO da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 72, § 22, 
da Resolução nº- 42, de 1993 e tendo em vista o que 
consta do processo nº- 001.363196-4, resolve nomear 
JAQUElINE LIRA BARBOSA para exercer o cargo~ 
em comissão, de Secretário Parlamentar, do Quadro 
de Pessoal do Senado Federal, com lotação no Ga­
binete do Senador Casildo Maldaner. 

Senado Federal, 7 de fevereiro de 1996. -
Agaclel ela Silva Mala, Diretor-Geral. 

" '.:" 
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VILSON KLEINOBING SC-2041/42 2-JOSAPHAT MARINHO 
JONAS PINHEIRO MT-2271n2 3- WALDECK ORNELAS 
BELLOPARGA MA-3069nO 4-ROMERO JUCÁ 
FREITAS NETO PI-2131/32 5-JOSÉ BIANCO 
JOÂOROCHA TO-4070m 6-ELC10 ALVARES 
CARLOS PATROciNIO TO-4068/69 7-HUGO NAPOLEÃO 

I nDB 
BENIVERAS CE-3242143 1-VAGO 
JEFFERSON PERES AM-2061/62 2-LÚD10 COELHO 
PEDROPIVA SP-2351/52 3-SÉRGIO MACHADO 
GERALDO MELO RN-2371n2 4-LÚCIO ALCÂNTARA 

I ppa 

ESPERIDIÂO AMIN -3 SC-4200/06 1-EPlTAc/O CAFETElRA-S 
LEOMAR QUINTANILHA-4 T0-2071n2 2-LUCiDIO PORTELLA -6 

I " LAURO CAMPOS DF-2341/42 1- JOSE EDUARDO DUTRA . 
EDUARDO SUPUCY SP-3213/15 2- ADEMIR ANDRADE -1 

I PI'8 
VALMIR CAMPELO DF-104811146 1-VAGO 
ARLINDO PORTO MG-2321/22 2-LUIZ ALBERTO OUVEIRA 

I PP 
JOÂO FRANÇA - 7 RR-3067/3068 1-BERNARDO CABRAL-8 
OSMAR DIAS -2 PR-2121/22 2-JOSÉ ROBERTO ARRUDA -9 

I PDT 
1-SEBASTíAO ROCHA JUNIA MARISE MG-4751/52 

'1 - ADEMIR ANDRADE(PSB}- vog. UdldJI ,,",o PT 
'2 - OSMAR DIAS - desligou ... do PP em 22106195 
'3 - ESPIRIDIÃO AMIN - doollgoo-.. do PPR em virtude 4.111010 PPIPPR. em 2511_ 
'4 - LEOMAR QUINT ANIlHA - deoJigou-ee do PPR em virtude liolllolo PPIPPR, em 2511_ 
'5 - EPIT ÁCIO CAFETEIRA - desligou ... do PPR em virtUde doluolo do PPIPPR, om 2511_ 
'8 - LuciDIO PORTELLA - desllgou-.. do PPR em virtude do 111010 do PPIPPR, em 2511_ 
'7 - JOÃO FRANÇA - desligou ... do PP em vlrtudo do_ do PP/PPR, em 2511_ 
'8 - BERNARDO CABRAl- desligou ... do p.p e Iam""" do PPB, em 2511_ 
'9 - JOSÉ ROBERTO ARRUDA - dooll __ do PP om virtude do 111.10 do PP/PPR, em 2511_ 

RR-l101/1201 
GO-2091/92 
AC-3493/94 
PB-2421/22 
RS-3230131 
SC-2141/42 
E5-3203/04 

PE-3197/98 
BA-3173174 
BA-2211/12 
RR-2111/12 
R0-2231/32 
E5-3130/31 
PI- 1504105 

MS-2381/82 
CE-2281/82 
CE-2301/02 

MA-4073174 
PI-3055J56 

SE-2391/92 
PA -2101/02 

PR-4059160 

AM-2081/82 
DF-2011/12 

AP-2244146 

REUNiÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS_ 
SECRETÁRIO: DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3516/4605 

SALA NO 19 - ALA SENo AI EXANDRE COSTA 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3255 
FAX: 3114344 



TITULARES 

CARLOS BEZERRA 
GILVAN BORGES 
PEDROSIMON 
CASILDO MALDANER 

COMIssÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS. CAS 
PRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR CARLOS WILSON 
(29 TITULARES E 29 SUPLENTES) 

SUPLENTES 
PMDB 

. RONAlDO CUNHA UMA 
MAURO MIRANDA 
MARLUCE PINTO 

MT- 2291/97 
AP-2151/57 
R5-3230/32 
SC-2141/47 
PB-2421/27 
GO-2091/97 
RR-1101/1201 

l-NABOR JUNIOR 
2-ONOFRE QUINAN 
3..JOSÉ FOGAÇA 
4-FERNANDO BEZERRA 
5-COUTINHO JORGE 
6-RAMEZ TEBET 
7-VAGO 

VAGO 8-VAGO 
PFJ. 

ROMEROJUC RR-2111/17 1-GUILHERME PALMEIRA 
JONAS PINHEIRO MT-2271m 2..JOSÉ BIANCO 
ANTONIO CARLOS MAGAUfÃEs BA-2191/97. 3-EDISON LOBÃO 
JOSÉ AlVES SE-4055157 4-ELCIO ALVARES 
BEU.OPARGA MA-3069/72 5-FREITAS NETO 
WALDECK ORNELAS BA-2211/17 6..JOEL DE HOlANDA 
VAGO 7..JOSÉ AGRIPINO 

I PSDa 
BENIVERAS CE-3242143 1-ARTUR DA TAVOLA 
LÚCIO AlCÂNTARA CE-2301/07 2-GERALOO MELO 
CARlOS WILSON PE-2451/57 3..JEFFERSON PERES 
VAGO 4-LÚDIO COELHO 

I ppa 

LEOMAR QUINTANI~.2 TO-2071/77 1-ESPERIDIÃ0 AMIN .4 
LucíDIO PORTELLA.3 pt-3055157 2-EPITÁCI0 CAFETEIRA.S 

I por 

MARINA SILVA AC-2181/87 1..JOSE EDUARDO DUTRA 
BENEDITA DA SILVA RJ-2171m 2-VAGO 

I pp 
ANTONIO CARLOS VAlADARES'Ó SE-2201/04 1..JOÃO FRANÇA.7 
OSMAR DIAS.1 PR-2121/27 2..JOSÉ ROBERTO ARRUDA .8 

I PTB 
EMILIA FERNANDES R5-2331/34 1-VAGO 
VALMIR CAMPELO DF-124811348 2-LUIz ALBERTO OUVEIRA 

I POT 
DARCY RIBEIRO RJ-4229/31 1..JUNIA MARISE 

I psa/ PI./ PPS 
VAGO 1-VAGO 

-\ - OSMAR DIAS - dnllgou_ do PP em 22IIM1/V5 
-2 - LEOMAR OUINTANILHA -_IJIOU_ do PPR om virtude d. tu.1o PPIPPR, .m 25/10/115 
-3 - LuciDIO PORTELLA - doollgou_ do PPR Im vlrtud. d. tualo do PPIPPR, em 25110/115 
-, - ESPIRlOIAO AMIN -doollgou_ do PPR em vlrtudo d. tualo PPIPPR. em 25/10/115 
-5 - EPITÁCIO CAFETEIRA - doollJlOU'" do PPR em vlrtudo da tuolo do PP/PPR, em 251101H 
-I - ANTONIO CARLOS VALADARES - dnllgou'" do PP, em vlrtudo da tualo do PPIPPR, em 25/101H 
-7 - JOÃO FRANÇA - doollgou ... do PP em virtUde d. tu,lo do PPIPPR, em 25110191 
-5 - Josl! ROBERTO ARRUDA -doollgou ... do PP om virtude d. tu,lo do PP/PPR, em 25/101H' 

AC-147811378 
GO-3148150 
RS-30n/78 
RN-2461/67 
PA-3050/4393 
MS-2221/27 

AL-3245/47 
RO-2231/37 
MA-2311117 
E5-3130/32 
PI-2131/37 
PE-3197/99 
RN-2361/67 

RJ-2431/37 
RN-2371m 
AM-2061/67 
MS-23S1/87 

SC-4206l07 . 
MA-4073174 

SE-2391197 

RR-3067/68 
DF·2011/17 

PR-4059160 

MG-745314018 

REUNIOES: QUARTAS-FEIRAS As 14:00 HS. 
SECRETÁRIO: RAYMUNDOFRANCO DINIZ 
FONES DA SECRETARIA: 311- 460813515 

SAlA N" 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3359 
FAX: 311-3852 



I 

I 

I 

COMIssÃO DE CONSTITUIÇÃO, .JUSTIÇA E CIDADANIA· CC.J 
PRESIDENTE: SENADOR IRIS REZENDE 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR LÚCIO ALCÃNTARA 
(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

PMDB 
IRIS REZENDE GO-2031/37 1-NEY SUASSUNA PB-434514t 
RONALDO CUNHA LIMA PB-2421/27 2-PEDRO SIMON RS-3230132 
ROBERTO REQUlÃO PR-2401/07 3-GILVAN BORGES AP-2151/57 
JOSÉ FOGAÇA RS-3077na 4-CARLOS BEZERRA MT-2291/97 
RAMEZTEBET MS-2221127 5-GILBERTO MIRANDA AM-310.f106 
JADE R BARBALHO PA-3051/53 6-CASILDO MALDANER SC-2141/47 

.FL 
GUILHERME PALMEIRA AL-324t/47 1-CARLOS PATROC NIO TO-4068/69 
EDISON LOBÃO MA-2311/17 2-ANT6NIO CARLOS MAGALHÃES BA-219l/97 
JOSÉ BIANCO RO-2231/37 3-HUGO NAPOLEÃO PI-4478/aO 
ELCIO ALVARES ES-3130/32 4-JOSÉ AGRIPINO RN-2361161 
FRANCELINO PEREIRA MG-Z411/17 5-FREITAS NETO PI-Z13l/31 
JOSAPHAT MARINHO BA-3173n4 6-ROMERO JUCÁ RR-211l/17 

PSDB 
JOSE IGNACIO FERREIRA ES-2021/27 1-SERGIO MACHADO CE-22Wa7 
LÚCIO ALCÂNTARA CE-2301/07 2-SENI VERAS CE-3Z42143 
JEFFERSON PERES AM-Z061/61 3-ARTUR DA TÁVOLA RJ-Z431/31 .P. 
ESPERIDIÃO AMIN .3 SC-4206/07 1 -EPIT ÁCIO CAFETEIRA -4 MA-4073n4 

PT 
JOSE EDUARDO DUTRA SE-2391197 1-SENEDITA DA SILVA RJ-2171n7 

[ P. 
I 
I 

I 
I 
I 

BERNARDO CABRAL -5 AM-ZOa1/11 1-ANTONIO CARLOS VALADARES •• 

na 
LUIZ ALBERTO DE OLIVEIRA PR-4059/60 1-ARLINDO PORTO 

Por 
DARCY RIBEIRO RJ-4229/30 1.JUNlA MARISE 

PS. 
ADEMIR ANDRADE PA-Z101/07 1- EDUARDO SUPLICY-1 

PL 
ROMEU TUMA -2 SP-2051/51 1-VAGO 

.PS 
ROBERTO FREIRE PE-Z161/61 l-VAGO 

.1 - EDUARDO SUPLlCY (PT) - vog. cedido pelo PSB 

.2 - ROMEU TUMA - desllgou_ do PL em 07~ 
-3 - ESP1RIOIÃO AMIN - desligou ... do PPR em virtude da rullo PP1PPR, em 25110195 
.4 - EPITÂCIO CAFETEIRA - de.ligou ... do PPR em virtude d. tudo do PP/PPR, em 25/10195 
-5 .,BERNARDO CABRAL - de.ligou ... do PP • tamiMm do PPB em 25110195 
.S - ANTONIO CARLOS VALADARES. desligou ... do PP, em Virtude d. tuolo do PPIPPR, em 25/10195 

\ 

SE-2Z01104 

MG·Z321/27 

MG-4751152 

SP-3215111 

REUNiÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS. 
SECRETÁRIA: VERA LÚCIA LACERDA NUNES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311--397214612 

SALA N° 03 • ALA SEN. ALEXANDRE C~ " TA 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3541 
FAX: 311- 4315 



I 

I 

I 

I 

I 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO. CE 
PRESIDENTE: SENADOR ROBERTO REQUIÃO 

VICE-PRESIDENTE: SENADORA EMiuA FERNANDES 
(21 TITULARES E 27 SUPLENTES' 

TITULARES 

JOSE FOGAÇA RS-3017/78 
COUTINHO JORGE PA-3050/4393 
[RIS REZENDE GO-2031/32 
ROBERTO REQUIÃO PR-2401/02 
GERSON CAMATA ES-3203/04 
JADER BARBALHO PA-2441/42 
JOÃO FRANÇA RR-3067/68 

JOAOROCHA TO-4070/71 
WALDECK ORNELAS BA-2211/12 
HUGO NAPOLEÃO PI-3085/86 
JOEL DE HOLLANDA PE-3197/98 
JOSÉBIANCO RO-2231/32 
vago 
va o 

ARTHUR DA T VOLA RJ-2431/32 
PEDROPlVA SP-2351/52 
SÉRGIO MACHADO CE-2281/82 

EPIT CIO CAFETEIRA -4 MA-4073174 

LEOMAR QUINTANILHA-s TO-2071172 

MARINA SILVA AC-2181/82 
LAURO CAMPOS DF-2341/42 

JOSÉ ROBERTO ARRUDA -S DF-2011/12 

VAGO 

EM LIA FERNANDES RS-2331/32 
MARLUCE PINTO -3 RR-ll01/1201 

DARCY RI~EIRO RJ-4229/30 

'1 - ROBERTO FREIRE· (PPS, -voga cedida pelo PT 
'2 - OSMAR DIAS - do.llgeMI_ do PP om 22106195 
'3 - MARLUCE PINTO - do.llgou_ do PTB em 1'/08/95 

SUPLENTES 

PMDB 
l-RAMEZ TEBET 
2-ONOFRE QUINAN 
3-FLAVIANO MELO 
4-NEY SUASSUNA 
5-vago 
6-vago 
7-vago 

PFL 
l-vago 
2-VILSON KLEINUBING 
3-EDISON LOBÃO 
.-ANTÓNIO CARLOS MAGALHAES 
5-BELLO PARGA 
6-FRANCELINO PEREIRA 
7-va o 

PSDa 
l-BENI VERAS 
2-JEFFERSON PERES 
3-LÚCIO ALCÂNTARA 
4-va o 

PPIl 
l-LUC 010 PORTELLA -6 
2-ESPERIDIÃO AMIN-7 

PT 
l-BENEDITA DA SILVA 
2-ROBERTO FREIRE-i 

PP 
l-OSMAR DIAS -2 
2-BERNARDO CABRAL -9 

na 
l-ARLINDO PORTO 
2-VALMIR CAMPELO 

PDT 
l-SEBASTIÃO ROCHA 

•• - EPlTACIO CAFETEIRA -d .. llgou-oo do PPR om vlrtuda da tuoiodo PPIPPR. em 25/10/95 
'5 - LEOMAR QUINTANILHA - d .. llgou ... do PPR om virtude d. tudo PPIPPR. em 25/10/95 
'0 - LuciolO PORTELLA - desligou .... do PPR em virtude da tutAo do PPIPPR, em 25110115 
'7 - ESPIRIOIÃO AMIN - d"'lgou ... do PPR em virtude da tudo PPIPPR. om 25/10/95 
'8 - JOSÉ ROBERTO ARRUDA - desligou ... do PP em virtude da tu.1o do PPIPPR. e", 25/10/95 
'9 - BERNARDO CABRAL - deollgou_ dQ PP o também do PPB. em 25/10/95 

MS-2222123 
G0-3146/49 
AC-3493194 
PB-4345/4346 

SC-2041/42 
MA-2311/12 
BA-2191192 
MA-3069170 
MG-2411/12 

CE-3242143 
AM-2061/62 
CE-2301/02 

PI-3055/58 
SC-4208/07 

RJ-2171172 
PE-2181/87 

PR-2121/22 
AM-2081/82 

MG-2321/22 
DF-l348/1248 

AP-2244148 

REUNIOES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 14:00 HS. 
SECRETÁRIO: ANTONIO CARLOS P. FONSECA 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 

SALA N° 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3278 
FAX: 311-3121 



COMISSÃO DE FlSCAUUÇÃO E CONTROLE. CSC 
PRESIDENTE: SENADOR EDISON LOBÃO 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR ANTÔNIO CARLOS VALADARES 

TITULARES 

RAMEZTEBET 
GILBERTO MIRANDA 
FLAVIANO MELO 
HUMBERTO LUCENA 
JADER BARBALHO 

JOSAPHAT MARINHO 
CARLOS PATROcíNIO 
JOSÉ ALVES 

-EDISON lOBÃO 

CARLOS WILSON 
SÉRGIO MACHADO 

EPITÁCIO CAFETEIRA 0\ 

EDUARDO SUPUCY 

ANTONIO CARLOS VALADARES·) 

(17 TITULARES E 09 SUPLENTES) 

SUPLENTES 

PMDa 
MS·2222123 1-GILVAN BORGES 
AM-31<W05 2-ROBERTO REQUIÃO 
AC-3493/94 
PB-3139/40 
PA-2441/42 

pn. 
BA-3173174 1-JOÂO ROCHA 
TO-4068/69 2-FRANCEUNO PEREIRA 
SE-405Sl56 
MA-2311/12 

psoa 
PE-2451/52 1-JOSÊ IGNÁCIO FERREIRA 
CE-2281/85 

ppa 
MA-4073174 1-LEOMAR QUINTANILHA 02 

" .SP-321 5/16 1-LAURO CAMPOS 
pp 

SE·2202l02 1-JOÃO FRANÇA 04 

PTII 

• 

AP-2151/52 
PR-2401/02 

T0-4070171 
MG-2411/12 

ES-2021/22 

TO-2071n2 

DF-2341/42 

RR-3067/68 

PR-4059/60 1-VALMIR CAMPELO LUIZ ALBERTO DE OUVEIRA DF-1211346 

~I ~~==~ ______ ~~~~~P~DT~____________________:=J 
DARCY RIBEIRO RJ-4229/30 

I PSB/PL/P" 
vago 

.1 - EPITÁCIO CAFETEIRA - desligou ... do PPR em virtude d. ",.10 do PP/PPR. om 25/10195 
'2 - LEOMAR QUINTANILHA - deoUgou_ do PPR em virtude da "'.10 PP/PPR. em 25/10lIl5 
'3 - ANTONIO CARLOS VALADARES -dalllgou_ do PP. em vlrt_ d. ""10 do PPIPPR, em 25/10IIII 
•• _ JOÃO FRANÇA - desligou ... do PP em vlrt_ da ",.10 do PPIPPR, em 25/10IIII 

REUNIOES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:30 HORAS 
SECRETÁRIO: IZA\AS FARIA DE ABREU 
TELEFONES DA SECRETARIA: 3935/3519 

SAlA NO 08 AlA SENADOR NILO COELHO 
TEL SALA DE REUNIÃO: 311·3254 
FAX: 311-1095 



I 

I 

I 

I 

I 
I 
I 

COMIssÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTtlRA· CI 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ AGRIPINO MAIA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR ARLINDO PORTO 
(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

TITULARES 

NABOR JUNIOR AC-1478/1378 
MAURO MIRANDA GO-2091/2097 
ONOFRE QUINAN GO-3148/3150 
GERSON CAMATA ES-3203/ 3204 
FERNANDO BEZERRA RN-2461/2467 
MARLUCE PINTO RR-1101/1201 

FREITAS NETO PI-2131/2137 
JOSÉ AGRIPINO RN-2381/2367 
ROMEROJUCA RR-2111/2117 
VILSON KLEINUBING SC-2041/2047 
ELCIO ALVARES ES-3130/3132 
VAGO 

JOS IGNACIO FERREIRA ES-2021/2027 
LÚDIO COELHO MS-2381/2387 
VAGO 

LUdDIO PORTELLA oJ PI-3055/3057 

DF-201112017 

SEBASTI O ROCHA AP-2241/2247 

ARUNDO PORTO MG-2321/2321 

JOS EDUARDO DUTRA SE-2391/2397 

ADEMIR ANDRADE PA-2101/2107 

ROMEU TUMA 02 SP-20S112052 

ROBERTO FREIRE PE-2161/2162 

*1 - OSMAR DIAS - detllIgou_ do PP em 22JOe/95 
*2 - ROMEU TUMA - desligou ... do PL em 07/081t5 

SUPLENTES 
PMDa 

1-ROBERTO REQUIÂO 
2-NEY SUASSUNA 
2-COUTINHO JORGE 
4-GllBERTO MIRANDA 
5-CARlOS BEZERRA 
6-VAGO 

PFL 
1-CARLOS PATROCINIO 
2-JOSAPHAT MARINHO 
3-JONAS PINHEIRO 
4-GUILHERME PALMEIRA 
5-WALDECK ORNELAS 
6-JOSÉ ALVES 

noa 
1-PEDRO PIVA 
2-GERALDO MELO 
3-CARLOS WILSON 

PPR 
1-LEOMAR QUINTANILHA .5 

•• 
1-OSMAR DIAS 01 

.or 
1-DARCY RIBEIRO ..... 
1-EMlllA FERNANDES 

por 

1-MARINASILVA 
na 

1-VAGO 
PIo 

1-VAGO ... 
1-VAGO 

*3 - LuciolO PORTELLA - d .. llgou_ do PPR em virtude d. "'''o do PPIPPR, em 2!l10IU 
*4 - JOSé ROBERTO ARRUDA - d .. IIgo.-oo do PP em virtude d. "'.10 do PPIPPR, em 25/10l8Il *, -LEOMAR QUINT ANIlHA - d .. lIgou_ do PPR em vll1_ d. ",.10 PPIPPR, em 25/111/15 

PR-2401/2407 
PB-4345/4348 
PA-3050/4393 
AM-310413106 
MT -2291/2297 

TO-4068/4069 
BA-3173/3174 
MT-2271/2277 
AL-324513247 
BA-2211/2217 
SE-4055/4057 

SP-2351/2353 
RN-2371/2377 
PE2451/2457 

TO-207112077 

PR-212112127 

RJ-4229/4231 

R5-2331/2334 

AC-2181/2187 

REUNIOES: TERÇAs-FEIRAS As 14:00 HS_ 
SECRETÁRIO: CELSO PARENTE 
TEL OA SECRETARIA: 311-435414607 

SALA NO 13 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311- 3292 (FAX)' 
FAX: 311-3286 



I 

I 

I 

I 

I 
I 

I 
I 
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COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL. CU 
PRESIDENTE: SENADOR ANTONIO CARLOS MAGALHAES 

VICE-PRESIDENTE: SENADeR BERNARDO CABRAL 
(19 TITULARES E 19 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 
PMDa 

RAMEZTEBET MS-2222123 l-MARLUCE PINTO RR-ll0l/4062 
FLAVIANO MELO AC-3493/94 2-FERNANDO BEZERRA RN-246l/67 
CASILDO MALDANER SC-2l4l/47 3-RONALDO CUNHA LIMA PB-2421/27 
PEDROSIMON RS-3230/31 4-GERSON CAMATA ES-3203/04 
HUMBERTO LUCENA PB-3139/41 5-IRIS REZENDE G0-2031/37 

pn. 
GUILHERME PALMEIRA AL-3245147 ,- JONAS PINHEIRO MT-2211m 
ANTONIO CARLOS MAGALHAES BA-2191/97 2- BELLO PARGA MA-3069172 
HUGO NAPOLEÃO PI-3085188 3-JOÃO ROCHA TO-4071"2 
JOSÉ AGRIPINO RN-2361/81 4-JOSé ALVES SE-4055157 
JOEL DE HOLLANDA . PE-3197199 5-VlLSON KLElNOBING SC-2041/47 

psoa 
GERALDO MELO RN-2371m 1.JOse íõNAêíõ FERREIRA ES-2021/27 
ARTUR DA TÁVOLA RJ-2431/36 2-CAALOS WILSON PE-2451/51 
LÚDIO COELHO MS-2381/87 3-PEDRO PlVA SP-2351/53 

P" 
EPITÀCIO CAFETEIRA'2 MA-4013/74 1-LEOMAR QUINTANILHA-3 TO-3055157 

pr 
BENEDITA DA SILVA RJ-2171m 1-MARlNA SILVA AC-2181/87 

pp 

BERNARDO CABRAL .4 AM-2081/87 1-ANTONIO CARLOS VALADARES.. SE-2201/04 

PTa 
EMILIA FERNANDES RS-2331/34 1-ARLlNDO PORTO MG-2321/22 

• ' PD'I' 
SEBASTIÃO ROCHA AP-2241/47 I 1-DARCY RIBEIRO RJ-3188189 

"'1 PLI PPS 
ROMEU TUMA .1 SP-2051/57 1-ADEMIR ANDRADE PA-21 01107 

-1 - ROMEU TUMA -d .. IIgou_ do PL em 071U111S 
-2 - EPITÁCIO CAFETEIRA - d .. l,--cio PPR em YlrtuIe d.1IIoIo do PPIPPR, em 25Ilo1N 
-3 _ LEOMAR QUINTANILHA - _IIgou_ do PPR em YlrtuIe d.1IIoIo PPIPPR, em 2511_ 
-4 - BERNARDO CABRAL -_,-- cio PP • _ do PPB. em 2511_ 
-5 - ANTONIO CARLOS VALADARES - d .. IIgou_ do PP. em YlrtuIe d.1IIoIo do PPIPPR, em 2511_ 

REUNIOES: QUINTAs-FEIRAS As 10:00 H5. 
SECRETÁRIO: PAULO ROBERTO A. CAMPOS 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-325913496 

SALA NO 01- ALA SEN. AI EXANDRE COSTA 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3387 
FAX: 311-3546 

! 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
(SECA0 BRASI~EIRA) 
(Designada em 25-4-95) 

Prasldente: Deputado PAULO BORNHAUSEN 

Vke-PtosIdeoIo. Senador CASI~DO MA~DANER 
Secralllrt...oeral: Senador ~ÚDIO OOEl)iO 
Secralllrto-Oeral AdJunto: Deputado ROGERIO SI~VA 

SENADORES 

TItularas 8I4Jlentes 

PMDB 

José Fogaça Marluce Pinto 1 

Casslldo Maldaner Roberto Requi40 
PF~ 

Vilson Klelnüblng Joel da Holanda 
Rome", Jucá JúlloCampoa 

PSOB 

~údlo Coelho Geraldo Melo 
PPB 

EsperidlAo Amln 
PTB 

Emnla Femandes 

1 Pedro SimOl1 substltuido por Marluce Pinto. em 2-10-95 
2 Filiado ao PSOB em 22-6-95 
3 Rcgérlo Silva substltufdo por Júlio Redecker, em 31-5-95 
4 Júlio Redecker 8ubstiturdo por FetterJúniot, em 1L2-Q6 

pp 

DEPUTADOS 

Benedlfll da Silva 
EduardoSuplicy 
~uroCampoe 

8I4Jlentes 

Bloco partsnwntar PFUPTB 

~ciano Pizzallo AntOnio Ueno 
Paulo Bornhausen José Carlos Vieira 

PMDB 

Paulol RltZeI Elias AbrahAo 
Valdlr CoI.1Io Rivaldo Macari 

PSDB 

Franco Montoro Veda Cruslus 
PPB 

Fetter Júnior 3 .. João Pizzolatll 
PP 

DUoeu Sperafioo Augustinho Freitas 
PT 

Miguel Roesello ~Iz Mainardi 



Subsecntaria de Ediç6es Técnicu do Senado Federal 

COMPACT DISK 

CD/ROM 

- Normas jurldlcas de hierarquia superior ~eis, decretos, decretos-Ieis etc.) com base no Banco de 
Dados "NJUT - Normas Juridicas·, de forma referencial contendo texto integral da ConsliluiçAo, 
disponivel no Sistema de InformaçAo do Congresso Nacional- SICON, do Prodasen. 

- O acervo inclui, além de 3.988 doalmentos anteriores a 1946, dados informativos da leglSlaçAo 
posterior àquele ano provenientes das seguintes fontes: 

- Diário Oficial da Unllo (a partir de 1808) 

- Diário OFiciai da União (acervo micrográfico do período 1930/1954) 

- Diário do Congresso I - Camara (a partir de 1888) 

- Diário do Congresso 11 - Senado (a partir de 1888) 

- Diário da Justiça (a partir de 1925) 

- Trimestralmente será editada uma nova versAo do CO-ROM NJUT·com dados atualizados. 

- O pedido deverá ser acompanhado de depósito bancário a ser realizado na caixa Econômica 
Federal em nome da FUNDASEN, egência 0005, operaçAo 006, conta li" 950.056-8. 

) 

) 

valor unitário: R$ 65,00 
Despesas postais: R$ 6,00 

L-____ ~ __ ~ __________________ ~~~~--~ 'I t ' 



, A 

DIARIO DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 

Assinatura si o porte .......................................................... R$31.00 

Porte do Coneio .........•....................................................... R$ 96,60 

Assinatura c/porte R$I27,60(cada) 

Valor do número avulso R$ 0,30 

Os pedidos devem ser acompanhados de cheque pagável em BrasHia, Nota de Empenho ou Ordem de Pagamento 
pela Caixa Econômica Federal- Agência 1386 - PAB-CEGRAF, conta corrente nO 920001-2 dou pelo Banco do Brasil 
- Agência 0452-9 - CENTRAL, conta corrente nO 5556020414, a Cavor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Poderes - Brasilia - DF 
CEP: 70160-900 

Maiores infonnações pelos Telefones (061) 311-3738 e 311-3728 na Supervisão de Assinaturas e Distribuição de 
Publicações - Coordenação de Atendimento ao Usuário. 



·1 EDIÇÃO DE HOJE: 56 PÁGINAS 


